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O MOMENTO NACION AL 
---:::)o(;::---

A SESSÃO DA C'AMARA 

RIO, 21 - Presidiu hoje á sessão 
da Camara o sr. Antonio Carlos. com 
a presença de oitenta deputados . 

Lida a acta. falou o sr. Abelardo 
Marinho, que fez á mesma, pequena 
rectificação. 

Na hora do expediente falou o de­
putado Eduardo Duvivier. -.i:ste ini­
ciou sua oração fazendo uma analyse 
e critica sobre o systema eleitoral vi-
gente. ' 

mento da Acção Integralista, foi das 
mais significativas sob o ponto de vis­
ta político. E' essa a impressão regis­
trada por toda imprensa qt.~ snlienta 
que o poder legislativo decidiu cha­
mar a attenção do govêrno para o 
rumo seguro a seguir na defesa da li­
beral-democracia. (A. B.). 

A REPERCUSSÃO DA DECISÃO DA 
CAMARA A RESPEITO DO INTE­
GRALISMO 

Verberando o procedimento da Jus- 1 RIO, 21 - Os vespertinos approve.m 
tiça Eleitoral com relação ao julga- a attitude da Camara votando o !e­
mento do pleito flwninense. mostrou chamento da Acção Integralista Bra­
como a "União Progressista" foi pre- slleira. 
judicada num pronunciamento parcial "O Globo" diz que bem hajam os 
e escandaloso, pelo Superior Tribunal ' srs. deputados que desta vez souberam 
de Justiça Eleitoral. Referiu-se em comprehender que não é apenas dar 
seguida á intervenção indebita do mi~ prova de coragem para cumprir ou 
nistro da Justiça. que impoz afinal a manifestar o exercido pleno do voto, a 
candidatura do almirante Protogenes fim de que fôsse applicado, sem outras 
Guimarães. Na ultima parte do seu concessões, o imperativo constitucio­
discur~. o sr. Duvivier _considera _de nal. Este como é não tolera propa­
mquahficavel o caso do italiano Luigi ge.ndas subversivas contra a Republt­
uuarini que tem assento na Consti- ca. rA. B.). 
tuinte fluminense. á custa de cujo 

RIO, 21 - A "A Nota" diz que não 
é integralista, mas acha que a Camara 
andou mal querendo afastar os "ca­
misas verdes" da propaganda de suas 
idéas. Accentúa, a seguir, que toman­
do essa attitude nada mais faz senão 
defender a liberdade de consciencla. 
IA. B.l 

Parahyba-Rio Grande 
do Norte 

O DEPUTADO PEREIRA LI RA 
CONTESTA AS ACCUSAÇOES 
DO SR. MARTI NS VtRAS 
COM RELAÇÃO A ATTI TUDE 
DO GOVtRNO PARAHYBANO 

RIO, 21 - Na hora do ~xpe_ 
diente, na, sessão de hontem, o 
deputado Per-eira Lira occupou 
a tribuna da Camara para. res_ 
p.onder a-0 sr. Marlins Véra!, JL'\ 

parte ,referente á propalada. in­
terven4;.ão do governa.dor da Pa_ 
rabyba na escolha d.o canc..ida_ 
to opposicionista potyguar. 

Disse o representante parahy­
bano que o 5r. Argemiro de FL 
gueirêdo tmn fdto um go•,f'rno 
liberal no seu Est ado. R~1>eita 
o direito de todos. Não iria, por_ 
tanto, negar asylo aos opposi~ 
cionistas potygoa.res. E ~e re_ 
metteu forc;-.as pa.ra a frontdra 
foi para guaniir a ordem na_ 
quella região. (A. B.). 

ASSEM BLÉA LE­
GISLATIVA 

SAO LIDOS PARECERES A DIVERSOS PROJtCTOS 

O sr. Delfino Costa apresenta um projécto prohibindo 
a devastação das matas Que contiverem arvores forra­
geiras, bem como o córtc dos cajueiros e genipapeiros. 
- O sr. Duarte Lima péde a creação do "Fundo de 
Fomento á Agricultura", justificando o seu projécto. -
Também apresentaram projéctos os srs. Ernani Satyro 

e Fernando Nobrega ------ -

DIVERSAS NOTAS 

Com a presença de numero legal, breza da agricultura e illustrando as 
realiwu-se, hontem. mais uma sessão suas palavras com citações e passa­
da Assembléa Legislativa, sob a presi- gens da historia antiga, invocando 
dencia. do sr. José Maciel, secretariado para essa benção ao cultivo da terra, 
pelos srs. Americo Maia e Peregrino as palavras de Virgtlio, Horacio, "que 
Filho, respectivamente, na ausencia cantaram as louras tranças da deusa. 
dos 1. 0 e 2.º secretarios. Céres", accrescentanGOque o agricuJ-

FACULDADE DE DIREITO Lida a acta da sessão anterior, rol tor é uma classe que constitúe o sus-

1 

a mesma. approvada sem contestarão tenta.culo das nossas finanças. Expli-

Do RECIFE A seguir entra a ho d ed. ca sua exc. que a taxa creada pelo 

voto entrou no Palacio do lngá o sr. 
Protogenes Guimarães. O orador 
mostrou â. Camara a documentação 
completa da nacionalidade italiana do 
sr. Guarini. Accrescentou ainda que 
nenhum credito poderia merecer a 
confiança de Guarini. pois seus pre­
cedentes eram os peiores poss1vc1s. 
Concluiu declarando que toda a na­
ção estava de olhos filos no Superior 
Tribunal de Justiça Eleitonl, aguar­
dando o pronunciamento nesse gra­
víssimo caso. tA. B.). 

te, apresentação de pr~jec~:x~o~g~;, seu decreto, não era urna novidade, re­
INSCRIPÇõES PARA PROMOÇÃO E pareceres, etc., tendo o sr. 1.º secre- presentando um pequeno auxilio aos 

O "HABEAS-CORPUS" DO PRESI- PROVAS FINAES tario lido uma petição do sr. Antonio lavradores. 
DENTE DA A. N. L. DE PORTO Joaquim do Nascimento, pedindo a Proseguindo diz o orador que cul-
ALEGRE Para ,:onhecim!nto ,dos nossos co11- concessão de uma pensão ou de re- tuava as deusas Themis e Céres, 

RIO, 21 - Em sessã.o que será rea- terrane0s interessados, publicamos o ~:~ma. ·- Vae á Commlssão de Justi- ~~~é%/r~~~~f!va fic:r f:~ctfd~á~~3;;, 

VEM A' BAHIA O SR. MEDEIROS 

NETTO 

llzada dentro da proxima semana, se- seguinte que recebemos da Facu!da<l.e Continuando a hora do expediente, terra e era o s?mbolo . de_ uma das 
rá julgado o pedido de "habeas-cor- de Direito do Recife. vem á tribuna o sr. Delfina Costa, classes q~e mais contnbwam para o 
ppuress'l'deemntefavdoa.r Ade. DN,o.neLll.o MdeachPaodrtoº' "f) __ ... hoje até o día 3-0 do_ corrente que lê o seguinte projecto, que o sr. bem pubhco. pesan~o. sobre os ho~-

presidente manda á impressão: 1 bros do.s nossos legisladores, a nob1li-
nh~l~~!1 B;hi~eo ~;~ãt::ri!-i~: ;;:0~ Alegre. o deputado João Mangabeira, J esV:~º~ a::rt;~:i: =r=: :: ::- ble:· .. pt~gJiEs~ii~a ~·: EStado,A d~::~ ~;i~r. lªf:t~ura~e amparo, sempre 
presidente do Senado, cuja viagem seu advogado, juntou a uma longa pe- cu ªue _ . · e t d 1 
prende-se á proxima reunião do con- tição varias document.os. <A. B.). cripções pa,ra prcm,:çao e provas ft- ::J·d! .. /~t:c~u~r~~~~fiire~d:;:~; ou:r~emiia;;_a~r;i:rªpfr~ª;~: :: 

ri::i. g~ qp::1ti~oquefl!upa~f~fc~ta.dev~~à O 2." REGIMENTO DE A VIAÇÃO lbnaac"'han1·"e1'add.iov. erNsosenhaunnm ospedd1od.<>cudresoin~~ forrageiras, notadamente joazeiro, gunda d1scu~ao do proJecto que trata 

1 

Pau-branco, oiticica e cannafistula, da construcçao da po~te de Cuité, en .. 
participar. rA. B2. RIO, 21 - O coronel Newton ~ra.ga, cripção será attendido após o dia 30 bem como a derrubada de arvores nas trasse n_?. ~rdem do_d1a dos trabalhos, 

0 FECHAMENTO DA ACÇAO JNTE-. falando a.o "Dia.rio da Noite". diz que do corr,ente, seja qua.l !ôr o pretexto proximidades das fontes, lagóas e das no que e ª"~endido 
GRALISTA , 1 dentro em breve ª5:iumtrá o comman- invocado. nascentes dos rios Ve~ .á !nbJ~~~C~a~r.0 E:engwa.~nt~atp~i· 
RIO, 21 _ A sessão. de hontcm, da do do Segundo _Regimento de AVia.ção, Art. 2.º - Fica igualmente prohi- para er . 1 1 · -

Camara. na qual foi votado O fecha- com séde em Sao Paulo. (A. B.). Chama-se a attençã..c dos interessa- bido o corte dos cajueiros e genipa- Je~.t~flÓ~~i;bª ~.ºM.es~·- Resolve a 

N~ºT:~,~ ~~~~:~~ da actmL 1 
nistração, o Chef~ do Govêrn::, _so 
receberá ocla manha os srs. secretar1os 
de Estado. 

G:!1~~d;;C'õ~!dcsis. h~~~~ad:10 J~~é 
Mrcin, Octavio Amorun, Emiliano 
Nobreg:a. P2'dro Ulysses_, Paula e Silva, 
Peregrmo Filho, Amenco Maia R.sy_ 
mundo Vianna e rem,and.o Nobrega. 

Apr;osentou as suas de$p:d1<l.as ao 
sr. Governad:cr, p:::r ter de regres&al' 
a Campma Grande, o sr. Ernani Lau_ 
rttzen 

JUSTIÇA ELEITORAL 
AVISO 

A Secretaria. do 'l'ribunal ~gional 
de Justiça Eleitoral faz publrco que, 
na sessão ordinaria do dia 20 dO cor -
rente. foram julgados os <Seguintes 
processos: n.o 51, classe 3.•, (recurso 
interposto pe:ó dr. Praxede~ da Silva. 
Pitanga, contra a do:=cisâo da Jwlta 
Apuradora do 4.0 circulo, apurando 
a. eleição .procedida na 2." se;ção do 
município de Misericordia); sendo ne­
gado provimento ao recurso, para 
conlirmar a decisão da Junta, por 
unanimidade de vo·os; n.0 61, classe 

Estiveram. hontem. á tarde no PJ_ 3.ª cre:ur.so interposto pelo dr. Osias 
lacio da Redempção. a fim de se ,1vis- Gomes. delegado do "Partido Repu-

~fnfimJ>ms~. ~;~~3(~~r ~:~~-ºr1::: blicano Libertador". contra ª decisão 
Francisco Porto e Cdon Eá. da Junta Apuradora do 2.º circulo, 

A 1.• FEIRA DE AMOSTRAS DA apurando a 3.ª secção d:> munkipto 
PARAHYBA SERA' 'UMA PARADA de Gua-r~.bira l: ~ndo nega.d~ ~rovi: 
DE NOSSAS POSSIBILIDADES ECO- rr,ento ao recurso, por unamm1dad­
NOI\UCAS DEANTE DO RRASIL ! 1 de votoo; n 64., clasS'? 3 .. " (recurso 

i mtcr['K to pelo ~r. Ant:mo Pereira 

O serviço telegraphico entre I Gam.es F lha. fi;ca. do candidato An_ 
romo Bemn.ndo de Vasconcellos, con-

J - p .... - .ra ti dec1"'.áo da Junta. Apuradora. d-o , ºªº essoa e O sertao i 2 ,.. c::·n,!o apurando a 6."' secção do 

f>f'sdc algum tPmpo, \'Ínha se inte- !

1 
mun1c.p,c df' Ouarab1ra); sendo, ain. 

rr:-.i.;ando O sr. Gonrnador ArgC'miro de! da. nf' do prOVtnH'll\O. ao re:urso, por 

Fi~uf"irPd? ju~to á Dir('<'toria. Rt'gio- · ~nn~
1
in

1 
d ~ ~ i.:f' r vo~~· ~;: ~!'. !~!~ 

nal do~ C orre1o!i e Telegraphos, no I po I> 
M"r,tido de St>r prolongado até O S('rtão 1...0 ~'er Gvn1es Filho, fiscal d.J 
0 ~exto fio telrgraphico que liga João ~and t:w · n ~ntonto Bemv1~do de Vas_ 

Pr,sôa e Habay~na, cm vi~ta das van- 1 ~Cl:ea;;",l e ~:; ~
1 

:lr~::~~a ~ ~~ai~:t~ 
ta,:en:-. que trara cs~e melhoramento a I p . ' P 
l'f'&nde par~ daquella regláo. 1 :, ;i. c . o '(O munlc1p10 de Guarab'.ra>; 

1 

: , !1do d tln nrovunento ao recurso por 
. Tendo, mf'smo, o GovC'rno s~ ortere- w1mirrndade de votos; n.u 63, c:as.;e 

~ufo. a roll~borar. na C'~l"cu<::ao dl"s.o;r 13 .. e recu.roo interposto pelo dr. o.,mar 
sPrV1f'o, a D1rf'rt-Ona Rcgrnnal, pMmp-: de Nau1-0 Aquino. delegado do "Par­
t.a.menlC' se dirigiu á Directoria Geral, ! t•d<: Rt>pubLoono Liber adcr", contra 
nl') Rio, solicitando a ncccssaria auto- a di ,., ... ã.o d.J Junta. Apuradora dr> 2 o 
rlza.ção para esse fim. c;T"eu~o. apurando a 4." $;~Cção do mu-

F.:m officio, hontem, dirigido ao sr. mdp10 dP Guarabira); iren<l.o m~~ado 
<:.overnador o dir"rtor regional do~ provimrnto &..l rcçuno, pc-r unanimL 
c·orrPio:iJ e Trlegraphos, dr. S<'rrano de dade de vot~; n;· 65, clame 3." cre­
Andr;ulr, C'ommunicou a s. rxc. ter sido cur.;j() intcrpc,.sto pelo candidato ao 
.iá. autorizado o s<"rvic;-o C'm aprPço. cargo de vereador, Antonio Bem\i.ndo 

Orntro dr pouço~ dias, 1;erão inicia- d~ Va.sconcellos, contrn a de::isão dª 
dM o!I trabalhos, rder('ntf"s ao tão an- Junta.. Apuradora do 2 o circu10 ex­
iado m"lhoramC'nto. ,·om o qual pro- pe,dihdo diplomas a ca·rtd:datos '~lei­

rurou o Govêrno attcndrr a uma das I t.cs, em eleições dependentes de re_ 
mais justas necessidadu da popula- turso 1 ; sendo _convertido o Julgamen­
ção sertaneja, _ to rm diligencia, contra o voto do de. 

dcs para os edita,es que veem sendo peiros · situação de funccionarios e membros 
publicados no "Diario do Estado". Art. 3. 0 

- As Gamaras Municipaes, do Magisterio. destituidos de seus car­
--------------- 1 nos seus Codigos de Posturas, commr gos desde 1930 Art. 1. o - Ficam 

narão penalidades, estabelecendo mu .. em disponibilidàde, com todas as van­
ACADEMIA DE COMMERCIO tas nunca inferiores ª 2osooo. por ar- tagens do cargo, os membros do ma­

vore sacrificada das especificadas no gisterio publico, vitalicios, destituídos 
Da. Academia do Commercio "Epf .. presente decreto e de 50$000 na reinei- de seus cargos desde 1930. 

dencia. Art. 2.º - Serão aproveitados esses 
tacio Pessôa", recebemos com pedido Art. 4. 0 

_ Rovogam-se as disposi- professores. !las cadeiras respectiva~. 
de publicação, a seguinte nota: ções em contrario. ou em outras similares, á proporção 

"O sr. dr. Director interino da Aca- S. S., 21 de novembro de 1935 · - que se forem abrindo vagas. 

d.mia de Commercío "Epitacio Pes- 'ª·) Delfino Costal". D t Art. 3.º - Serão tambem aprovei-
Pede, após, a pa avra, o sr· 1:,1ar e tados, 05 funccionarios destituidos nas 

gôa ·• convida os corpos docente e dis- Lima, que lê á Casa um proJecto, mesmas condições. que contavam ao 
cente para uma ''reunião ás 17 horas creando O "Fundo de Fomento á tempo da,iestituição mais de 10 an-
de boJ·e, no edificio daquelle educan- Agricultura"· d f nos de serviço. 
dario." 

Justificando-o, o ora or pronunc a s. s .. em 21 de novembro de 1935. 
ligeiro discurso, tecendo elogios á no- _ Ernan.i Satyrn ". 

FOMENTO AG RICOLA DA 
PARA HYBA 

o sr. Emiliano Nobrega apresenta 
o parecer ao projecto n.0 5 <Emprcs­
timo á Prefeitura da Capital>. 

Continuando com a palavra, sua 
exc. reclama contra o facto de diver­
sos dos seus projecto.'i estarem conge­
lados, tendo a Mesa dado o~ necessa­
rios esclarecimentos a respeito. 

o sr. Pedro Ulysses declara que a 
Commissáo de Orçamento e Fazenda 

------) '.: < está. desfalcada de um membro, tendo 

A CONTRIBUIÇÃO DO MUNICIPIO DE CAMPINA GRANDE ~i~-:;- J:ft~~~~ t:!g~~~~ ~ igó;:i:: 
Uma daS imciativas mais notavei=. olé do Rocha. ,Anthenor Na varr'O e 

da actual administração é a que pro- \ .TeLxe:ira. 
.pugna pelo fomento agri1:ola para_ Sucoedem-se as aidhe~&s dos munj_ 
hybano. Na carta circular do sr. go- c!rpics a esse progTamma de incent1-
Vernatlor Argemlro de Figueirêdo aos vo á polycultura e ao cu".tívo rn€':han;­
pref€itcs O problt:ma da lavoura me- co do sólo, e hoj•e temos a registar o 
chani~a foi encarado energicamente, PQOio de Cam'pina Grande. nu.e aca. 
cO'Ilclamando s. ~xcia. acs rnunic1- ba de conconer com a quantia de 
pios para levantarem re~urs<>s d·~SlL • cinco centos para a a.cquisição de ma­
nados á. com'pra de màchinismos aira- -chinas tJ.gricolas. 
nos. Ccmmun~.::an1ci';. o .fa"~to ao _gov~rna-

Ao 1ado dessas medid"i\.S prelimlna· dor do E~tado, ,_ws..m se externou 'J 

,res, o govérn'v a'~onselhou, aintla aos sr. Bento de F1gu,:-irédo, a•.:::tual prr­
prefeitos, no. carta-cirCUlaT que deter_ feito c:1e Carr.pina Grande, em U-le_ 
rminou a intensa campanha do !omen- gramma de ante-hcr,em: 
,to agricol.a, a 1ormação urgent•e dos ''Governador .Arg:>miro de Figwel­
.rerru-tcchm·:os do $!rviço rural, dos rêdo. - Palacio da Redeanpyáo -
,Ca'patazes aperfeiçoad1.'.:l6 nas !azentlas J\:.âo F·.?rsóa. - Adhe:·indo :\ provP:­
.e campos de eX'periencia do Estado, tosa ,campanha do s:>erguimento da 
.a!firmanido que ,a Direlctoria de Pro_ agricultura parahybana. empreh'CndL 
,duo:ção estava apta a preparal-os em do pelo gcverno de v. ~x1.::ia., apraz­
João Pissõa. Santa Rita, Sapé, Ingá. me communicar o decidido apelo deS.. 
Oarnipina Grand•e, Areia, Esperança, te município, e,. para tal fim, acabo 
Alagôa Grande, Piancó, P ombal, Ca- de fornecer a'O agronomo Manue~ Ta­
---------------1 var€s de M:ello, lnspector do serviço 
sembargador Souto Mai:r. 

Se~retaria do Trlbunal Regional, 
em João Pe~óa, 21 de novembro de 
1935. 

do fumo, ,a quantia d.e tin·:o rontos 
de réis d~stirtada á acqui.sição de me:i.p 

-chlnas qt.":' servirão a':> <1esenvolv1men­
to da t!chnk:a racicnal da egricul­

Joá-0 /. Magal1lães Drum:mond. che- tura nteste munici'PiO. Sa\.ldaçôes. 
te da !.' Secção, pelo Dlrect<T. ~~t,, FtyueiT&w, prefeito", 

sã~ ~~~dit~~~igues de Aquino tambem 
reclama contra o facto de achar-se 
congelado o seu projecto sobre a cons­
trucção de um Grupo Escolar em ca .. 

begel~~·. Odilon coutl_nho explica ao 
sr .Rodrigues de Aqumo, achar-se o 
referido projecto em poder da Com­
missão de Instrucção. para dar o res-

pe~ti~~- v;;~~~~do Nob~ega lê o sc-

gu.~;~J~~~tg ~~: ~~v1~ á ~~~m-
bléa Legislativa do Estado. Decreta: 
Art. 1. o - Fica o G_ovérno do E.5tado 
autorizado a constrmr nesta capital 
um pr.edio para o Instituto de Educa-

<Conclue na s.• pag.) 

Ministerio da Marinha 
Do vicr_a'.mirant•" Henrique Arlsti .. 

de" Guilhen >re«beu o S'. governador 
Argcmiro de Figuelródo o telegramma. 
infra, partici'Pando haver assumido o 
-cargo dr Mlnic;tro da Ma1inha: 

R.to, 122 _ Communico a v. excia. 
a.ssumi direcção Ministerlo Marinha. 
e Rproveito oppor1untdade manifes. 
t>ar v. excla. votos faço tonstante 
prcspendad<> EstRdo v. ·~xcla tão bri­
lhantemente dirigr.. - Henrique Arts­
ttdes Guilh en, Vl<:r _alrmra.nte Minis­
tro Marinha. 
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VIDA ESCOLAR 
NOTAS POLICIAES 
NAO TINHA NADA QUE VER COM 
O CASO E <''HlU ORAVEMENTE 

PELA PECUARIA PARAHYBANA 
FERIDO ------) ::c------

o aphori!mo popul&r "A irou no que 
viu e p~g u no que nflo ,lu"" tem ó.J 
vezes a sua razão do:• ser. E' o que va_ 
mos encontrar no .s-cguinte facto cc. 
corrido há. pouco.3 dias no intertor do 
nosso E!:tado 

0 "ZEBú" PARA REPRODUCTOR - MODtLO 
Neuza Ban;os. !Mtituto Com~rctal •·João Pes. 

.,óa · .- R,esu;tado dos exatneS '!1'0 cur­
so primarlo desse estabelecia:nento, 
realizados no dia 12 do ~orrente. 

o Bêbê - por A vany B.irdoino 
A Arvore da Serra - por H:!lE'na 

Agronomo Paulo Alph~u de Miranda. zootechnista . 

!.o anno - ,Maria Juvma. da. Fon­
sêoa., Sarita. Feldmann, H-aroldo Cha­
v~, plenronoente gráu 8: Maria d~ 
LoU!rd~s Ferreira., ple!Tàme~te gráu

6
7, 

Rosa. schnaMerm.am. e Eulma. .PeS6 n, 

s~pl:~~n~ ~1*e~nha Sá. dl&tinc_ 
ção· Durvalice carvalho, p:enamen 1 e 
grá.Ú 9 ; ,A.Yrt,on Bello, Zalminio De<· 
men plenamente gráu 7; Alden~:> 
0a.mi>os. simplesmente gr. 6; Alberto 
Romoff simplesmente gr. 5. 

3 _o an'no _ ~~ L~a, ~ra>do pes­
sôa Ramos, ctistlilt:ça.o; Gemval 0-0-: 
mes Carneiro, plenamente gr. 9, 
Fr,ancl.Sco Cam'pOS, plenamente gr. 8. 

4" anno - Cley'de Alves de SoU6~, 
plenamente gr. 8; Evaldo Gemes, Eh_ 
gcnete Sa.lles, 1plen,amente gr. 7. 

5_., armo - Manuel d:e Lima. Alves, 
Zenayde Meirelles. Zo~o R~senta_l, 
.plenaimente gr. 9; Tarc1sio .Mar10 Ja, _ 
.d1m. Elza Maria Net:o de Sá. Pelbart 
~reira, car'os Ma·!'Q\l'::!.i, 'Plenamente 
gr _ s: severino oarva.l,ho e Hamilto~ 
tF\gue1rêdo, plenamente gr. 7. 
• Foram prerrü-ados com meda,lha de 
.curo. por applicação, os se~intes 
talumnos: - 1.0 anno: - Ma.na Ju­
riinia da. Fonsêca: 2.0 anno: - There .. 
ainha Netto de Sá; 3.c• anno: - Jose 
.a.,una da Fonsêca; 4." anr,o: - Cley_ 
,de Alves de Sousa: 5.0 anno: - Ze­
mayde .Meirelles. 

Hoje. pe:.as 18112 noras, te~âo lugar 
~ provas finaes de Frances, c~J(l 
1bmca. examinadora -5:erá <X~i~mda 
làos <professores Celestin ManlhS Mal~ 
:zac e M-arla Ctemens Coêlho, sob a 
tpre&dencloa da Directora, bel. Horten­
~e tPme. 

.A3 referi'da.s provas terão a presen_ 
p do sr. filkal do Governo 

Eacd/.a N~mJLl = Pede.se, a todas 
dirp'.omadatS que vão Te.:eber o dlp~o­
:?na com so':ennidade, para q1:1e ,es, .. e~ 
tlaan ás 9 hor-as da segunda_feira. <25) 
ID.& Escola Normal, para tratar de as­
rru..,nptoe de g,-anct., ln teres.se. - A 
Commi.ssáo 

do,%. t~h~na - p:>r ~ria da Luz 

M~U'I'firaza.do - por Herlb'.rto d~ An· 
drade. 

Sauda.çâo á Bandeira - por riiyer_ 
sos alumn~s. 

A.LAGOA GRANDE 

(Escola Normal 1 

Teve, lugar. no dia 17_do corrente, a 
collação de gráu das neo_pre!ess1ran_ 
<Ws da turma de 1935, no "Colleg1~ de 
Nossa Senhora do Resa.rio". equipara· 
de á Escola. Normal do Estado. 

REcf-bcra.m diplomas de profe~sons 
as seeuintes normalistas : Anna C0su 
de Carvalho, Maria dns Neves CJ.\3.L 
canti, Maria Chr~tina Costa e Mari.1 
Rosétta Ramalho 

RESULTADO DOS EXAMES DOS 
ALUMNOS DO GRUPO ESCOLAR 

"SANTO ANTONIO" 

Quirino Gomes de ~1:uda. ~pre­
gado na fazenda ·Grau:. na villa do 
Cond~. saOC'ncto que o individuo Ci­
ero T~;)o:-'.:- faz:.o. ,rné.s refe,en&as 

a seu r~p.<;lto. procu.rou inform:u_se 
entre p.!S.sôas conheeidas da veraclda­
de de taes rcfer•Jncias Nc.i:a occa­
sião, . porém, approx~ou-~.e (?1cero 
Tenor10. que l_cgo . mo.~~rou-sé u_1sul­
tsdo com as inquim;-ões de Qu1rtno 
Gomes. Pro~ura então sem ~rda de 
te:npo fazer uso de uma ·~spm3:.uda 
oue c:-nduzia conutgo e ameaçou aAi­
iar centra o seu desaff.cC'to Est~. na 
iminencia do perigo prccura subJugar 
o ag;:;-~·cssor. N-E'S&? mome~to, porém. 
!,,-U~ed~u n a•ma detonar. mdv a ~a!'"­
ga. attingir grn.vemi:!nte a _Fellppe 
Teijú, que d!strah1damente fazia com­
pras numa barraca P!OXlrna, 

A Policia do D 1.stncto Policial . da 
v111a do Conde s2.bedcra do occorrido . 
traru.port_ou_se . ao }.::cal, abrindo em 
s,.:;guld1 mquer1to a, r!"sp, 1tu 

Comprimento: - Termo médio, pro­
p:rcionll 

Altura: - De ô - 61 2 palmos 
Cabeça: - Comprida, com crane'J 

est.1,.•ilo e frente sal:.Ente 
01ho,• - Pequenos, prcemincn·c~ 

e e a:-o~ 
Orélhns, - Pequenas e erectas 
Chifres: Compridos, ·bem collo-

caôcs. com P"~quena diffe1•~nça entre 
a Das.e o fim. 

P1..-sCC('(.,: - Forte, longo, com suave 
!orrna de rampa 

BarbeHa: - Fina e curta. 
Peit::: - Largo e cheio 
ESpadu.as: Bem formadas e for- l 

tes 
Ccstellas: - Forte.3 e bem arquea_ 

das 
Dó1·S0: - Recto e lcmbo largo. 
Perhis: - Es<rEitos. 
Gc.rup:i.: - Horizontal. sendo con­

ó.emnada a q.Je cá.e repentinamente. 
(anca e!~ porco, 

Cauda: - Fina. curta. ind-::> na al­
tura do rajêto ou um pcuco abaixo. 

l.º ANNÚ - Promovidos do 1. 0 an- PERIGOSOS LARAPJ!':S NAS MA- Bain1w: - Com ~ouca ou nenhuma 
no A para O 1 o anno B - Heho LHAS DA POLICIA I saliencia de desc?-him•:nto_. 
Polary, José Correia Ferreira, Henri- pernas: - Med1Q.. c-crnpnmento, D'em 
que Troccoli, Severino dos Ramos A Policia de Pat-:-s, numa !eliz dili- prop.~rc1onad.:is, cssatura forte e bem 
Mendes. Agenor Ferreira, Therezinha I gen~ia, ccn:eguiu ia.nçar mao numa collc~ada..,.. . . 
Tavares de Mello, Iracema Gom. es·d·a auda:::iosa quadn.·lh.:t. <le ladr~s. que . i;:eu_e, c.Jnfres, .focinho e caseos. -
Silva, Elizette Dorothéa de Lima, He- há poucos d!as havia surrup1ado ,1a Pretos. . 
lena Maria de Almeida, Odette Soa- residenc!a do sr Mlguel Feli.x, mon,- PeLlaqem: - Escuro cmza e escuro 
res da Silva, Alice Araújo, Dana José dor naquella ,::idade, a importancia de f-:rro "'ao prt:_fEnd.::s. . 
de Araújo, oorali<:e José_ de ArauJ?, 2 :ll5tooo. . . ';'on/CJrrMC'~O} .- Sym-.:!tn:a. 
Maria José de Araujo, Ac1dal1:1. Palxao (> mais important.e porem e que T~mperam-n~o. - Bom, manso. 
de Mello, N~dir Marcelino, Nil~ dos na re-fei_:d;, qua.'Clrilha o:-: ~elhntc.· 
Anjos, Cleomce Castanhola, Man~ de José Fel1x. vulg:> "zu~a". Luiz Albu­
Lourdes Tores, Neuta Oh\'.eira Lima, querq:.ie f' L :onardo Pa•.!S Barretto, 
Maria das Dõres da Conceição, Joan- vulgo "Pis~a-Pi<;.ea" erai!l lambem 
na Severina da Conceição, approvad<?s peritos na fabricação de d;.nheiro ta.~­
com distincçáo; José Alves de Ollvei- so. 
ra, Clodoaldo Balduino d~s Santos .. Pe­
dro Lisbôa, José Anastacl? da. Silva, INV.E3TIGACúZS PROCEDIDAS 
Lourival Belmiro, Antoruo Clunaco, CONTRA MANUEL A VEL'r.NO 
Antonj/ Marques, João Rodrigues de 
Almeida, Alfrêdo Francisco da _Costa, Em J:ird:m. do districto de Alhan_ 
oalva Gomes da Silva. Mana de dra. a Po'icta acaba de p1·ocede~ a Ii­
Lourdes Creosola, Maria Luzia do gorosa. invest!ga<,:ã, c:ntra o cnmino­
Nascimento, Berenice Lins de Albu- so Manuel Avelino, morador naquella 
querque, Maria de Lo':1rdes Oliveira, povoação. que no dia 15 do corren·e 
Argentina. Macena,. Z1lda Soares de ff'.Iiu gra,.emente a mulher Jorepha 

O "ZEBÚ" PARA TRACÇÃO 

PESADA 

Altura: - Bóa. 
Ccmprimento: - Ml:dio . 
Confcrmaçáo: - Grande 
Pescoço: - CUr1 0 e forl-e. 
Dôrso: - Rect· e lombo :argo. 
Peito: - Lario. 
Ventre: - R€dcndo. 
Thorax: - Com costellas bem ar­

qut:adas e forte::. 
Perr..a.,·: - Curtas. bons ::ssos e bem 

cobertos. 
Sousa Naide Ferreira, Dalva Idelfon- Dary dos Santos. 

ENDREGA DE DIPLOMAS NO ms- 50 da ·suva Joanna da Silva. Therezi- os re5"U!tadcs das referidas investi-
TITUTO "S. JOSI':" nha de Je;us Farias. approvados pie- gaçõe..s js f:ram remettidcs ao dr O Problema da Nacionaliza-

Quat>ris: - Cheios. 

. namente; e Mauro 9-omes de ~e_llo, Juiz de Direito da 2. 11 vara para os 

O • ZE.B\)" PARA A1'<"DAMENTO 
L!QEIRO 

Tamanho: - Médio. 
Ccmfurmaç·ão: - Compa· ta 
Pescoç."O: Longo e rru\g-ro. 
Cabeçfl.: &m ccnJ-::rma::1a 
Dô,.sr..: - Ma.lS ou m.mos re:::to. 
V entre; - Redcn.do e compacto 
pernas: - LOn:ga.s e detcarnadas 
Pe:i:ulor: - Curto. 
Garu.pa: - Pequena. 
Barbella: - P.equena 
Ba.i,11,Jw: Pequena 
Pelle: - Magra ~ prEsa. 
QULLrtu; - Estreitos.. 

O "ZEB\)" PARA AÇOUGUE 

Confcrmação yeral: - Uniforme. 
Pei!o: - Forte. 
Dõ1·sc: - Recto e forte 
Thvra.x: - De costellas bem ar_ 

qu1:adas 
Pernas: - Curtas, rectas e fcrt1:s 
Peiadores: - Curtos 
Espaduas: - Bem desenvo·viC:.:..ó)' e 

cheias 
Pernis: - Bem desenvolvido~ e 

cheics 

RAÇAS DE "ZEB\)S" 
Myscre 
Hissar ou Hansi. 
N:.gour~. 
K.istna ou Krishna. 
Gujerat. <Guzerati ou SuratiJ. 
Kankre&i 
:Nagar ou Wagad. 
Sind 
Rurrianah. 
Gi'r ou Inhagadh. 
Vadhial. 
Nellore ou Ongole. 
Malwi. 
~a.n. 
Ma.atha do Sul. 
Konkan. 
Kaneveraya . 
Gora.nea ou Bundelkha.nd 
Bagonaha 
Vermelha de Madrasta. 
Kangan. 
A.,ãs. 

(Continúa). 

OCCULTISMO 
lugar n,a Casa de Oraçao da ()rdem Marly Gomes de Mello. Joanna Ra- çao O DSIDO DO S a O e Professor Alberique Wanderley e 

N<> p. ro. ximo domingo, ~ 19 1 2, 1 erá \ Silvio Cruz, Sebastiao de O.liveua, devidos !:ns. - d E · E t d d 
3.ª do Carmo a testa de fénas dO mos, Maria Apparecida Correia, .ap- INQlJIERITOS s:-BRE ACCIDENTES Santa Catharina Mme. Ernestina Wanderley, acab:in_ 
Instituto "São .José': com a entrega provados simplesmente; promov1d.:::,s DO TRABALHO do de montar um bem aperfeiçoado 
ide dlplcmla.s ,a varias ra.lurrunas das do 1 o anno B para o 2.º anno: LUlZ (Ccmmunicad.'J da Dirxtoria c~nsultorio de Cartomancia, Ohiro-
aul-as de fJôres 'de -pa•pel, panno ~ Gom~s da Silva, Orlando da Nobrega Fo!'"B.m remettidos ao dr. juiz de Geral de Jnformcu;óes, Es<tatts. mancia, Occultismo e Radiop,lth~a. á 
~ia. corte, dactylograph1a, et':. Queiroz. Ignez Peixôto de. Vasconcel- Direito da Comarca de M-amanguape t,ca le .Divulgação, do Ministerio rua General Osorio n. 422 (antiga rua 

será paranympho da tu1ma ~ edu- los, Adacy de Azevêdo ESPl!JOla. Ire~e c:n::o inqu~rit,Os 30bre accidentes ~o da Educaçá.o e Saúde Publica) Nova.), conVida sua nwnerosa olientfla 
cad: r~onterraneo professor. Coriola.no da Nobrega. Queiroz, Severma ~odri- trabalho. v-er~ficados na "Fabrica R10 !xrt.1na-~ a fins de singular imp::-:r- para uma visita áquell·l ca,a de con-
<íJ M deiros e aaücra a tiiplvmanda gues approvados com distincção, Wil- Tinto", d<:t; .;;eguintes cperarios_: Ma_ Lanc·.a nacional o _movimento que, n:i sultas. onde já tem attestado seu va­
Joaepha Ma~o- de An·~aJ.cira son Snva, Luiz Creosola. Baroldo M~- nuel Rl~tro. Elvira ScJ.res, V1cenc10 m€d.da das poss,b11idaictes occcrrentes, lor pela seleccionada freguezia que 

u~ cornm1.ssa.o de a.umnas convt- deiros Waldomiro Lopes Cabral, Joao Gomes, Pla, ido dos San 'oo e Mario secaç'a: ~nemºPfs'.ªa"ndtaº emcº. btheanr~.-~cai.o duamedd~s- I mdeuiqb.uebe!"a-oc~~rou,vdªor""e-: connahs ,cscim
1
.eeru:n1

1
_~! 

dará ho.te os exmos. _srs. d:!s. dom Bapti~ta de Miranda, Igne.z Paulo de Frdre. .., .... - u ~ '"""""' ~ a..:, 

Moysés Coêlho, arceblSJ?O metropo1L Castro. Isette Pessôa, Iracma Ramos. - Estado.:; sulmc.s mais affectados pe1a I occultas 
tano; gove~ador A.rgemn-_o _d.e F1gueJ- uzia Lo es Cabral, Maria das Neves I M::)RTE TRAGIOA. inflt...~ncia do idLma e d~s usos e co~- Em eÚicíente desempenho de ; ua 
rêdo prefeito Pere1.ra Duuz, auton- Li·ve·ra telayla Lopes de Mendonça, No dia.. 19 do c.orrente foi encon- t.um~s do element-0 ·'olomzador estra:n-1 profissão de oecultista opel"l com ver 
dadês do Én.smo, dera sttu.LaT e re- ~l~ir~ Snva, Odette Mirand~. Guio- 'tra:cto, na altura do kllometro 19S óa g,ei.l·Ô. "' dad.Jro exito na.s mais embaraç.:s~ 
guhlr r Tavares Ednalda. da Silva, ap-

1 

llr-h3. .furea no trecho COII\PTehendido O Governo e5:' a-dual amplia quanto J situações da vida commerd.al ou parti-
Durante o domingo haverá expcsiç.ão ma d 1etlamente· João Barbosa entre Cobé-Sapé ~ ·JO~po humano · lX'.de o apparelham1.rnto do ensino pu- cular, agindo com verdadeiro conhecl-

d<e trabalhos êOrifkci-011-ados ct:1-1raa1te ~ro: os a p Newton domes da _Rocha, tornp.let. amente. esm1galh. ad<>. pelas. ro_ bhco ncs dlV~rsos ~unieipíos e regula_ mento na:. questões amorosas 0u con­
o ,r..nno pelas t:,enhorltas que al:l estu_ Ne lso~ur$i1va Geraldo Nascimento, 'das do trem. . menta o ensmo pnvad-c .3ob orie!)ta.ção JUilg'les, fazendo v. ltar ao seio da fa-
dam. F e isco vaSConcellos. Clarice Fer- Leva'<lo o facto ao conhe.::1mento dª ad-equad3. na qu2 r.?SJ:)Cita• particu.ar- milia, a pessôa que por umo qualqut~ 

ranc rovados simplesmente. Polic1a de Sape, es-ta veri!".:ou tratu- m~nte á.s zcnas co~oma.es . circumstancia haJa se retira-Oo do con-
COU"(!lo "José .B<>ni/acic" ReaJ' na;~~N~PJ _ Promovidos do 2.º para I se do mf'~iz ~oã..o Ado pho .. res1den. te As _es:olas de 1mclaüva part1cular vivio d9. mesma. 

,:c.u-se~ honiem.. ás 11 horas,-; soi:e~= 0 3·_ 0 anno: _ Luiz Leite. Marina Jo~ ll·.a~uelbe distncto. e qual era dado l? O!gan.izadas n::s mol~s dos estabe-le- No ramo commercial em qualquer 
nidad.z do eu-:::erramento das aulas do · ·o Josias Pereira do Nasci- VlC,o do alccol, e qye e!Jl completv e1m~ntos estad~ae.s <lOJ1:generes e que estado que se encontre à casa: escassa 
CclJegio "José Bonifacio", desta ca- de ~ªtuiza Alves dos Santos. Ivo- estado de e~bnague:s-. rnr~ colhido min1::5'trem o ensino na Imgua vernac~- fr.:guezi•l, p~uco movimento. prestes a. 
pi.tal, ctirigldo pelas profes'so~ d· g,, :efte Pessôa. Maria de Lo~_rdes Ca.r- ! ~13.-s rodas do tf'("m d•.> horano de R::-- la .sa.o: em c.ertoJ '.;aso's a~11Ia<!as fi- falllr por imprudencii.a de sacio -;:,u do 
A/deli.a Amorim 1Pes-sôa. e Dionee Gu1. lh José Maria de AraUJO, a.ppro- .ci!e-Natal. . n~nceiramente pela administraçao pu_ dono: fará. com que tudo se restabe-le­
marã.es. e situado n,as Trincheiras, va o, distincção· Olga Gonçalves . S~lo:'e o trist? ai?·nt'ecimen..o a PC>_ bhca . . _ . ca adquirindo o mesmo ~nceito que 
'703 vado\ co~ RomualdÓ Romulo Cor- , .;eia. cte Sapê Já. a.briu o ccmpetenle A na-~.1onah.zaç8:o do ·~nsmo nas con- vinha uJ1tes usufruindo 

Tambem inaugurou.se e. exposiçã~ c~va t~ 'Everaldo Peixôto, Manuel inq..:.erito. centraçoes c;::.l::m1aes ~o ~l do pais Cura cem regular rapidez doenças 
de tr:iblh.:.,., m.anuaies dos seu.s aJum- r~ia S . rlno Rocha., João Gon- encontra, pcrem, rnult1p.l~ ob~taculo.s. occasionadas por contNritdades par 
nos. os quaes ye acham extpostos á,. Lísbõa, C evfcanti Heronides Caetano ,UMA ESOOLTA PARA JOAO PE- de rc:gra <;-r~undos d'as dif11culdades na ti.culares ou pessôas desprezadas J)f'lo• 
visita publica., n:aquelle edJ1iclo ~alvf1me~~a Luiz' Gonzaga da Cunha. .RiEIRA DE A.RAUJO adaptação mtregal ·dO co·ono europeu medic:s por, como pode acontecer, 

e,, 'd orvctra João Fel1x ao meio brasileiro. 1 serun 8..5 mesmas de csracter estra-
Na Escola Particular da Ribelra de 

Baixo, do municipio de Santa Rita, 
:sob a dir2'cção da profe~.s::>ra d. Zul· 
mira Maul de Andrade, encerrai am.. 
.li .. , a 19 do corrente. as' aulas, h1ven_ 
do. por e&Sa ocx:asião. .!e realizado 
nnima.das festas. que obc-cteceram ao 
.seguint,.;:. ,progranuna ; 

Joa.o Al~estoJo ~onteifo Bemãdette O .caipit~o Malvin~ Reis Ne~to. cht- Em Santa Cathai-:-ina "as proortas nhos. 
Fi~o. J\ Pessóa de Ülivetra. Ma- fe- de ~teia da vizrnh~ capital d·J crianças que por força' de vigil:Í,ncia Faz vc.ltar ás mãos de Ie\l primit!vo 
~aujo, 1 z~ . Marinho Helena Go- sul, se-licitou c·::..m urr,-e:n:c1a, :por f.ele- e- do c-umprlmento ás leis appr·mdem dono qu.Jlquer obJ.·ec. to perdido. ou qu~ 
na de Lot!; e.s a p' enha Santos, gnrnma. ao se1;1 co:1-ega deste Est~'do. • \.,.,. t d d t d d 
me~ da Stha. MarlAma d ·m Alice Alves i;.ma escolta a fim d::: c::rn~uz:ir de Tim_ um pouco de portuguê3, ao de.i.Xar a se nao tcnua.. no 1cia o :es ill<...., 1 o 
Lenor das Neves on de Lima Eu- ba.uba.. onde se ,acha de~ido, ao nosso e~c-la só faz,ein uso da lingua es_ ao mesmo. 
de_ vasconcello~

1
. Eucnlc

1
ena Perei;a da I Estado, 0 réu Joilo ·P.z;-~ira de AraUF, trangeira porque. na maioria dcs ca_ Ccncorre para em breve cspaC? de 

laha Castanho a, or ente· Seve- \ prc :iunclado em Clmpma Gr~nde. 605, encontram difficuld:ades em se ma- tempo apparecer compra para s1t1os e 
Silva, approvaLlndos pMlenna~ de iourdes Para. attend.'r á t:.>f~~·i'~'.\ soltcltação nifestsr Junto a0s eeus, no idioma da. demais propriedades sem que comtu-

l.' Parle T'ino Cor:e1a s. a . Arau· .
0 

ap- 0 dr_ Chefe de- Policia Já fez .segmr $Ua patna" ('palavra3 ti:> :relatorio de d,~ deixem de ser vendidos por preço:; 
Silva, Lu1z Innocenc10 de J • 1 uma e::K:olta. com destino á.quella Cl- se'-embro da lnSJXt:toria Federal das v-erdadeiramente equivalentes. 

A ·s 7 horas da manhã., orelecção teL 
ta. pela prof~ra Zulmira. Ma.ul d 
Andlade. por oc:::asléo do ha.Steam~n. 
to d~ bandelra, effectuando-s.?. após 
as. seguinit.es com~Uções athltti.cas · 

d s simplesmente dSld F.sco'.as Subvenclonadas) ·? d'ahi pa- Esperand;> ter o me,mo acolh!rnento, 
pr~!ª A~NO _ Promovidos do. 3 ° pa- e. recer a1inda o interior do Estado mais por parte dO povo, penhorad.;.. agradece, 
re. ~ 4.º anno: - Laura. Be.louro,.~a- NO BAIRRO DA TORR!ELA.NDIA uma regiâo allemã. do que terra brasi~ gentlilmente, o realce de v.ossa honrada. 
rio Tores de Andrade, Lemta Pe1x~t-0 l~ira. presença em sua. humilde salu de 

83.11.o cem vara. ~alto cm altura, cor· 
rida de .&a.eco conida de, agulha e ovo 
na colh<"r. · 

de Vasconcellos, approvados dco~ ~~~ O m.cnor de 13 annos, de nome Jc6é ~"? .... ~1a':rvpinçomsafre1·adserasesubvdeen~Mio·npecadçaãso náso CC'I!Hsuo .. 1:,ª,•o··. - De 10 horas ...i .. manhã. 
uncção; José Joio de Mlra.n ª ;de.:i ~o da Silva divertia-se hontem á ~............ "" - , -u- """'" 

Fra.nclscO Troccoh Maria de Lo t..arde em coa:nrpe...'1hla de vanos outros Esta.do ccmprehendiem. entre outras ás 7 da noite. 
Araúio, Maria lgnez Creosola, Cleê~ garotw moredor<..s no ba.lrro da T~rre- actiVidades, as visitas regulamentar~. 

2.ª Parte 
Lopes, Lmdalva Soares dedAze;Uva' Iand~a. . desta :idade\ phantasiados a ,c.rientaçã.o do3 methodos didacticos,, 
Maria das D6res, Carlos a • de md1os. quand{) em 'dado mo- a fü:caltzação do funccionamento do'> 1 --------------, 
Marta de Lourdes do Nasc~mento. Be· m~nto. r,~cusando_se a cumprir uma -curso.s e o e::-~am:? do preparo dcs prO­
nedicto Lyra, babel Macano dos San- ordem da "lcac:qu---mór", este en- !ei-.,--ores, de a:cõrdo cem a...; leis em 
tos Josepha Meirelles, Marta Augusta ra~'.'tcido, não t!·eplct:u em inves_ vJgo!"°. e a cbservaç.ã.., directa do ambi­

tA's 19 hora.si 

Elc!tio á band. ira, por M..uia da ca;alcanti Josepha Soa~es José Bar- til-o com uma lança de m8tdeira, con_ ente local ~ dCG habi. os e prati-:::as 
Luz Moura. basa de Hollanda, Cleomce do Na~i- tundindo-o seriarn..::nte uma das fa_ s:>claes, am:ultindo-lhes as defici~n-

Q Garoto Decid~o - Monologo - mento. Berenice Queiroz Ferreira, ccs. elas .~ n.cc~tdadzs para a suggesatã::i 

~

a. da, Luz Moura e A'll.aha Braz Marsicano. Milton de Sousa Oa- Soci:orrid.) o men,:;:;· José ~edro. pelr, ou a.J)pli.ca.ção de regras que attendam 
Urba.no. ma João Domingos de Mo'.1ra, Fran- A4sl~·ten~ia Publi.::a Mumc1pa.l, fot ao meio e aos obje.'.:tivos do prcgram ­

gana - Dialogo - par Maria ci~o Gonçalves cavalcantl. AnU:,nia e9te, a·~ II"OOeber CG ne~arios cu_ ma of:fic!:Ll de ensino publlco nessas 
Luz Moura e A.malla Azivêdo Ur _ Gomes da Silva, Aspasia Silva. L1lah rat-ivos, .!'eç:>Jhlldo ao Hosp!tal de Santa <legiões 

li, .no. Gama approvados plenamente; Fi:-a,n- Ier.bel.' As escolas .!e distribuem pelos se_ 
Sermão Inutil - por Jucely U cisco 'Rodrigues da Silva, Laiz Silva, guinres municipios: Blumenau ( 14): 

Monteiro. Josepha Borges Pereira. Marta de Silva. Odette Se.bino dos Santos, Jull- Itajahy, <29J; Joinville. f24); Jara~ 
o Sablá. - P~si.a. - por Domilson Lourdes Sllva, Manuel Gonçalves Ca- ta Marta. da Silva, Aurea Pedrosa de guá, <21); Rio do Sul, <16>; Bn..tSQU<', 

.M.aul dP. Andrade. valcantl, Lindalva de Andrade .. Marta Mello, approvadas plenamente; Bene· (2.5>; lndRiaJ. (14); Nova Trento. (15); 

:e~ ~r:i~ = ~st~~h~rot;;bson do Carmo Cabral. approvados simples- g~r~ei~~1;af~a!~r~i~v!i~~~: ~~~ ~:;; P;n:S:m'!~ia:n~~· n~; ~~~ 
Maul de Andrade m:~teÂNNO _ Promovidos d;o 4. º pa- Cecy Flôr Pinto. Maria. de Lourde.s 190 estabele.:1mentos cuja ma1rio:ula 

Seu Ja.gunÇo - Dialogo - p::>r Rob· ra O 5 .o anno: _ Marta LUZia. Ferrei- Ferreira, Marluce Menezes Marinho, geral asc~nde actualmente a 10.181 
Kn Mrul e Amaha A2eveào Urbano l'a Amabtlla Florentina da Silva, Al- approvados simplesmente IL!umrnos (5.617 meninos e 4.564 me• 

A Boneca - Canrx;n ta - po, Na_ Zi~a Leite de Figueirêdo. zt.naura 5.º ANNO - Adeniza Leite de Fi- ninas>, com a frequencla méclla de 
tary M. da COncY..ção. Torres de Andrade, Marhne Menezes guelrêdo, Maria José de Luna, Maria 8.482 alumnos \4.646 meninos e 3.837 

ser M nino é muito ruim - C:m_ Martnho, Elm Gonçalves Cava~cant1, da Penha Rocha, approvados com dis- meninas>. 

d
~n tae - por G1bson .Maul de An. Zllda Gonçalves Calvalcanti, Lydia. Pe· uncçáo; Amaro Trajano de Oliveira, São ec..sas as condições act\laes da 

VI Ov .. ...ias com dl&tin• Geraldo Monteiro da Cruz, Llndlnal- bem 1n~da campanha educaclo-
la do Pobre - por Mal'la d.a reira. anna. appr ~ Rocha A cçio· Jos#, da costa Cabral. Cacllda va Pedrosa Toscano, Miguel da nal cuJ <bjef visam sobretudo 

LUZ a _ por Amalla Azevêdo Macma, Eunice Pereira Vlanna, Ira- Luna, Anna Troccoll, Emilio Augusto a a.sslm.llàçli.o ral d03 néo_bl'&si-
cy Pereira, Maria da Gloria Peasõa, carvalho, Guiomar Constantino dos lelros. 

lnha _ por Ja,epba Dla.s • . Maria de Lourde& Freitas, Aztnla da Santos, approvadoS plenamente· O relatorio ac a alludido accentua, 

toàBvia. a. ne-:.-essidade prement,e. de 
uma ~rtícipa.(ão meis ~uva dos po­
der~ publicos no s-ent1do. de serem 
,:readas novas esccla3 e ba1xa<:!as n~­
w.s iru,, rucçôes para a. execuçao eff:­
cient.e doo serviços de mspecção e am_ 
pliaçã.o das respectiv~ activldades, 
oomprehen~ndo a aP_phca~ão de me­
dida..; ttchm~-ad!mimstrat1vas e co­
eror iv&t relativamente ao QUt dls])õ"" 
a Constit.uição .sobre a educ'ação na_ 
clonal. 

Fei1zme:1te. ~ opportuna ini:::iativa 
d'e um proJecto h& pouco apresentad~ 
no ~nndo Federal, o qual attribue 
MdWr.es reeursos finan·ceir0s a05 refc_ 
l'kk.s rerviçcs, de cooperação com o 
EsL&do, a,br.1 perspecttyas mUito pro­
m!ssoras para. a. s0luçao desre magno 
problema. 

Divulgar e diffundir a educa,ção nas 
~centraçót& eolomaes de pST e-cm o 
respeito • o amór é. patrla é a obra. 
ré'tva.nte que se t~ta realizar em 
Sante Catharlna " que consolidarà a 
cultun. dae fu'.urH getaç6ea daque!. 
las zona.s ntnn esptr1to vet'dsdelramen­
te nacional. 
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INSTITUTO SERICO DO ESTADO 1 ~ ; ! '~:: ª:,:ª é uma cidade 

onde o traí ego d., vehiculos FACTOR IMPORTANTE DO NOSSO FUTURO PROGRESSO VISITEM 
4:on: titu<' aind~ um prc.b!cma :l 
n.s.c.:her-se ·dad'r o au~entJ 
crcs~ente 'do ~ u ,!>arque auto_ 
mobill2-t.~o. Nf.o é a.iá.;, p·.:tr'.3 

DE 8 DE DEZEMBRO DE 1935 A G DE JANEIRO DF. 191r. 
FALA A "A UNIAO" O DR. P.\PH.\EL HALi.AGE 

Tocics 5'ftb{ m ,.., quanto de incentivo para uma criaçio ri:::ional !'-,s amo_ 
á agri:u:tura parte d,:, Governo. do reiras ,1,enm s.:<r plantadas JW1tJ. dJ. 
Estado ne,5te mcmento de wrr1vel C'.1.SS. de tcdos ,os propri~t'.lr!o.s na1J.es 
co.mpet'.çào e :oncrmica. E ledas os pa_ Desta forma r, t•abalhador vigia as 
rahYban:.i3 c~no/.!i'?:-ites proclamam 6irgaria.s f.O n'.t~mo tr·mpo que cclhC' 
es9!. g!"a.nde ve,dade que se mostl'l itolhas para al'imcntar a..s lagartas. O 
ahi, cruamente, á. ~ista d.., povc. ~ A Governo, que tudo tem úetto no Gel'.­
oreaç.âo da S!cr~tana de Producçao, t:do de Jom.en•ar o pr.:~ agrieo.J. 

A 1, · FEIRA DE AMOSTRAS DA PARAHYBA 
s~ ei'.tranh'ar e . ..se, vultoso nu­
mero de nutos, uma vês qu,, o 
d: ~.c.rmin2 a ctcficien :ia de ou. 
tr~ moc.<:. 'Cle tran~•;,crte n:1 cn-

GRANDE PARQUE DE DIVERSõES 

THF.ATRO - CINEMA - MUSICA - BAR - FEERICA 

J;ilal As pf'SSÔRS at'J'.I aO'as ou -----------IL_L_u_:._r_lN-'A_Ç_._\0-----·, _____ l 
mais \:U menc:;. abo.~tadas lL 

:!i~ 1~ ~n:g~~ ~s i.r~'\b;.~~~r~~ ~~ ~~t:t0u1f:r:1: ~itf~~ p~~~ 
re:e, a.T'1:-e alcance post?, em pratica it:les iJ sy.stemut1.cos plantios de ame­
pela politLa. de prcte.:çfi,;;,. agrar1a que rtcira. 
domi.'1.a a Pa:ah;yi°::>l de ag:tra - E o que tem feito o ,g_ de=cd<' 

V'.:mCG • .::c.,ns:antemtnte,. a par com Q'Ue aQui chei'OU? 

vram-.se •ja <'~'J)€ra tortur:ant: 
dt um bcr,àe ou de um omni­
bus. 'adquirindo um auto 
D.1Jü o p:-oblema· 'do traf•:·go 

0

ds 
NO MATO, SEM CACHORRO ... 

os artigos do agronomo P1me.itel Go- _ Té-nho '11.J dL1.~ a.e traba1hv r.a 
mes. p:-.:pe..ganda !'fr1-;a do dr. Ra- P.aranyb·a.. Creio qu-e itrnbalh-t'I bas_ 
phael Hall.age. E •. intere-s::;a-d!:s rp,.:>lO tan1t,e. ~'!lizei a e1:r1pta. ctJ Ins i­
que se diZia e:.:.:> Instituto Sé.rico, resoL tut-0, cata.!ogu~i correspond~~c~'.:I., le­
'\-Uil.CS visitar aquelle propno cs~adua vamtei um Cc:i.dastrv -iu arnoreu-as ex1s­
p.ua ;nformlr :l.O 'Pllblico o que se ha teritEs na. .Parahyba. Isto na parte 
n?aliZàdo ,e o que se pensa fazer a.111 e:dministrat~va.. Quan.to a par,e agrL 

Na. fazenda São Riphael. .J. 3 kllo- 1.:ola fiz um plantio de 60.000 &5'ta­
metros de J,cão P~s.<:"Õa pela estrada cas ct-e amoreir3.. Preparei grande 
que VJe á Penh1. l1?Calizam-~e as dE'- a.rea. d.e t,encn·o pars. o plantt-0 d'efi­
pe:nd2n:ia3 •do Inst;.tut.:> S.;·;:1co. oende nitivo da.s mudas F1z reme.iSa de 
~htgámos ás 16 hc;·a?. Ent:.-ámoT no 7 .~ .iesta.cas para, . ',ocal!da~s . dos 
esor:•ptono bem crgamza io 'da D,rec- ,:nun1c1pio5, t:i; Guarab1ra e Bananeira.::;. 
toria e li en-:ontrámos o dr. Hall.1ge ':"stando fazendo mais rem<:'~i$:as para 
que gentilmente .nos recebeu,. Caiçara e outra.s local'.dadies. Ri!cebi 

Aquelle tEchmco promptificou-se e d~tribui ovulüs de bichos. vu:i,:=1os de 
8.Ill.Í.$tcsarrJ"?nte f'. nos mostra~ as de_ Bn'o3cena e Ca:T~1>.l.Ila:; ·! fiz J1:L duas 
pendem::ias do I,nstituto, .~xphcando a pequenas .criações, tendo .25 k'~1os de 

~~~ª~!rg:'d;~:a~~ni~ec;~~~~ :a~~; ~~;º! f~~rr:~iop~: ~~l~\rq:1~~~d: 
as ~:bi:ida.'<ie.s serlcas da Parahyba. 1,,erdadeiramie:n:e ada:plada ao nosso 

metrop:Jc parah}bana n.ío ser, 
em nc.s.Eci.s 'd.ul;,, um a coisa 'Cl.e 
.... !!lenc.ti illrportanc1a. 

o tfnente F:rar.d~.1.::0 Pedro. 
In. J)E:~tor GeI'al de Vehiculo:-;, 
ac2.ba 'C1- b:.,xa!" instrucções rn­
b1•! o tt:1.f-!go U:!"bano, que vi. 
rão de~~cngestionar o perirne-

« Especial para "A União·· J 

Telegrammas de Genebra, ultima-
mente divulgados. sctentificam ao 
mundo de que, a Argentina. num ges­
to bonito de moça bem comportada, 
obediente é.s ordens severas da mamãe 
S. D. N., cortou, de uma só tacada, 

uo da dêa.de e evitar e.:; e,;:::es~ as suas exportações de petroleo. car­
.· s d~ r. .r:idas de que teem vão. ferro, aço e outros productos es­
abus:td'J muitos dof: que condu_ 1 senciaes, para a Italia. 
zem. t'aminhões. a~tomoveL~ e Accrescentam os mesmos telegram-
omm.bll3 na urbs •r1:-ssoense. mas que a exemplar garóta sul-ame-

A e.sss.·s instru•-'çõ .,, qu,e !'~ • 1 rlcana é o primeiro pab do mundo a 
puta~0~ n·certadas. i: tlimo.s ap.plicar a seg~unda parte do program­
perm1s,sao ac. !.!',. In,),ector Ge- ma das sancçoes, contra o mal ouvido 
ral -rara ancrescenta.:· mais I e impertinente pais do sr. Mussolini. 
esta• evít'ar °' • .. l'ex:i·ja de ve.hL I Naturalmente, a memna bem com­
eu los, como está f.mdo feita. portada recebe, neste momento. uma 
pe:a ruia Duque de Caxias no I verdadeira chuva de beijos telegrapht­
ponto 1~.._·rr:preherld1do ei:itre as I cos. Da mamãe Li~a, principalmente; 
praças João Pessóa e V;dal de da Inglaterra, particularmente .. 
NEgreiros. Ninguem desconh?- A Argentina havia. de ser o prlmei-

João da Veiga Cabral 

esse barulho todo, das ameaças, das. 
intimações, das sancções, para salvar 
a sua "respeiLabilidade ·• Que a lta­
lia, apezar dessa "respeitabilidade ... 
continuará a fazer a sua guerrazinha 
de conquista, com alguns embaraços, 
é verdade, porém perfeitamente remo­
vtveis. Que a dependencta ou a in .. 
dependencia da pobre Abyssinia nun­
ca entrou nas cogitações da Liga que 
deseja, apenas. salvar o respeito que 
lhe é devido pelo mundo. Que a Ar­
gentina, com o seu bom comporta­
mento e cega obediencia. prejudican­
do. grandemente, o seu eommercio e 
a. sua industria. jtllgando fazer algu­
ma cousa em ia ver da liberdade de 
um povo, está, simplesmente, ingenua­
mente, trabalhando para manter a 
"respeitabilidade·· de uma cousa que 
cahiu. de ha muito, no r1diculo uni~ 

Parcor.emo.s. assí:n. os sa1ões d·~ 8JJD'biente. Fiz, ai.r.da, dois p-.:!queno.~ 
criaçãs>. c!lde d.ez:-na.s de tab::>:eiros, ens3.io.s de i:.:iação em clubes Ag-rico­
rE.pletos o.e bichos, pêhid~am. de ara- las .Escoiares, havendo ;>;.do inter~­
mes prer ::>S ao tecto. J::Iav1a b1:hos. ~m ~an'te o resultc.d::> ·::on~e.guido no Clube 
dlversas ph~es de vida, este:r..d1dcs 'Agricola Arg,emiro d'e Flgll•Jiri:'<;J.o, que 
robre leites verd·es, de f<llhas de anH>- func:iona no G:-up. ~:~clar !~1.b:'l 
,rei.r,a. cort2.d.as em pedacinhos. Di'ver_ 'Ma.ria das Neves. No proximo anno 
sas mulhere..:. p3.SSavam, atarefadas, ·pretendo intn::.'d~r a. sericicu1tura tm 
de um lado para cutro, ,empilhando 't.Qdos os c1Jubes agricolas do Es:..ado. 
ramos para o bosque dos bichinhos !fazendo p-:ruit:c.s de (lrrt·reiras e !or­
ou ccrtr.ndo fcll'..as ou, ain-da, catando •necer:.do ovulcs oara as criações. 

ce o p~rigo a que está. cXt>{.:1 o 
o publi.:o naqueHe trecho, prin_ 
•.:;i.p...1lmentc cem a passagem 

ro país do mundo, em alguma collSa... versai ..• 
E foi 

algumas : aga..-tinhas mais fracas, in- - E como va~- ser f,eita e~a a'.::cli-
capazes dit produZJr bens casu1cs maçã.o ? 

Vimos a camara de h1bern.açãc, a O dr. Hal!iage, levou-nos, então, a su'bita dos aut,os que t;~·ntcrn-arn 
a calç.::i. 1da do Parahyba_Hotel e O Brasil, cabôclo novo e ainda in-

Emquanto isto D:l.vld LLOYD genuo, mas que já está ficando ··sa-
m-a:ch!na de fiar a .sêda, a camara d~ um compartimento cheio de sa.quinhcs 
su!fccação de casulos, etc. Part.~cu- penduradcs e e,XP!::..ccu_ncs· com a· chegada do•;. omnibu.:. 
Lannen ·e. intcre~sou-nos a e>..."POS1ção - Fi..z o .;.ruzamenro dOS .biehos mais pro.:t'dentés de Cruz d'.:is Amra~. 

!d~:-~º\n~i~~:T'sas espec:,?s, produ_ ~~~~~ ~~;i,;e d!~;-~;..z~~!\o.s:~~:1~= Taes veh:·:ults L·m pc'diam d~s-
0 dr. Hallage empregara evidentes '6Uindo, a.ssirrh, fixar um typo idc~l cer, como !::J.z,em os bond,es, r::,::,la 

GEORGE, ex-prtmelro ministro da bido" á. custa de tanto apanhar bo­
Inglaterra, velho palhaço aposento.do tou o corpo de fóra, nesta eml>ru­
do Grande Circo da politica européa, lhada. 

esfol"('<'s para ex:plicar-11'.s ::i. razão de :ps.ra o n~~o ambiente Con..~eguida .praça 1817 , ficando O alludido e, actualmente. expectador experi- Negou sancção ás sancções 
ser de cada cousa ,qu~ vta.mos. E fa- uma raça fcrt.e, e s. h.•ccionada esta, trecho da run Duque <te Ca- mentado e exigente, escreve, em artigo E fez muito bem o Brasil. NãQ lhe 
leu, 1•1ferffido-s:e ao e.:.forc;o scrico da Má. :ft1to o ma"!s di.ffi.Cil. Esta oper'l- para os jornaes do mundo inteiro: 1 interessa a "respeitabilidarl ·• d~ Liga 

P~~~~hum E~tado do Nordeste e ;~t~~~:~~~::~';:oton~~:~r!e f~~~= xi~s. ~an~·.;~:e;~~i::~ te_ "Mussolini bem ::.abia que se fôssern das Nações, nem a indepe11~nc1a da 
talvez 1r..esmo do Norte, levou tão a sé- luçé.o bi.o1cgica do .bi'.ho. QUa!ldo che- dos sentem e e.:.·PQram vel-a applicadas as sancções á Italia, estas Ethyopia. Interessa-lhe sir1n. actual-
rio o prc.it>lem:i da sertci~u1tura como g,mi -ao Instit1Uto não tmha nenhum sancções seriam sem importancia. Não [ mente, mais do q~e n a. a sua 
;.riar;:y~ ~.,;~!'::~t~n'à~;~~ e:~ · ~!n}~~;.~~ ª:~~d;o::Q~t~áa~:'~; ~!:~!!: pela lru.>pectoria de sou eu o un.ico que suspeita que Mus- propna independenc1a para se 
deve ,e:m parti~ ao tlr. Diogenies ca:- ovulos.. Hoje as..'!'\llTlo O oomprcm.is~ sollni tenha de antemão se pasto de voltam os pensainentos e de 
das. Depois o:> G::verno ct-:, Estado to- ro :rr.·.)ra1 de aconselhar o plantio ds accõrdo com o primeiro ministro da 40 milhões de heaturas 

:~a1tc!i. ~ue~~~~gnt~t~~~t~~ª;o~~ ~~eºr!~r~~~cr:~:~~ ~~:r::uc~;~ Ntta da lnspectoria da França sobre a naturcr.a. das sancções sob sua ba.ndetra Expo .. 
co temp:> pelo actU9.l Q.:v.err.o e tra_ .~.á, p€~<: GO\\?rnadcr do Estsdo e s~- Vehrculos que setiam applicadas". preços, para. lts.lla. a 
iba!ho na Te~.-_·ganiz3.ção do Instituto. cl"'etario da Prdducçár.), ~ed. ind~tria E..c;-ta. ln'-pectoria avis:a. r<'::: !-:Y'S, ('on_ Lloyd George é um velho damnado. xarque, o 91!11 te jão, && 

- ,O que diz o dou~r scbrt" a~ pos- ~,e 1m:menso futur?. Estou publica~-! ducto.res .d-e ,,ehiculOi.'i. que :i.una.ndo cm Vê longe Eis outro pedacinho do seu os fruct.os do seu so 
etbllidaties da sericicu!tu:-a quanto ao ·.:ro .. con. relhos .·tech. m~os no o,gam o.f. 11. -, cor.~~:i.de:a.dio e.m ·rtnet:das. q,.:::rb.as de artigo: 
~~s;nvc1vimento ec-::ncmi~o do Esta- ~~~ :e ~~a~ a~~~mia~a~r!°l~ ~t.!!~J:G:, q~1·~~ ºm.~~~·;;·s.ocfü~ .. As sancções foram projectadas 

- As po.s3ibilida·:les são enormes. me:os de cnaça:o Tac1~al do b1cho g,tpi a.ut.runo'\"eis, <'2:mü11tL.i!.,, ~ omnL sómente com o fim de sustentar ares­
Basta. di21er-vos QUe o Brasil importa e cs de plant.io. t!.<.! a.mo!"e1t11s pelos me_ bur; tanto no pcrünet.ro c:tbano <·o:m.:, peit:1.btlidade da Liga das Nações e 

:src:u:e~!l~ít1~~od: ~~~°to~~~~ ~~~C:r.aa.con~thadcs pela agronom1a. ::~~~\~. ~~:f~ª~r:i~!~!1a!e ci~~ sua autoridade, para empregai-as no 
o kilo, vaiem 75 m:· ,~antes d~ réis! - E o povo, como recebe taes cou- tra aquelle, sem ·d~~tincçã~. que reü1ci- futuro"· 
tE isto fóra a séda v?get.11 que é lar- ;;as ? dh' r.:e!:~a. falta tão grave que tt"m Eu já sabia. disto Todo mundo 
gamente importada. Temo.>. portan:o, - Aqui na -:apitaJ, .com uma cerla ca1ID1do c:oJ'.6ta.ntes d!·.;;t:strt.; de c,on_ sabia. Por intuição. Mas era preciso 

:e;~~ ~rei~ :11~cTut~~ A~:~= ~:d~!::iis~10Nâ-:> ~~~~;~rós ª ~dJ~it~ ~~~~~~~n~~!lv~:~:!i'\~~ ~S::~ que um Lloyd George dlssesse. Elle 
tcis:as que encontram o.s prcductores nis ,,::,~ animam. Cornfio no su·:ce:..so diffuentes Pontos da cidade, guz.rdas sabe porque sabe mesmo. E ' com 
aqui, facilidades que contrastam sin_ VeJo me:.--mo quz. a 'l:..en"a quer traba_ devidament~ instrcid0s no ~entio de conhecimento directo das cousas que 

=!~~e p~f! e<:rc:::~;: e1:;1,~~ ~1;~!d~u~r!i ~:et~; :g:~~a v~n:f! tz~~g=~n~5
~ 0!~~re:~ g~U;:s;!~ diz. tambem; 

t.am r_ara nó:; o que J'JodoeTiamos pr~ - de servlT a-0s prvducton."'- Precisamcs p.arle de ch'luffeurs. "As sancções cconomicas tardarão 
.duzir muito mais facJmen·~. Pelas iTa'baJ.ha!" multo para faur em toda. Para qu4' c-he~e ao c,cnJ1er-•1n."'.'nto muito tempo para arruinar o com­
estatisticas feitas em 1934 v~rificamcs i;a~ ~·~ pratkos effi:-iente., d"' sericicul- de todos e tambim para a dt"Vid.t obfi_ mercio italiano que tem entradas se-
~Ja sio p:~'lo?~t~12 dini~a\~~tcs :ntrO'J ;:~iJn~~r: d;v;:g~r sii~!ri~o:~·~r~ :f>:;~~a; fu publicar as in..'-: U'.'('Ól'S guras pela Austria., Suissa e Allema-

- E a sericicultura pode ser um-a :;anizada é wn cnthU':.'iastico propa- E3TACIONA::\l:1:NTO : - Na fr'.'.!.ta nl;a •·. a Servia faz negocíos 
bôa rente d·~ lUCI'{'S? iga.nd.ist.a. da ~eri"i.cultura. Edoca<io o Vidal de Ne.P,T,e.iros, do la.do do Para_ 
, - Ninguem imagma o valor eco_ :pcivo, bem cc~reha?nd.ids ~ 1inahC:,1_ hyba_Uotd, fica tenninantEm!"nt.,. vro· 
,nomi<';- da e:ericicultura quando feita de ec-::onomico-mateTi1l da industrta hlbido o -E:Stario~:manto de qu·alqul'1· 
racionJ.Lmr,;nt.e. Ba.:·a. di·ler_,;.os ·;iUe scri-:1. t.er~mos wna fonte àe renda. de vch:'.eulo; do lado oppn~t.o. isto é no 
é uma in'<iustria 1.;m qlli? não é pre~J..so pri.meira ordem. flanco sul da r~idenda do dr. GuL 
emprego de ca·pital e, mDis ainda. o - E "'omo benflfidar e vend'er O ipro- lhe~e da. Silveira. cstaci~narão ex_ 
braço que ella requer pode ser tirad 1 dueto «)[!. (gu1<10? c.l'a!:Jvatni:!nte os <"?rr1::s o!lrtic~la..rt>E;; os 
entre aque:le..;. qu._· nenhuma .PD.'..:.s1b:- - Lso é e mais facil _ Para ".X:l!lleç,a:!" autos do J?raça f10:rao lo-c3:tiz;:i,do~ em· 

em grande e~cala com a ltalia. man­
dando-lhe a carne de que necessita 
para os seus soldados na Africa ••. 

O que se deprehende dei:.tas pala­
vras do ex-primeiro ministro da In­
glaterra? 

Que a Liga das Nações está fazendo lidad-'." t-enh'lm d: cu'.dar em \lUtra o Instt· uto cJmprn qualqu-er quanti.- te mo do pedestal do ret.01::0 da<i,ur;lla 
cousa. O.: velhos, n.::. crianças, as mu- 1 dade de b~n~ -::l..'.:.ulo:) :\ 7$000 0 kilo. pra~a1 dent~o da ?:ru hm1tada pelos 
lheres, podEm ·:-.,. auxil:.ares ,:fficicn- . Aqui fiaremos O prc::luclo comprado 1 pa.:.s~,o~ alli e:d.ste-nt~ f a. !e•t~. '-'?m 
tes. Ass:m., a ,1;t!"i:,icultura ~ tratada e O venC:·.r~m-::'S & fnh:-:::1.s ·ct? $_ Pau . or. l~utes da p~a 1817; !1ª ant,~::i dudcres de <'aminbõ~ e ca.rto('as, que 
corno indu..ctria auxiliar, é um3. fonte .. 'O. ruo, M:..nas e R_cu-e. Ml!s tarde-.11adE1ra do RoF_?!"IO "n~.a &:ir:rn do !t'1_ tivcrC'm de rer.eber ou ent.:-r-.g:Lr car_ 
de lucrr..s qt:•:- cs.tá m c.a~a. Feçamo., quando for gror.de a prc1ucção o.s umpho, rodtrao eitac.w!lar os vf'lucu_ ga!:. devem colll.~rar o Vf"hic:..al., do lado 
91.Jma hypothi'.,e, para ('St!ibele{:H um 'agriculte.lê. ll"'Vt>m jl.C'ltar~ em Cco-: lc~, Junt-OS ao ,n:.clo fto, _d~tle ~ue opi;:osto ·ªº da. linJu. do bonde, obl"de_ 
.calcul> seguro. Uma !aau l!i. de 6 pe__ 'pera.tivas t:- vr:nO.!" po: € ~to? melo n: s~w1_r~ cc.l!cca~~ em sua ma.o; na rua :~~:oá t:~~-e~a~ ~ve-n:-:.n~~~o ~~ roas tem arn'3. p:>qu':'na pr prie-d.:tdf sua rrnc:::! r:a &ria JC.eal que as n .. ae1~t Pmhe1r~. no _trecho r.omr~­
ccm 2CO amor ira~ l'\lan..,adas. Esta -cpc a vas t1vr.s•m uma fabri"..:a , hendl~ da :tia Barao_ do Triwnu- r in~;;.~cm:r:hl:;J~i!~~ct~c. pda rua 
tamili9. compõe-~·· dt"-e'~:S homens, l tarr.oem. ME- ~-· e avançar muito! ~~1~=1,,cPhi!ut;c:~;~~;:-0es~i~~~;~~1

~._ 5 de A~O!.to, dos l'<'hkul~ vind06 da 
111.ulh..,r. 1 velho .e 2 menmc. . Emqu n- e conf r dem 1.: Por ora. t«:vemo;; a1.1tomoveí p:ufü•tllar('s qu.,. esb.~io p;ac-a Alva.ro M:icha.do. . 
to os ~cmens c:u.da~ do eu roçado p.nsar _m P cduz..r nru1t<J para v~n- :r:;:avam nos hll'<'ho que· ~M' do a?1gulÕ füta Inçpectoria cónftanff' na boa 
ou d.:,. L_:.l µ,~mar. o. Ir.Ulher, o Yelho e dt'r mui.e · .. bom p1 -G > . da rua 5 dC" Ago!t-0 á A~.o::IX'iat:ão Com_ ~duca('ã.o dos sienllores <·onductorcs de 
~~ men,nos trabalham na s1rga11a que - Te o al,mna ou~:l ainda 1)0:' mercial pela Jua :\l:uiel ~inhf>iro s.!'_ vehknics, e:-"U.Ta de tcdo:.-. a m:.iior sa_ 
e, ª~· .uma fonte d:' 1' .J 1a~ auxiliar.:..., peorgun al'? . . rão 00Jioc2d05 do lado <rtsf ~ da p'ra~a ti.'-:fa('áo em auxiliar. 03 _ inspertores 

Essas pe· oas. qL, nao tem aptido- - Cr ,o QUf' b:tst:i 1. o. Diga. pe-)9. Anthcnor Navarro· 05 cle ale.i!'W'l a <·no,rregados tla fi~cal1wcao do t.ra..fe_ 
para o:-itrcs traba hos, pod m . .s,em m- "A União" aos a.~rtcult.or<_s da Para._ Jes.te da refer.ida ~raça: nara os' tr:i'm._ go publico, o que µ,od-erã.o fazer a.pe_ 
terrom.p?r os Ml'\'l.ÇO:) ~cmest1c~. triar hyb'a. que o ln. taut - SPnco e5t~ ao IN!~ de cargas lcaminhtks e carro_ ! r.a. observando n reítJlamento d«> ve_ 
25 gramma.s de ovu.lct, QU{' daran c~r- di.~r d· lles pc ra. tud~ o que d1sSf:. ·t ('asl e de oassageiros (omnibn~). fica bicatos e ás irl.Slru<'·<.'~ adma traça_ 
ca de 50 lulos ct,..~ rasu_Los .. M'esrno que respeito á. sc1.ciC1Jltura. - ·~onselhos. de~igna.do a pt'a.ça Alv.iro Machado. das. - Ten. nte J,'randsco P. dcs San_ 
façam apenas '7 cr.açoes anooaes, es.- me!.o& ae combate 'l pr'll.gas, prd1do Na rua Maciel Pinheiro : os C'on_ t0t,. inspe<:OOr geral. 
ses 4 el'Emento1 ,erão um lu<:ro an- de ovuL.,. ou de e: tacíi..::,. iet:c 
nual de 2:450$000. porque o Instituto Es'tau1 term .. mi.da a entrevis; a. o 
::sg~i~ k~~~~! ~:f~~~1:Cl$~a·? ~~/~; ~~~~~·~ lst~~d~os ~1~ft~~i~ ~~n~ 
ifami.:ia. prcJuzlria. 350 kikls de ca_ esta.s not~ no c.a1erno p.'l.ra. puOH-
f,\llo por anno cal-as. zqul 

- H:i. muitas amoreiras plantada,; ----------~ 
na Parahyba ? 

- Tem um numero regular, sim. 
Ma,s são amore.ra.s rr.al pt.,ntadas. se,11 
poda,, sem dlstan::ia 6Ufficiente para 
wn bem de env lvtmento. Essas amo_ 
ore1rl'ls s~rnm, qua..;,1 sen1pre. de sébe 
\'lva, planta'd1s nos limLes d'as prcprie­
dactee, longe da casa d habitaçãj ond.e:­
'P:derla .hcar a .,irgaria. A.sstm. se o 
IJ)roprieterio quer ra~ uma cr1:l.çà 

~c~~ªfr~~~ foi:~ !. !18
Q~~~ 

rar· = ~~=/'::8:n:::~ do 

CUNHA & DI L 
Ja·?S 

asu~t=:.11 
ua Barão, 

INSPECTORIA DE FISC~LIZAÇÃO DO EXERCICIO 
PROFISSIONAL 

A Insp<>ctoria dr Fis<·:1 Hza.eão do Excrcicio Profissional <"onvida 
os mNlico.\ pharmaceuticos r dentistas cujos tit.ulos não tenham aind:i. 
sido regístrados na Saúde Publica. a ,·ittm !õlatisfa.zer essa oexlgencia. 
da lei, a fim de qu<' possam exercer no Estado suas respectivas pro­
fiS6ões. 

Para Isso esta Insprc·toria C'oneedP o prazo de &rinta (30) dias. 
João Pr~õa

1 
28 d(' outubro de 1035. 

DR. ALl'REDO MONTEIRO 
Inspector dn Fic:calizaçâo do E1Cercicio Profissional. 

~================================ 

elle tem paN& vend~.,.. em bem pa­
gar e não 1>9:a.hervtr a interesses a 
bandalhetras !a })(»fUea internacional. 

E m~ 11iafrillm salvará a ne­
gralhada lábeDII d.o seu captivetro 
proximo. ~ o lltllEil, venda ou não os 
seus prQtÍ~ ao invasor. não terá 
culpas io Quem foi que 

sinia acreditar em Liga 
está. no mato, 

RICOS E POBRES 

t s, Camas, Colchiies, 
Bat~s <le Alluminio, Fa­
qu Çofres e Geladei­

a prestaçôcs 

O movmlento 
cebednria de Rcn 
:.seguinte: 

soe. Aig. Nordeste 
fardos de algodão ·e:m 

Comp. de Pesca Nor, 
28 barris contendo ateo 

Williams & ·Cia. -
ferro. vasics. 

"Solemar", Comp. Com. Du 
& Reining - 4 caiX!""ãs contendo 
ohinas d-e -esorte'\"e'r. 

COmp. 'I\~ci<ios Parahyba.na ._ 
vols. com l~:idoo. 
. Comp. Tecidos Paulista - .358 ,v ~=s6 °f!:ai~~~ ~~:t~~ co _ 

·-i:1~'\,~ll&!>~ -,-
( rn .ho 1 ,,,.,.i(" 

' 'aspu . 
com. ascooceno_s - 691 fardru 

J. 4le ~m pluma 
de IJpd~nciSC'O do Amaral - 11 

r = ~\ c;:i~~~s cem dl .. 

1 

gos. 

RlAES AGRICULTORES 
RCIANTBS DO NORDJ!S_ 
VOS E8QUIIÇAB8 DE QUB 

Bl:NEftCJAIJ1)8 EXPONDO 
SOS PBODUC:T08 NA J .• 

DE AMOSTRAS DA PARA• 



A U1NUO - Sexta-feira, 22 Jc nowmbro ,Ic 193::í 

PAR T E o F F 1 e 1 A L 
;J>MINISTRAÇÃO DO EXMO. SR~ DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRtDO 

de info1·mação !ôr-,.1 imm('1!ifl.taml'nlc lran • 1.arla1> a ,;erviço 1\n Uni,to. /Oi~r,. citadol. hia, qtJE' é tão re erva do e,:crrito como a 
mittido {1(]uelle St"t:retn.rio do G<n·erno e Ct'." 

1 

P. o,.t_o seja, a,asím, ,ª Pi~Jicia _,IIJ K.~tad~. à POlicia da Parahyba. Nil-0 acomr,:i.nhamo" 
$i. A,s"emblcn c~eapl\ nltribuiçõi'8 pnra pr("_ Bah1a, rC'<Cr\'a d() J•.xcrc1to, nao e verifica, a limitação imposta pel• lei pernambucana. 
cipitar o pronunciamento daquella aut-Ori- 1pso jure, uma equiparaçito dfrct1va par11 Jo:nt.t'ndo que deve re contar todo tempa 

dnde todo os <'rfeitos ]('K&C.!I, Em face de tudo ou não contar te;po ahium. Outro ar-

Govêrno do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVtRNO DO 
DIA 20 ; 

Petiçórs: 

De Severino F'erreira do Nascimen_ 
to ex-icabo de esquadra da Força Pu­
blica do :Estado, solicitanpo cancclla_ 
mento da nota de expulsa.o const.a.nte 
em seus assentamentos - Indef-~ndo, 
á vista das informaçõ~s. _ 

De Leopoldo Ponte.s de Bulhoes. ex_ 
praça da Força Publica do Estado, re­
formado requerendo o pagamento de 
gratifi.caÇã? que deixou de _reoeber .e a 
que tem drre1to - Indefendo. á vista 
das informações. 

De José Mauricio da ~oota. tenente-­
coronel, da. Força Publ1oa do Estado. 
solicitando que lhe seja prorogada. por 
mais seis (6) mê.ses a licença que ~­
quereu. para tratamento_ de SW! sa.u_ 
de - Submetta_se á mspecçao d:2 
saúde. 

Secretaria do Interior e Se­
gurança Publica 

gum tempo em que perm~tta cumprtx 
n.gorosamente o estaoelec1do pelo de­
creto n.º 305. 26 611934 - Deferido, de 
accôrdo com o parecer da D. de Abas_ 
t.ecimento. 

Flrancisco Martins de Oliveira, para 
construir seis casas de pa.llta. á rua 
Adol,pho Cirne - Quite_se prim"' ira~ 
mente com o.s cofres municipaes. 

Vem i1 tribuna o u. Fernando Pe,,;1>õa hto, uma conclmào t<C impõe: BC!' a conta- pment.o que iníJuiu J)dd~am("fl'\.e no 
para ne. 11u<1.lidade de metnbro da Com_ 2em de tempo não é prohíbidn, pl!la Corui_ meu e5J)irito, para côncluir JM>lo deferi_ 
mi.,.sio de R<'dacçào de Lei", al)reMentar a11 tituição Federal ou E~tadual, niio há, por mcnto do reqnerim(·nto em apreço. ,. 
red!!.cÇõe~ fina$'! cio.~ proj<,,cto - n ... 36 e !9, outro lado, font.,·, de on,le cmnne n obriga qne o artiRo 31-1, <lo Rl-guJamento <1uc 
re<-pectivnmente, (crCa a circum11cripção po_ toriedade dei.t<a eontrui::em. Aliá'I, o requc_ babtou l.'Om o O e ereto r,7M, d,. 4 

1
/:~:~ii:raE~~~·u::~id:d:ni~~~~i~:c aPi~:;:c

1
ia e ~=~!7do

0
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11
r:~;;c;~;;::ito~!::u;~ ~:Stedt;:';!:~ ~~ndo

1
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0
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1

;:mnp~ 
ção Pnrahybana de- Cirura-iõets Denti,ila,.) maJ a ju-tiça e pntrioti.~mo du medida (,de.) de serviço pr~tado ao e,xercito, d("fl()is d• 

A Cim de aprCNentar a~ r(?(facçÕC',< fina'!'l cinco annos d<> e,Hectivo em noMa J>Oh-

dos projectOl!l m•. 15 e 22, re,p<'Ctivamcnte, º" a p cto-1 da t' O rit O d , Nós é que tr-mo,1 o dever de f'ncn.rnr todo, 

1

,ia. Ora esae Decreto é de 1912. Poste-

(,ubvenção annual 11 Ar1·dcmia de Com_ r~ri~c;~ abr/~~J:.; :: p:ec:=en:· cuj:; riormcnte,doa.s polic!t' f_o:m. considl'r~g:; 

:;:~~.c~i-:!~ªc~li:t:tô~~') A;ei~;,ei~a0ur~u~ consequenci8:8 1,_ão imprevi.~ivei.~ .. Ãtirarin~ ~~=~l'I.ZlG) _ ;xcr;~j:· t doa::a :nstit•J­

Assemb)éa Legislativa nicipio de Esperança), Ul'n da palavra O n. :~~e; ~~~.1~~~~1::r n;ed~;;ti~!(::ciana~:r;~- :~na;, ~· p4lo bti:"proi,tJio 6,A"Ír,it;('ffl"® 

Acta da tri1:eaima oita,a flell'liio ordlnaria Od~lo~r.C<i~1~i~~:no Nobrt•trn vem i"i tribuna ~ob P_cna de r<>velar_11c parci_al. O ca~o ·ó to ~7;m:n ;uti:ueo qu;º;ret:n~e: auppl~: 
~=r• pt'~~ei~:ae::~~o L~•

1\,1:;;:.elr;
0 

J:t~:~ e aprc;ienta o s<.1iuinte rCQuerimentc: :d:na ;:o~vP.r-~e. ;rim fl ~ 1
~

1
d~e-, cm h face canU?. '&te já tem mais de cinco annrn, 

Eduardo Lima, para construir ~etc 
JX>,Stes á. rna da Red.empçã.o - IiUal 
despacho. 

•·Exmo. in-. Pr~identt>. Requeiro que a ria ;eª •er' : 01~::: e;m l!;;r~o, e-;;,.:ª,. :~te~ ~ •:~to \n::..- e i:!~~j:'· º;. :::or~ 
da Parahyba, em 20 de novembro de 1935 ~:~ o:~~ci~n::r!;::ct;::dadadoF~:i:~: :;; depoi~ de certo deeur o <le t{'mI>O, em qut rondiçi:o que exijo noa termos do Recu 

A' hora regimental, l'Ob a prel'idencia do três trime,treg do corrente anno, bem a."- qualriuer !unccionario ~ervi...,i;e no E,tad".', lame~o bai,U..do ~,~Jo docrcto ha pou,.P 
11r. J0-.. é Maciel, 11ecretariado pelo srs. João sim a eo,timnti\"a dn arrecadeção <lo ulti lhe fo;;se mandada contar uma fracção do citado. Por toda.e e<t1a-s ra:r;õea f-OU pelo 
de VIU'conccllo"' e Ada[t)('rto Ribeiro, re mo trimestre. S. S. em 20111 :1936 . (a.s.) tempo, i;ervido em outro. A' falta <l1..>t11;a deíerimento â petiçio do major Guilber­
pe,ctivamcnL<:' 1. 0 e 2. 0 ticCr('tarioN, é feita Emiliano Nohrera''. lei, que $cria uma con>1e(1ucncia immedíat;, m,e Falconi. (M.) Octavio Amorim, de 

:O!lch:::~da :;::rt~~Y::e/º pC.:~r~n:rc;.:1::~ Pede a palavra o ·r-. Ernani Satyro e ~~e;t::~da,nã~ucte~o::~17r:léa c;;~~~~ui;~~ :;w;:õrd:°:omº 0rcl;::rwr. º;:::i!U~m;; 
Duarte Lima, Octavio Amorim, Seve-ril'IO pa'S..qa a lêr o scguinle riarecer 1i petição <lo concluir pelo indefcriml'nto <lo pedido. E Aqoino, c.om 

O 
relator". 

Lucena, Fernnndo Nobrega, Miguel R!isto .. , major Guilherme Falconi (Parecer n.º &.'!<Sim o faremos. em11oanto niio' pudNmos Continuando c:om a palavrA 
O 

H Er 
Paula e Sih·a, EmiliJ.rno Nobrl'P."n, Odilon 57). O major du Força Publica, Guilher _ resolver casot:1 irlentico,i, com um mcsmc nani Satyro apresenta 

O 
St'ITT!intc, J)Ar('c~ 

Coutinho, Ro<lriitul'>< de Aquino, Raphael me F11.lconi, r~1ucr á A., 11cmbléa lhe i<c-jam J'l&-drão. Sala da~ Con1mb õc-,,, cm 18 de ao projecrt.o n.º a7. {Pan.>cPr no 58). 

Sebas, José Antonio da Rocha, Newtoi\ La eont.Ados, para cfíeito <le reforma, seifl •n- novembro de 1935. (M.) Ernani Satyro, o prd)e-/.o não contra-oia nenhum dJ­
cerda, Fernnndo Pei~i'•n, E.rnani Satyro, no~. sete mê><e:s e dczenove diM, tempo de relator. Fernnndo Nohrega, com o 1<eguintE- POfit1vo c:om;ltiitu<\ionai, sendo eomentr- o 
Delfino Coi;ta, Sá e Bencviclc::i e Anacleto serviço Pre,,tado Pelo .~uJ)p\icante, na For_ voto: RC'J)uto justn a prdt>nfiiO do majo,- que nos cumpre di;r:cr. Para. a·1 dcmai - indn-

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO Victorino ça Publica do E.,..tado da Bahin. Instrue n Guilherme Fakoni. A Constitnição e ele 1taçfi~, !I.Omos de parecer se remett.1 
1
i Com_ 

DIA 20 : E• lida e- apprO\ada, 11em ob.~cnaçõl!!I, a petição dos dc.cumc-ntol\ comprobat.orios d,• mais lei~ do &tado nii.o prohibcm a con mi.~,ão de Fazenda. S. C. em 20 de- no..-em 
lleta da ,e,;ão anterior suas allegações B, nes.t1;1,., procura. de- tagem de tempo requerida. N~se r111.rticu: bro de 1935. (as.) Du..rte Llma, pu•: 

De Murillo Milanez de GarVJlhO. Entra a hora do expNliente. 1 monstr.?r 3 jwitiça do acto Plt>iU'ado. Pre_ lar a no~~a le~L-laçiio é omí,;..~a. TemOI', ,ddentt' Ernani S,dtyro, rc:,J.;.\cr. Oct.a-
guarda do Posto de Hygiene de Bana- O e:otpcdicnte lido pelo n. J .º Sce!'etario liminarm'"nte. Não rc-,.;ta duvicla de que port~nto, Que procurar a subsidiaria. O Til> Amorim' 
neiras, requerendo quinze (15) dias de constou do seguinte: '"Circular da União nada priva o &atado de reconhect>r "'"rviço exercito nacional permitte eo,,a contas;-em Pede a palavra 

O 
H Dclfino Cot;ta " 

férias regulamentares - COm.o requer de Moçe>J CaLholico., communicando a. po,;se prestado., em (Jllalquer outro E..~tado da F'r- de tempo, como i,;e vC dos Boletins citados ap,ree.enta O ~uinte proje("to qu,, vae á 
De Braulia. Maia Milanez. porteira. de sua nova directoria. Idem do i.r. Nc-1 der,1.ção. Não ha nisso oífcn11a a Con ... titui_ pelo suppJic11.nte, em sua inicial. Além dt• C«:,mmis.-' de Obra, Publica.." (Projec 

da Directorl.?.. Geral de Saude Publica., wn l't1aia Macha(lo. 1 u oíficial da S<'Cre: ção Fetkral. nem 1\ Tutadual, que é omi~.1,a, mnia u policia1 ,:ão f(."'."<'fVll.i do exercito. to n.º ó4). A A~s<'mbléa Legil'lativa d; 
idem, idem - Igual despacho. 1 te.ria da A~i;embléa Leai:;lativa do E..,tado a respeito. Ma, e ~a omi,wão, conn•m no Estão todas ena~ ligada~ intimamente, co ereta: Art. 1." - Fica o Poder ExE" 

EXPEDI~TE DO SECRETARIO DO :i~e~::~hcc:~~;ri;e~;~t\1!tn;d:x:;P;:~:r:a ~=.;~nl:n:: ~:~:ª~:t.i~a~::, it:~::.~::~: :~ 7tei fot2ªt6:au~:i;::ui!:o P;:~:~:l,exe~;~~: :::i,v:o n:r:!z:!:en:e r:a~e;::;ra::ro r?4';: 
DIA 21 · Constituição do E~tado da Parahyba. At - Pode "er dOll Anna~ <la Ancmblea Co1111 _ 167). Si procurarmos a.s h.-e:islaçÕ('tl do"i aang'rn,(louro do açude de Por,o.i - no 

U,nda 1.'e. Petição de Etl'lvina Augusta de tituinte, um propointo de não abrir margem outro, Estado,:, wbre o a, 11mpto, \"amvs município d~ Tei~cira. Paraa-rnpho Unico 
Oliveira viúva do ex tenente de Policia a. cs~a Ct'.>nla!!"<·ml de tempo. Apn~cntada encontn.r, a,1oi bem perto, ti. de Pernambu Pnra taz:cr race :i.1 dl..""Jl<'1'W'I da prc­

Decretoe: 

O Secretario do Interior e Se~ran· Joaquim' AdKucto de Õliveira, ,-oJicitand; uma emenda, nei;"e Rentido, cnhiu logo em e.o. mandando contar, até o total de oiLo ac-nte lei, o sr. Govern:idor do &,tado J)Ode 

i ~n~t~~;ic~r,:10~~;~ ~~:~e~! ~~ i~;~::~ºtcn~:J~~;:º,-1~e~:t: cf;~f~~ã'oªR,n1,o; ~~;,:;~: d'Fc;':~~:,f~;::,~';')~~:t:~ : .. i~i~:P·r~l~c::!Z::=di~~~v~i:m P~?,•ot~r:ºFa.';1,;;oºn:, ";rt~e,;:.,n~er ;e;;;;:~:ci:1 d:is:i~o::'º;: 
iuppl.ent d, _ sub_delegad<? de ]X)licia ,. 1 .. ...... ,.. • ~ntrario. S. S. em 201111rn:is. (a. J Del-
d.l CU'CUnlSCTlOÇ~O de O.a1çarinha. do tientido de promovc-r aii~i~ten1•ia medica ao QP,E>rCnU!, não tem a força de impor orien_ não <1ucr con:a: temno de funcção publica, l'ino Costa'". 

(ll tr'ct{! de .S José de Piranhas escola.'.~ .. - e íazen~o ôulra.':' 11.Ul!:'i1'Ctit1)es .• A .. • tÍlção identica ás Policia'! E><taduat>t<, pelo Ide caracter .eivli, m-aq .tão 'IÓmente o tem_ Ve.m t tribuna O i;.r. Dunrte- Lima e re-
0 Secretario do Interior e Se,guran- Commit<são dC' Saude Pubhcn., . facto de conduirem pelo deferimento Ja po que sen-rn na policia do &tado da Ba- quer Que a~ redacções finne,i do, projecto, 

ÇJ. Public::1 nomeia Raymundo Ban_ l Continuando a hora rlo exped~ente, pen<' contagem de tl'mpo. Nem O tem, ia-ual-

deira d.o N'.SClm..'.!nto para exercer o ª.· ~a.lavra. o •r- Ana·d·et·o V1ctormo Que ,e mente, o art. 38 do Regulamento que bai_ DREFEJTURA MUNICIPAL DE ca O de l , supplente de su~-d~lega· dmge a M~a para reclamr.r Hihre não ter xon com o d.ccrcto 57~. de 4 de de-:r;embro '("" 
do e :i:oltcia da clrcUin.SCnpçao d~ recebido ~enhuma .r~po,.ta ao ~t>u P<'d1do ae de l!lI2, que t<C refere, como diz; 0 prC>prio 

·ç nnha do dist.ri'Cto de S. Jose mformaçol'"!l antenormt.'nle form11lndo e por rCfluercntc, exclu11i"ament.f:, a tcmro de •er- 1 JOÃO PF..sSOA 
ide p anhas . . mte1 medi~ da Ca«fl d1r11t1do 110 ,;r. Secr.,tar11 viço, prc--tado no c:otercit-0. i,; l'!' a, po)icifl~ 

OS ~reta.no do Interior e Segttran_ do lntrn-ior Conclt11ndo ~nc-arN:l' 11uc a militareo:J nru tt-rmos do art. 167 da Cono; 
ça Pu tt~& nomeia JO!é Avelino de FI_ Me.a faça reeiter11r o mC",mo ric-dido de in- tituição °Fedcral, ,são r~erva~ d~ Exercito­
gueirédo para. ~ O cargo d,::. ~.º formações . EÚ s:ou.rão, no enb.nto, das n1c,;mas van' 
sup lente de_ IIJl>,ldeleg:ad~ d~ pollcl8. O i.r. PrC!iidente C'<clarl'Ce- 11ue o Jl00ido tageM a este attribuida, quando mobili 
d circumgcnpçl.o de C~1çannha1 do . , -
distrlcto de S Joeé de Piranhas D t - d if .. d .. 

o Secreta: !> do Interior e seguran_ emons raçao a rece a e espesa havidas na Thesou-
~!nt;'sb~&no:ela J":: c!;.~~mâe dr, raria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba 
~~

1,eg~/·ssu~ ~ti ~%=J. no dia 21 do corrente mês 
S. João do 08.rtry. 

O Secretario do ln · r e Seguran_ 
ça Pub~'ca. nO'Jt'et · r1i"'. Laurinda 
da. Sika. para t x f':· o e ·go dt> 2." 
supplente de s h_'1 t c:o ,je policia 
d~ circum-scripç: .. d'• ~ndré, do dis-
tr!cto de s. Jo-ão cio Canry 

Prefeitura Mu111cipal 

EXPEDIENTE D() lL' 21 : 

Requertmentoo de 

José Dwnas Fe'm:: 1 ra collocar 
urna pedra tumUl u-_ n ltura. n.º 
2148. no Oemiteric> pede. 

Leonardo Maia VlJU\ISN, par-a in.c;_ 
tanar agua e fazer Ulll q~r_to na. ca_ 
.sa. n." 107 R. rua O&~ V1e1ra - ln_ 
deferido em vista • ln.formação cta 
D. o. L. P 

Arnaldo ~ F. Lima, ?RI> 

~~tar ~~ nó E!~nr:... 2i~~ 
requer. 

Firmino 
('~<;,;, cl 

"'' 
, para construir 'Jma 

palha no Alto de S1n· 
o requer 
para rebocar a !rente 

aJ 1jii, • á . avenida. Benjamin 
,i; - Defendo. 
11el Franci.s.co <ta Costa.. para. 

a coberta da casa n." 1751, á 
arechal Almeida Barréto - De-

1ellf.'gtldo A!fonso de Oli vt>tra, 
'"an&ferir o seu bilhar. da pra_ 
no Machado. para a rua Siiva 

;,.rd1rn -- Como pede, 
Joa.q1tln.a. Maria da Conceição, para 

.,. e~!r Ma,_r~~~ ~a ;=e np:~5!fra~ 
t o imposto de que é devedora 

fiOS 11>fres municipaes 
J >ào Henrique 

~,e d 

n·c.cr a D. O. L 
mrntos. 

Adolpho Lins p, 
prnsa da multa qu 
J>Or vender Ieit.e ,em 
permittido., Por esta 
Como requer. 

Cl:'rmelo Ruffo, soli 
habitação para O pre 
rua D. PEdro I dA p 
Alvaro <re VaséonCeu 

O mesmo. sollcJtando 
bitação para 00 pred!os 
construJ.doe, á avenida 
Jn'OPriedade do sr. Oliver 

~r,?;ºca~. Expe 
Couto & Cla., IIO!ldta 

ai-

RECEITA 

;~~~':,feº J~~/ºo~·d~lh~ · 'cie · Mell~ :.:. 
Saldo de a.deantamento . . . . . . . . 

Imprensa O!ficial - Por conta da 
renda de novembro . . . . . . . . . . . . 

Obras do Porto de Cabedello- Por 
conta da renda semanal da admi­
nistração . . . . . _ . . . . . . . . . . 

Recebedoria de Rendas - Por conta 
da renda de outubro findo . . . . 

Recebedoria de Rendas - Por conta 
da renda do d1a 20 • . . • . . . .. . . 

37$400 

1.260$700 

10:641$500 

228$900 

102:000$000 

739. 254$969 

114.168$500 

853 423$469 

D E S P E S A 

Dtogenes Chfanca - Conta de forne­
cimento a diversas repartições do 
Estado . . . . . . .• . . _ . . . . 

Dias Galvão & Cia. - Idem. idem . 
Ariel de Farias - Idem á Imprensa 

O!ficial . . . ..... _. . . . .. 
Great Western - Idem de transpor-

tes . . . . . . _. . . . 
Za.ccara & Cia.. - - Idem a diversas 

repartições . _ . . . . . . . . 
Dolabella & Cia. Lt<ia. - Restituição 

de caução .• 
F. Mendonça & Cia. Ltcia.. - Idem a 

diversas repartiçõe~ . . _ . . 
Fraiman & cta. - Idem. idem 
Arthur & Cia. - Idem de transpor-

tes . . . . . . . " . . 
Cla. Lloyd Brasileiro - Idem _ . . . 
Avelino Cunha & Cia. -· Idem á 

Força Pubhca • . . . . . . . . . 
Altrêdo da SLlva - Idem a diversas 

repartições . . . . . . . . . . . . . . • 
J. Barros & Filho - Idem, idem •. 
Ottoni & Cia. - Idem. idem . . . . 
ottoni & Cia. - Restltuíção de ('au~ 

ção . . . . ....... _ ......• 
José Quttino da Silva Lima - Adean-

tamento ................... . 
Antonio Vellóso da Silveira - Aluguel 

do posto ......•....•..... 
Junta Commercta.l - Folha de as-

seio . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Repartição de Aguas e Esgót.os -

Idem de operario~ . . . . . . . . .. 
Tenente Renova.to G. da Silva Ju­

nior - Ajuda. de custas 
Banco do Brasil - C movimf'nto -

Deposito n.data . 

Saldo para o din 22 do corrente . . . • 

5 ;664$800 
8:452$300 

1:326$100 

9 :321$700 

510$000 

500$000 

35 685$000 
1 ;120$000 

1 :904$600 
1 ;545$200 

35 504$400 

452$500 
3; 196$300 
4:082$500 

500$000 

710$000 

100$000 

10$000 

12.685$300 

111$000 

400 000$000 

!\23 ;711$700 
329:711$769 

853 :423$469 

Thesouraria Geral do Th.esouro do &Lado da Parahyba, cm 21 dr no­
vembro de 1935. 

Fran ~• Filho, 
Thesou ·elro geral. 

Francisco Alve1 de Paiva, 
Escrlpturarlo. 

Decreto n. • 352, de 21 de novembro de 1935 
Crêa os Jogares de fisca.e5 do Mwúdpto 

dos dJstrJctos de Alhandra, Conde e Pltlmb6..' , 

proprlas ~eI;;~e~t:r:~c1pal de João Pessôa, no exerciclo das attrtbUições 

coru;tderando que nos distrtctos de Alhandra, Conde e P1tlmbú, nAo ha. 
representantes da autoridade Municipal, o que redunda em sensivel preju1Zo 
para as rendas da. Pre!ettw·a, e constante transgressões ãs suas lets; 

DECRETA: 

Art. 1. 0 
- FlcQ, creado o logar de !iscai do munlcipio em e.ada dis­

trtcto acima mencionado, com os deveres do art. 3. 0 do Decreto n.º 215, de 31 
de agosto de 1931. 

Art. 2. 0 
- Esses f1scaes ficarão subordinados ás Directorta.s e ao 

Guarda Chefe da Prefeitura, respeitado quanto a este, no que fôr cabivcl o 
Regulamento da Guarda Muntctpal. 

Art. 3. 0 
- Cada fiscal perceberá os vencimentos de 50$000 mensacs e a 

percentagem de 15o/r sobre o imposto que arrecadar 
Art. 4. 0 

- E!:.te Decreto entrará em vtgor _na data de sua publicação, 
ficando aberto o credito de 195$000 para fazer face ãs despesas decorrentes do 
mesmo, no corrente exercic1o, revogadas as disposições em contrario. 

Prefeitura Municipal de João Pessõa., 21 de novembro de 1935. 

AntonJo Pereira Dinlz, prefeito . 
.José Washin&1,on de Carvalho, secretario. 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA EM 
EM 21 DE NOVEMBRO DE 1935 

Saldo do dia 20 
Receita do d1a 21 

RECEITA 

18 :476$144 
2:211$200 

D E S P E S A 

T'ag-o a. Dias, Galvão & Cia .. J)or ton­
ta de seu cr('dlto ne~ta PrC'fe1t11ra, 
referente é. compra de um automo-
vel . . ............ , , .... . 

Idem a J. Barros & Filho, serviço de 
remoção de lixo de 11 a 18 dc:sle 
més.. .. .. . . • ... 

Idem a Julio Nobrega, de fornecimen­
to de 60 metros de lenha para o 
Matadouro Publico . . . . . . . . . . 

A funccionarios municipacs, vcnri­
mentos de outubro ultimo . . . . 

Recolhido ao Banco do E."tado, de 
imposto predial, em gula n.0 117 

Saldo para o dia 22 . • • • . . • . . . . 

PIIARMACEUTICA 

a! ...... 

5:000$000 

902$000 

450$000 

1:150$000 

1 :629$1 00 

86$000 
1 :1325000 
3:000$000 
7:038$244 

O. MUNICIPA.L 

20:(87$344 

9:131$100 

11:556$244 

ll 5,6$244 

7:443$800 

Prefeitura Municipal de João Pe5.5Õa, cm 21 de 

Gentil Femande.~. 
Thesourelro Interino. 



A UiNl,'W Sexta-feira, 22 dr 11nw111l,ro de l9~:i 

n11. lfi, 22 ~ó e 39 enlrt'm na ordem do 
dia da 11~ão. E' approvado o requeri_ 
numto. 

O sr Octavio Amorim aprt"!'t"nta 011 11e 
iruintee JMU'l'Cere. Ú!t pctiçõ~ da profeMont 
Bntriz Lin1 de Albuquerque e de- ~\t:iguel 
d• Rocha Vasconcelloe. {PaTecer n. 0 691 
A peticionaria d. Beatriz Lin~ de Albu 
queTQUe, alleaando ter sido jubilada. nã 
qua.lidade de profe811ora publica estadual, em 
conformidade com o di,~to na lei 599, de 
13 de novembro ~ 1!134, pede ii. A.~semb)éa 
''repc.ra,;;ão do que afastou-a da.s runcçõe,:;'', 
uma vez que, no ,eu ('ntender, t('ffl \ o di_ 
~ito de ser jubilada no11 tt'rmo>< do art 
)09, lf'trn F, da ('on,1tituiçiio <lo F..stado. O 
J!t>clido não e t .. bem definido par b><o (IU•' 

a requerente rala f'm "r<paraçii.o de que 
aiaatou a rtas fune,;;õe;'', isto é, do acto 
que &fat1tou_a das foncçõ~. mas tendo em 
vtsta que a jubih'lçiio foi decretada em vir 
tude de t.olicit:\,;;iio sua e por .motivo de 
doença, conclue-ee que o pedido vi,a oblt>r 
da Assembléa, para a J!l'licionaria, um:i 
TE'VOi'nção no dc-crt"to do E:tecutivó, em or 
dem a ser jubilada com os vencimentos in 
tegra-es do cart,!'o. Cumpre, ant~ de tudo~ 
accentuar (}Ue a in\'ocoda di posição com;_ 
titucional não favorece a pre1enção da re 
quert>nte, <1ue não ft:t. a pro"" de se ter in: 
'i'alidc.do ··em c:onsequencia de accidente oc 
corrido no e:tereicio do cargo", hypothcs~ 
~m que se nwlica a letra F do art. 109 da 
C~tituição. Na a11sencia riesta prova, es_ 
tá claro, temos que concluir pela improce­
dencia do pedido. E, por out.To ledo, mCli_ 

mo quando ti"esse apoio em ki o (}Ue re-
qu~r d. Beatriz Lin!I de All.n111uer(p1e, des 
de que ,·e trata de umn arguição de oífen~a 

TRANSFUSÃO 
DO SANGUE (MARAVILHOSO) 

COM 2 VIDROS AUGMENTA O PESO 3 KILOS 

Unico fortificante no mundo com 8 sães tonicos 
PHOSPHOROS, CALCIO, ARSENIATO, VANADATO 

UNICO CONTRA A TUBERCULOSE 
OS PALLIDOS, DEPAUPERADOS 

EXGOTADOS, ANEl\IICOS: 
MAES QUE CRIAM MAGROS 

CRIANÇAS RACIIITICAS: 

Receberão o effeito da. tra~fusão do 
sangue e a tonificação geral ·"'> orga-

nismo, com o --

ao direit.o da peticionaria, esta deve recorr"'r ti.túição do Est.ado, relati\'& ao periodo de g'ialJas. E terem.o então, quando ini1-

Cf'llo:-; di.'<C'1J><1,Íto do p11,r1•r1•r n. o (,J 
ao officio du Cort<' d1· AJ>ti...-1111\,ao do J,; 

tado. 

Pnço dn A ~,:,mbl1.a Lt-iÍ' la tiva do R~la 
do da Parah)·ba, 20 de novembro d; 
19Hó 

Jo11i Maciel Pr id"t'nl(', 
.Amerieo Maia 
Pere5:rino lj"ilho 

l.1> f'Crt>lario 

COMMANDO DA FORÇA PUBI,JC.&. Jdl. 
LITAR DO ESTADO DA PARABYBA 

CAux11iar do Exercito). 

Quartel 1m Joiio Pe õa, 
bro de 193l, 

21 tl1• n<JVl'm-

Serviço para o dia. 22 (1<cxta-feirn) 

Dia á Força., 2. 0 ltncntc Sc\'críno Ü('r 
na.rdo 

Ronda á Guarnição, 1. 0 sar~ento Anto_ 
nio Carvalho 

Adjunct-0 ao official d!· dia, 3.g rnr 
!;tlinto Jo,;é Sc:"erino 

Guarda da Cadeia, 2." 1>nryN1t1,1 JoH· 
Ferreira. 

Ordem à C·O , ;oldn.du-<orn('tf>iro Joâ 
Domin"ue:,i 

Pi<1\1Ct.c ao Q F., oldado tornetciro Luiz 
de Fran,;;a 

Dia ú SccretaTia, enho VicE-ntf' Simões 
Dia ii. c;o., cabo Ayrton Nune-:. 
Ordem ao f.atV,t'nto de ronda, soldado 

Anic<.to de Oliveira 

Boletim numero 267. 

ao Poder Judiciario, unica im;tancia com 12 de maio a 31 de dezembro de 1935. Clas~ truidos, todos eomr,ungando u mesma hos- (aH.) Del•ir• Pereira de Andrade, cel. 
petente r,arn reparar o allegado erro d,) sífieaçii.o - Ordenado - Gratificação - tia e!'piritu11l da sabedoria, o pai\! rumado 
Executivo. A8o6im entende, S. M. J , a Por unidade - Total - 2 PROMOTORES pa.rn caminho~ maUI !dizeM, retomado o 
Commissio de Constituição e Justiça. S. DA CAPITAL - 133$333 66$667 - . rythmo de paz e de progree110 e tangidos Con!ere com o oria'inal: tea. cel. El:nlo 
das C. da A~~cmbléa l,cy:islativa, em '1 dt- 200tOOO - 3 :068$060. l PROMOTOR DE do<> postos adinin,istrativos 03 J>Olitico~ Sobreira, aub_cmt. 
novembro de 1935. (1,u•.) Duarte Lima, CAMPINA GRANDE - 133'333 - 66$66! profissiona<'fl, que não Querem compre-
presidente. Octavio Amorim, relator. Fer. - 200~000 l :fi29$030. 19 PROMOTO hender, "que nada ha dentro da Nação INSPECTORIA DA GUARDA CJVICA DO 

;:n!:ui~tr~a'.r!rrn,inn:io :;ltyr~ r:::,:: i,,~!3~0 _:Nl~~!~~:118. ;~!;!~.-234~9$5\4:77~ :::Ti~: v:n:.,:~::i~t:;~::~· F;~z:eª:~o~i:: ESTADO 

:~:r~ã:uc:r~~;::e:t::o s::~~=c~:e:;;-1 ~=~~ 
1 

d;~a;:;~:·R;hoei:oe novembro de 1935 :::3;0::;: a~:'rn:cº.::;~:i. d(~~,,~;r<la'~:~a,
0
;~~ br~u::t(:fJ

3
~~ João rc õa, 21 rJ .. novc-m-

viço, e que foi coagido a re,querer essa apo: O E-r. Roddgu("< de Aquino, com a palavr:l, Estado tem curado o problema educacional 
•umtadoTia, pelo que pede 1<eja \'Otada uma apre-enta o seguinte parcccr ao oHicio da com vivo e patriotico intere&ie: aeompa ~c-rviço rarR O diR. 2'.! (u•xtn.frirnl 
lei annulh1ndo o acto do Executh·o, de modc C6rte de Appellação do E:tado. IPt1.recer nhando de perto a~ moderna3 conquistas d; Uniforme 2." (kakiJ. 
que posaa eJle, peticionario, YOltar i~ activi no 61.1. A Commi"11áO de Legi,;Jação e Jus l'nsino, re-f'rvando em 11eua parcos orça_ 
dade do cargo. Não fez a prova da coação. tiça mantem o parecer exarado acima. E,;; ment.os, ponderavei!I somma:, para a. di~e- Dia i Inspeetoria, gua:-da de 2.• cb e 
Mas, me.mo Que o fizl'S~c, ao Poder Le_ 20)11,35. (a.<..) Rodria-ues de Aqoino, rela- tituição do F.~tndo e l'.~tabelc-ce garantia ao n.º 38 
eislativo escapa competencia paTa revoga?" o tor. Duarte Lima, prt."Sidf'nte. Octavio tuntos brHileiro'5 ao muior dos iníortunio~, Dia a S,P., guarda df' 1.~ cln~"l' 11 ft t 
acto que o requerente taxa de ill~al ele- Amorim que é a cegueira de e:;pirito. O nosso Ei,- Dia f. ~IV., i.uarila de 1 .. • ela·,e n." r. 
eivo a seus dirPitos. A Commituão de Cone Vem à trihuna II t;r. Roprael Sebas, que tado mantém ne:-;tc momento cerca de oi Dia á s .. cretaria, Jl\lllrda de 2.• cla~se 
tituição e Justiça, em fUCCt><:dvot pareceres~ justiíicn e aprf"i·enta o !-'f'guinte projccto toecntas e<icola"', computando•ac neste nu- n.º JO 
tem decidido que :só o Poder Jt1dicíario tem que vae á Comm~i;ão de Saúde Publica. mero pert.o de duzento\l C!!t.abt>lttimenlo~ Rondnnt,-.:., fi·.cal Arii;ti,lt.'!', a:uardn~ n 
eompetencia para aprceiru a il!t-g.alidade de (PTOkC'to n ·" 561. A A 11embl('8 Legisla- particulares c1ue recebem ~ubvençõe,; offi s e- <'"Crir,. Pir<'!-l Filho 
act09 como oo de QUe se q11eixa o ic;r. Mi- tiva do E~tado da Parahyba Dii;CRETA: ciaes e. se as no:.~-as eoncliçõn financeira,; Guarda do Quartel, ,;:uarda 
guel da Roeha Va~concclloll. A e,.phera de, Art. l.<> - F.' obrigatoria a i~~tallação I permittirem ~ransform:ir o proj«to n." 28 69 __ f-0 - 83 
Legislc:tivo está restricta ás at.tribuiçõ~; de duM gotta.~ de nolução de n1tTato de em feliz realidade, tera o Governo da Pa_ Guarda <la Sjl'., euerda~ nt 1:6 
traçadas nos art.<1. 31 e 32 da Constituição pn:ta a um POr cento not1 olhos das crian- ra,hyba dado o maior p1li-so de sua admi 137 _ 28 

Boletim no 260, 
do '&tad.o .. De~e, poi~, o requerente recor 1 '°'.· dentro da.s du.as h~rfl.!1 .de ~eu nascimen_ nistração, riue o recommendurá,- ao.maio; 
rer ao Jud1eiario. S. da" C. da .Abacmbléa to. Art. 2 .. " - São re pon~aveis pelo eum conceito dos ~eus contcmporaneo~ e a 1;tra­
Legislati\'a., cm 1-1 rie nov. de l!l3fi. {R'- ) pnmento do Artigo anlenor o medico, ; tidão do11 porvindour~. E' este o nosso pa-
Duar(e Lima ,PrE'!'id,.nte. Octavio Amorim, parteira w.s1stente e na falta destes os recer. S. das C. em 20 de. novembro dt> Para conhrcimen!n d~tA. C:llrJ\(lraçãn e 

r@la~r. Fe. rMndo Nobrega. Em. ani Satyro, I pa. "'. dos .r~-cem. na~ei<lo:i. ... Art. 3. 
0 

A falta 1935. {.a'.). . Odilon . Coutinho, p.re;idcnte d~vida e:a:ecuçâo, faço puhlicll O Se&"Uintf'; 
vencido, pe!Ol!I fundament.os quf!'ttffllcm~rei do cumprimento do disposto no art. 1. 0 Newton Lacerda, relator 
c.m plenar10". sera punida com a multa de trinta a tre- Pede a palavra o ~r. Duarte J.1ma e re Stgunda parte: 

Pede a palavra 11 ~r. Ernan1 Satyro, que 1.e-ntos mil ré1 ATt. 1.º Revogam-!le a~ 01uer que v~ A Comm1,~iio 1Je Fa:tenda o pa_ 

!iJo,or:i~n;;n~io ~CTn~:dodef:;;e;;_o"Otopor v:;._ ::7o:=r;mdec~~~r10(~/)· ;:"p. h!~t ~:ba21'0, ;:~:c!dºn./~:. ~~. :.e:r~ovnado L:cl';:.a~er~º- 1 - Petiçõ~ rlc,-pachad11•: D<' Joãu •# Ranulpho do, Santo", r<'><idcnte ne. t:'\ ca_ 
eripto. Diz que, concluindo o requerimento Newton Lace-rda, Emiliano Nobrce-a. Pere- mento. riital, e.olicitando troca dt> l'UI\ cartpira d.~ 

!:la po8;Ji:1tnç::nt1: ~:º!ta~or
3
ç~1~ ~e;;içoex:;:!; ,rr~:cieF~h';;a1::T: :';;_vtd;:wton LaceTda e f::::-scem á2~rd:·c~~-i;~ia~ 1m,,ccto n." ~i;aurrt::p:l::~~si~:ª

1
Vc~:;::~ln Jl;;:ln '"'~:-

as func,çóC"S publicas: que, niio sendo a apresenta o seguinte parecer ao projecto n." 11 (Execução do" ,.;erviço\l de agua e ex~õto Attendido, pagando o 1iue de direito. 
inC'al)acidade t>~>Yl'icu o ftrndAm~nto d'a 28. (Parecer n. 0 62). O pre?Nente pTojecto na séde do município de Alagõa Gran- De Severino Synval Co,-ta, re,.idente nc,c-

1BtP4,e~.ador~a ~ qu'I, findmcnt~. Mn fa/ eolima tal objectivo que ~taria dispen: ado de) que é approvado. ta capital, solicitando umn 2. • vin ,ll' 
c:e das irregularidadC'I cll' 11ue 1-c revl!3tia de tran11it11r pela Commi:sl'ii.o de Instrucçi'l P;r~satse A. 2." di~c~1,i;,íio do 1>roi.iecto t;Ua cartn de chauffeur amador, por ter 
& mesma a'f'M)lólentad'orie.. era <ie partt('r Publica, que niio lhe dará apenas parecer n. 0 "4 (Regulamenta o urt. 124 da Comi extraviado a 1.•. Igual del'pacho. 
fo11~e o pedido attcndido. !avoravcl ma>:1 1>edir1~ um ju11tificado voto tiLui~ão do ]<_;,.;lado e (',;lrtb('[pce i:nrnntia,- :'l~ De Francisco Au1ru lo F('rreira, rni 

Vem á tribuna o sr. Adalberto RibeiM de applau!'o.1 ao ~eu esclarcci<lo autor. Emi diTeito de petição nas r<'partiçõe.i publi ciente ne-:;.ta cRpit.R.l. ic;oJidtando tran~ferC'n-
~ apresenta o 1Jeguintc projc,ct-0, que vae nente met1tre e e.oneeituado ,ociologo já a!- ea~).. eia de propriedade para o ~eu nome a 
á Commiasão de F11,-,;enda (Pr-0.if>rto n." fiTml\ra, com a r~POn!!abilidade do seu Tes: São a.pprovadoe 09 artigo~ l.", 2. 0

, 3. 0 carroça n.º 132, ackiuirido por compra ilO 
55). Revii::ora com o credito supplemen pcita,·el nome, que o unico problema bra- e .f.º. ~r. Severino Ba~to da Síha. 1!lllal d(."ll 
t11.r de 23:!'160778 A Hrba do j 2." dÕ sileiro, é o educacional. Em riue fll"Se o Em discu .. ,ão o arti1;tc1 5.", do me!-mo paeho. 
Capitulo Ili do orçamento vigente. Ar a.rdor exclusi\'hta deste eonef'ito é forÇO'-O projecto, o ,r. Emiliano Nobrt'i;-a justifica Dt- Maximiano Lc,1es Machado, rl'lli<l~,n_ 
tigo l .. " 1"ica revigorada com o cn•: f'e af!irmar que a in~trucçâo <le um POVO e t:.PrC!!enta a 11e,i::11intp emenda. (Emenda te nE.'!:'tn capital, ,olil'itando pnra Prl'!<tar 
dito EUJVJ)'lement.&r de vinte trC,; conto1 é factor preponderante do ,eu progre\·lio. n." 1 ao Art 5.") accre!!cente-~c: e ic;er;i, name de ch.auffc,tr amrJi<'r AttC'ndido 
no,·ecento1 e, cincoenta e rtuatro mil sete- Sf' o indice cultural de no,,;sa populaçã•, punida com uma multa corrt' pondrnte ao Nomeie, os enc da Ri V , Rf'verino de 
centos e •etenta e oito réi, a verba eons Í<*"e homOg<"neo,~ !'<' niio contus~cmos mi vencimento do dia cm que retiver o~ pa- Araújo Quc:iro~A e O i:'IIRrda Jo é TonP 
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EDITAES 
DELEGACIA FISCAL DO THE-

80URO NACIONAL DA PARAHY· 
BA - EDITAL N.0 I - Concurso de 
1.ª entrancia para. provimento de tml­
pregos de Fazenda - De ordem do 
sr. PrEsidente, faço publico. para co­
nh:>cimento de quem inlieressar possa, 
nos termos do art. 2.0 do regulamen­
to annexo ao deoreto n.0 8.155, de 18 
de agosto de 1910. e de a.ccordo com o 
Lclegramma do sr. director do Expe­
Wente e do Pessoal cto Thesouro Na­
cional, sob o n.0 101 E, de- 11 de outu­
bro ultimo. que se acha aberta, a con­
tar de'.ta data e durante o prazo de 
trinta dias, a inscripção ao concurso 
fü. V entrancia para provimento de 
emprego de Faz~nda. 

De ac.cordo com o artigo 13, do men­
cionado decreto, o concurso versará 
sobre as seguintes ma terias: 

1 - Portuguez (orthograph1a, ana. 
lyse e redacçãol. A orthographia se­
rá a a<loptada pelo artigo 26 d .. Dis­
posições Transitoria3 da Constituição 
Federal; ' , 

2- Arithmetica (escialmente em 
relação ás operações em uzo no com­
mercio e nas repartições de Faz.enda); 

3 - Francez Clettura, traducção e 
analyse); 

4- Inglez <leitura. traducção e ana. 
lyseJ; ' 

5 - Algebra. (até equações de 2.0 

graú inclusive>; 
6 - Gcogq .. ph1a geral, especialmente 
cto Brasil); 

7 - D2ictylographia, prova pratica. 
(art. 66. paragrapho unico do decreto 
n.0 15.210. de 28 de dezembro de 1921>. 

O candidato á inscripçáo deverá 
dirigir o seu requerimento ao Presi­
dt"nte do concur~o. juntando os se­
guintes documentos. todos com firmas 
devidamente reconhecidas por tabe· 
ião desta capital: , 

1 - Certidão de idade, extrahida 
do registro civil, em que prove ser 
maior de 18 e menor de 25 annos de 
idade· 

2 - Folha coI'rida, extrahida do Ga. 
binete d? Identificação; 

3 - Attestado de bom comporta­
mento passado pelo dcl gado de poli­
cia desta capital: 

4 AttR.stado d<' vaccina. e de que 
não soffrc de molestia infecto-conta-
g10sa. 

Além do1 documentos referidos po­
derão ser juntos, ao requ'.'rimento de 
inscripçã-0. outros que provem habl­
lita~õ~s €Speciaes e serviços prestados 
á Nação. 

O valôr de taes documentos será 
devidamente aprzciado e influirá na 
classifica-;áo, quando. pelo resultado 
doi cxaimes se der o caso de igualdade 
cti:- condiçõr:,s, levando.se, tambem em 
conta a calligraphia. rev.·l::i.da nas pro­
vas escriptas. 

O candidato que for inhabilitado 
cm uma prova. cscripta, ou oral não 
0 erá adm1ttido á pro\"a seguinte. 

Do resultado dos trabalhos se dará. 
conh:-cimento ao interessados pela 
";\ União" Jornal Officiai do Estado, 

A~ petições e demais papeis deverão 
ser. dentro do prazo marcado. entre­
gues a.o S:cretario do concurso na Al­
fan'Ciega deste Estado. 

A lnsol'iPÇão está sujeita á taxa de 
10$000, em est,ampllhas do sello (Fe. 
deral) adht:sivo e ao scllo de "Educa­
ca,ão e saOOe" de $200, tudo no 
valór de 10S200 

Delegacia Fiscal do Thesouro Na­
cional no Estado da Parahyba. 

João P.:s·óa, 13 de novembro de 1935. 
O s:,cretario do concurso Alfrêdo 

Gomes. 
tante <lo f 2." do Capitulo III do orçumen JhaTrs de analphnbetO':!, o llra:dl nâ.o es DC'l~ cm ua banca. S. S cm 20llll!l35 Q~"'(!ronio, chauf~ur proíü"ional, CC\ami-
to via:ente, para o rim dl" ser PDlil'R a diffc: taTi:i. ~6 na ,·anguarda do, pai,se!J ~111 ame· (M.) Emiliano Nobrega nador, para. E'm c-ommi" Ho, 1<ob a preto> LYCEU PARAHYBANO - EDITAL 
Tença de vencimentoi1 do>:1 promotores pu- ricano~ mu ente11taria com u potencia~ Submettid11 a voto~ o art ;).", é o mell dcncia fle,,ta Tn ,pcctorin, rrrocc-derem ao N.º 5 - Exames de L• época - De 
blico>:1, a cont11.r de 12 de maio a 31 de de- maii. civili7.ndas da Europa e do Oriente. mo a.pprovado exame T(ii,u:ritlo ord~1n do sr. dr. Director do Lyceu 

l~~ºdb•.',~ •• ;. ,:,:.i_~,i~,'m;:,,I;.:,'.:,~:,.'
0

;_., s~,::
1
,::.:•,:~.:~.'~.:;_ ~::;;;:;~.~":,~:::,t::::?. :!EP:: ;:::";~:~~ •;)~,:~::- ~;!~:~:::,~:~:.7:.: d;~f"~~; ~:~~::~"',.,~,~.E~~;~!~.:{,: ;1~:1~1~~f;.;~:~]:~a 2!]f cf 

... , ., .- ... , , ..... rnancipaçii.o ""'onomicll- Só 11abendo ler e ~e~da o, sr~. Miguel Br.,.toi, Adalberto da multa iiue lhe foi imJ'l(l:ta por infrac c~~ta.:ia, das 8 ás 11 horas, as lm,­
sõ~. 20 de novemhro de l!'l36. (as) Adal~ e crev r, p11ra folarmo~ de um modn ge- R1be1r11, Rodrigues (~e Attumo,_ F(·rnand11 çii:o do- .irt,. n~. 213 ~· 352 do RIT(P. - ~1i.pçoes para OS ex.a.mes de primeira 
berto Ribeiro, Emiliano -:,,,obreR"a CRpitub n:l, a ma·"~ 1•rolelllria e lihertRriio Nobreitn, _Odilon Coutinho, _Scveri1111 Lucena, Pelo !r. JoRriuim de PaulR Simõt"'6, con- epoca do curso seriado dos alumnos 
111. SECRETARIA L>O INTEROIR E SE· <los 11eu1 al,;:ozee, acudír.ii.o a tutela do,., Duarte L1mu: Slí. e Benevulf'~. duct.or do caminhiio n." 1 _661 íoi ]'lll.l!'ª 

11 
dest~ esta1:>flec1mento. 

GURANÇA PUBJ.ICA. 1 2.º MAGISTRA 11 falo c· nductorf• ,. verificarão (111e a º. ~r. Delímo ~~ta! u>1a da ~\lavra, e 

I 

mult:i. ric 20$000 imNhta par iníra.cçiio do 

I 

S:coretana do Lyccu PatiahybanQ, 
TURA. Quadro <l<"mon~lrativo da de!<Pc~a~ 1 felieidarle de um pal/1. não r<"pou.,a e;,r; ju1<tihca o ,;eu nJ)010 A ~menda, _no que é art. 212 do R~. cil. 14 de !J.Oyembro de 1935. 
com o accre:<cimo cl,.; Vl'neimento'I rl08 pro / clu ivamei,te na h)I>t;>rtruphia, ou no do t'ecundado pelo ,,r. Octav10 An1or1m. lJJ _. Re.ooll:lme.nto d(' .importaneia: _ Ma~1rnta.no Lopes Machado - Se_ 
motores publico~, l':tt-vi rlo arl 8-1 da Cons: minio ,fo lJrican1zaçõe11 privile: r::,.ta a vot.o,1, pt-d<' n pah1.vra o l!lr. 0 t".r .. Angelo Rapti<;tn dl• Sou"n, th1J:;<IIJ cretano. 

~~ ~7~~n:o f~;br::ª·~u~~,:~ta:n:tnt~~1r :fln~:~ ~t?'o da Pre{eiturit ~,. !anta R'.ta. rC't'n- SECRETARIA DA FAZENDA -
~~ "---.: de vi··.ta_ eonsub~tanci11do na eme~da . C'i:u d: ~\~'>ioÓ/:;;;1

ª~n~~·~"teª ~:por::- EDITAL N. 0 51 - Co~~ssão de 

·=·.. -_ ,·:·= ~--?: . ., '.; t::f:oeC'd1da a Vf)taçiio, a E:menda e re.i:e1_ lument,:,s d(- 13 v, hie11los Tel{i,;trnd<, na: ~~~~~~~ncia :;~ O ~~~~n:bJ: 
,ft.:; São approv11.do11 

0
~ dc.muLi artil,'Os do ttiit'lla Rc,,artii;iio · D~ta im:portanria, fn-t uma machina d? calcular "Dalton" 

projectu n." 44 ª" {'ntrC'1rn no n f>nc. ela !-- V., da o.u11.I 1.101-4 com estante d~ aço, para a 

~,~~~:::;~ J)~m PÓ FLIT 
lt'8t• perceve/tJs, formit••• 
bar,1tas, pul,tas plolhos, etc. 
Possue (oda a forp, morl.lfe,a 
do lamoso Fllt pulverizado. 

l't1IH'rizador 111iniat11ra e ]alinha de FLIT-Prt'ço :íSOOO 
Acha-se á venda o estojo cómbinação: 

Entram ,.m 2.• dbcua~:1,, o r,rojP('tn" :~~!º~\~;~1
~/:;~

1:,:1~ ~1~ ·g~ ~11~:t:\.:~~;: ~i~ectoria de Viação e Obras PublL 

~: ;~11 ~!~ani;::~:nc~a 1~:.;ét1;01~1~á~ · /º.:~ poração Os proponentes d:>v2ráo fazer no 

;~:c~i:~~em B~~hõ:t·mP<~0::~ ~e~;iço M~;nn~:\. (aas.) Franelaco P. 4H Sant~ lupect.r ic~~i:r7dJz~n~ª!~I ~:~~ :!uâr~h:i~ 
1-1•11do approvado GuaJ. • rQ. para garantia e effectividade da 

São approvnd,u a redaçõei, final"!! rlm, prcpcsta. cuja caução será levantada 
Confere com o orhrlnal: - Joio HaeM após julgamento definitivo. 

proJttto~ 11>1 1:;, 22, 36 e 3!'1 rP,J)(>('livft­
mcntc /,,ubllrnçií.o n.n111111l ;i. Academia de 
Commercio ··J<;pilnt·io P(",l.l,nn"J, /r~taura. 1} 

circum-<crip,:iio polic!Jd de Areia], di:-tric"o 
de E~pernnç;i.l, (crêa a circumi;cririçiio po. 

Jicial de Emru1, no mnnicipio de Pian<'Ó) e 
(con. idera de utilidade puhlirn 11. A s()('in 
çii.o Pnr(;.hyhana de Ciruri'IÕ<"- nenti~ta 1 

Nada mai11 hnvrndo n tratar, a !'("S~ão I• 
J..-vantarla, d('signan,lo.1'11" ~rR a proidm:i 
reunião a eguinte OrdL·m do Dia: :J.• di, 
ru!I ãn do Jlroj~i"lo n ' 11 (l·xttuçiw rl{1 ('r: 
viço de u.iruR e cxa-ót.o~ n11 l'l'rlf' rio munici­
pio de Alagi,a Grand(·t, 3. • 11i.,cus iio ,J,, 
proj(!l('t(> n. 0 <11 fr1;i;-ul11m1·nt.- n artig:o 12i 
da Constilulçi",n do F~la<lo " e l:thl'l~e ga 
rantia a,, dirt'ilo dt' J>C'liçiu1 nl!" r··11•1rti 
çõe1< puhlic;i.:•: 3 .• di C'U iu rio 1•rojf'(.'to 11.~ 
19 ítran1d('rcr,ria .. -1 ,fa ,édc rlf'" S. Jo (• df' Pi 
ranha" 11arR o lu,t"ar Jatobal; :I.• <li,<.'us~à~ 
do proJcct.o n '' 47 frontaFf'm elo temp(, fil" 
Hrviço Rr> hei JoR1p1im R11lhUPos Ponte11 dt,.> 
Miranfl.;d; di.cu liu uni1·a ri<> r,t1.rttcr n." 
57 a p(•I içà.o dll mil ior (;11 ilherm,· Jo't1.l1·0-
ni; di~eu:oiulo 11nic11 elo 1•tu·1"("t'T n," 50' ã 
t>M,içio 1lf' ri !katri-,; Lin11 de Alh11riut>r-
1111c; disctll! l\o unira do t,lltl."C1•r n '' f.O ,i 

peti~·lio do r. MiitueJ dv. Rocha V11 cu11 

... Bante11. ,ub_í:Mil>('Cl.(ir, lnt.erluo. As propostas deverão ser remettt. 

• E X I J A O 
LEITE COND E N SA D O 

SI T1I EN SE 

)ledicos de grand(' rrputai:ão tC'm 
rceonheddo e C'omprovado a rfíkada 
do Elixir de Carn,túha <' s,u·up1ra 
Compo'.'>to no tratanv•nt(} dr todas a.s 
molestias !óiYJ)hilitica.,;. Sua. rrputa«;ãn 
está. caracterizada no grande nmnno 
de atfrstados rn<"dirm; <" d<' p<-ssóa!:I 
C'Ura.das. Fahrira<lo unlramrnte no 
J~ahoratorio da aramada. Agua. na 
bcllo (Curativa). Enrontra-SP nas 
Pharma<'ias t' Droirarias. (21). 

DISCO COLUMBIA e VICTOR -
Acaba de receber a cua Amerloaaa -. - ...... ,..-. ··-

das a -esta Comm'.ssáo. cm enveloppes 
fechados até ás 14 horas do dia 29 do 
corrente. 

FJc.a rcsrrvado ao Estado o direito 
de annullar a prcsenLc, chamando a 
nova concurr--ncta. ou c:icixar de effcc_ 
Uvar a compra do material eon.stan. 
te eia m~tml'I 

Tb · ,.:ouro do &lado, 14 d<' novembro 
de 1935. 

Chrnma,cio Ca\.·alcantt 
m1~ de r,0mpras 

SECRETARIA Di\ FAZENDA 
EOIT.\L N-'' 52 - f'ommissáo dl" ('om 
pars Proroga rxn 15 dia> o praso 
p.iru a entrega das propostas do edi­
tal n. · -11. d, 3 de outubro findo .. ~fC' 
r~nte â. concurrencin para a acqmsi. 
çao dP mn te1 tal para o Instituto Herl 
co, ficando a mesma adiada para as 
14 horas do dia 29 do correntf' 

Th-"iouro do Estado, 14 de novem· 
br de 1935. 

Chn macio Ca vaJca.otJ - pt la com. 
mi.ssãc d compra.li. 



6 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

JOAO PESSOA - EDITAL N.0 13 -
De ordem do sr. Director do EXpedi­
ente e Fazenda, tórno publico que esta 
Prefeitura estA recebendo. á bocca. do 
cofre, até o ultimo dia do mês corren_ 
te. o imposto predial de valôr inferia!' 
a 50$000. 

Findo aquelle prazo. s~rá e~se im­
posto cobrado com u'a multa de 5"é 
durante o mês de dezembro e 10c-,. ca_ 
so attinja o exer:icio vindouro. 

Prefeitura Municipal de João Pes· 
roa, em 14 de novembro de 1935 

Dante Grisi 2.Q e:cripturario. 

SPORT CLUB CABO BRANCO -
Edital de Convocação - Assembléa 
Geral OL~dh,arta l." Convod c;;â.o ,_ 
São convi-dados todos os socios em 
pleno goso de seus diriitos. para a re­
união d~ Assembléa Gel al Ordjnaria. 
a realizar_s:e no proximo dia 1," d~ 
dezembro do corrente anno (domingo>. 
ás 19 horas, no primeiro andar do 
Club dos Diarios <gentilmente c-edido 
pelo seu presldent,e. sr. Eduardo Cu_ 
nha. para eleição da nova Dir,:ctoria. 
que regerá os destinos desta agr€mi_ 
ação. no periodo social 1 12 1935 a 
J.12 1936. João P,ssôa. 14 111935 

On:1.ldo Alves de Sá - 1.º secr?tario 

SECRETARIA DA FAZENDA -
EDITAL N.0 53 - COMMISSAO DE 
COMPRAS - Proroga por 30 dias o 
prazo para a entrega das propostai 
do edital n.0 45, de 21 de outubro ul­
timo, referente á concurrencia para 
a acquisiçáo de uma estação radio-dlf­
fusora e seus pertences, ficando a 
mesma adiada para âs 14 horas do 
dia 20 de dezembro vindouro 

Thesouro do Estado, 19 de novem­
bro de 1935. - Chromacio Cavalcanti, 
pela cor:irnissão de Compras. 

A U, 'IÃO - Sexta-feira, 22 de novembro de 193:; 

FONTES & CIA. LTDA. 
RECIFE - PERNAMBUCO 

AS MAIS RESISTENTES MACll!NAS DE ESCREVER "IUEAL" 
TYPO COMMERCIAL - "ERIKA" TYPO PORTATIL COM TABU­

LADOR, SEM TABULADOR E COM FITA DE DUAS CORES 
CANl!:TAS "PELIKAN". FITAS PARA MACHINAS DE ESCREVER 
RADIOS "Bl,AUPUNKT" E' SEM DUVIDA O MELHOR FABRI­

CANTE DO MUNDO. 

Representantes neste Estado: CORRtl.A & CIA. 
RUA MACIEL PINHEIRO, 29 - 1.0 ANDAR. 

]! AGENCIA NOVA 1 
SE V. S .. NAO VISITOU AINDA A '"AGE!'1CIA NOVA"" A' AVE­

NIDA BEAUREPAIRE ROIIAN 7B, ESTA' PERDENDO MUITO. LA' 
EXISTI! UM PERFEITO SORTIMESTO DE JORNAES E RE\'ISTAS 
E OUTRAS APRECIADAS EDIÇóES DO SUL DO PAIS. 

para 5 litros, 2 objectl'rns de E. Leitz. do Canadá, com tamp:i. vareta de vi­
uma n. 6 e uma de immersão de 1,12. dro e respectiva agu!ha, 2 tesouri-
2 microsqopio:, em caixas de madeira nhas de: Mayo para anatomia, curvas, 
envernisactas com fechaduras, estativos de 15 1:2 cent.,_ 4 pinc;as de Cornet 
GO 19:01 de E. Leitz, com isclinação P_lamln~ e lammulas para microsco­
:ité 90 graus. tubo manipular fixo e p10, 2 pinça~ de Kuhne para laminu­
sem re.-volver, parafuso micrometrico las P_!tra m1croscop10, 2 pinças de 
e lateral com tambor dividido, plati- pressao comtante parn lam1nulas 2 
na fixa para conderu.ador cliaphrag- campan_Ulas de vidro claro, para 'mi­
ma Irls e cylindro condensador Abbe cro~copw, 10 frascos para. amostras 
fixo 1,20, espelho plano e conca\O, e ele sementes. até 2.000 grams., 2 cube-

1 quadro de controle e signallza.çãn AD'M.1:"JISTRACAO DO DOMII\10 com o seguinte jozo de lentes, cada tas de Giems~ para collorar e lavar 
com interruptores, botão de alarme. DA UI\JAO NA PARAH'i'BA - EOl_ um, uma occular, periplanatica. 12X l jo1rn de conservas de borcrl em nu~ 
etc. para. indJca,r O studio ~ func- TAL N:· 12 - J\forameuto de um e uma objectiva achromattca a secco mero de 6. modelo rt>tlondo para col­
cionamento e permittir as devida, terreno proprlo Nacional - D"' ordem n. 7.62X, para um augmento de 750 loc2.r 3 laminas com pe firme e tam­
commutações: do sr. Delegado Fiscal do Thesouro vezes, 4 morteiros de porcellana ele pa, 1 consena. de Coplm, de vidro. 

1 quadro para pcrm.ittiJ' a entrada Nacional, 11:ste Estod(::. f.1ço publico 0,06 de diametro, 1 dito, idem de com ranhuras mterna.s para collocar 
de dez linhas telcphorrlcas com os res_ que o .sr. Antonio Franc.scn Fernan- 0,075 de diametro. 3 ditos, idem de 3 laminas. com pé firme e tampa 1 pectivos ja.cks. drops, plugs, e cquaU.. des requereu o aforamento do terreno 0,08 de diametro, 12 bastonetes de vi- caçarola de cobre de forma espheriCa 
sador para balanceamento das mes- Dr.P~fJ~g 2~~\~~~len-;- ;~~~d~leárJ"~t~ dro, tamanhos entre 0,25 a 0,31, 2 fundo chato, para parafina, 1 plati~ 

m:s~mplificador es~cial para fornecer t-0. districto de Cabedello. neste Es_ ~f~~~a:~b~ lee v~~~·~º J!~~a~~~ro;~; ~! foi:~!c~~o~~b~:. :~!:'t~fá ~':um f~;::;~ 
som a outras estações, tendo ca.paci_ tado. . . • . . 30 grms., 1 dito, idem. idem, para de r.:uador para preparações, 10 rras-
dade 1para alimentar simulta.neamen- Os ;-etalh,·s 1.,echmcos e d~m::is es_ 60 grms 1 caneca de louça com cos ou tubos para inclusões, medindo 
te quatro linhas telephonkas; clarecim.entos c::..ista~1 elo ed.it~l !~·" j bico e S:za, para 2~0 grams., 1 dita 0,07 de altura X 0.023 de diametro. 

2 motores picks_ups para irr:l.diaQÕes u~jf~~ll't!~a ~~.pi~i11~~ ';~Cliáiçâ~ 
1 

idem, idem para 500 grms., 2 capsulas fechados com rolhas de cortiça fina 
de discos; de 7 de novembro de 19:i5 . 1 de porce~lana com tampa, cabo 1 prensa l?ara rolhas de cortiça, d~ 

1 amplificador portatil, alimenta.do Administração do Dcmii1io da União, l1e made1ra e. fundo chato, e f~rro fundido, 10 frascos, idem, me-
com corrente a.liemada, com micro .. em 7 d~ nov<'mbro de 1935 . lampadn. de . vidro para alcool, dmdo 0.07 de altura X 0.014 de dia­
phone para itTa.diações externas; Sabino àe Campos encarregado da redonda, media, com . t~mp~ de metro. fechado com rolhas de corti-

1 equipamento c.omp1et.o para balan- Administração. vidro, 1 apparelho de d1st1llaçao, de ç'.1 fina, 4 cap.mlas de Petri para cul-
cea.ment.o da. linha que ligar o studio vidro, completo, para 500 grams., t1vos. medindo 0.030 X 0,015, 1 alcoo-
ao t.ramsmissor. EDITAL DE CONVOCAÇAO DO 1 psycrometro "Angustess ", com metro de Guy-Lussac e Cartier de o 

se!f1r-e°r; !~º!~:~~s ~:;:~!~:;r;Õ fJf:!e diritod~:t~~M ~;:; C:~~~!:~ ~~~~:°cirge~~s a~!~1~}~osde e~atã~~bori ~eJi~da
1
s, j~~~ d:st~ji5on;r::d:~~i.·eli 

que contiverem as ,propostas, photo- da Capital do Estado da Parabyba, thermometros simples a mercurlo. 5 lampada systema Banhei. redonda 
SECRETARIA DA f AZENDA gra,phias de outras installações seme. em virtude da lei etr, com supportes de mad•irn e duas com estojo de madeira, 1 lampadd 

!bantes de que tenham sido enc:irre_ Faço saber aos "que o presente edi· graduações differentes IFar. e Cent.> systema Barth~l, modelo Pmit, para 
COMM1SSAO DE COMPRAS - gados, catalo;os e todas .as 'especifica- tJ.l virem. que tendo sido convocado 1 dito todo de vidro para 1mmersão. naphta. com tripé de ferro. 2 campa­

EDITAL N. º 45 - Esta Commissão ções do materht que pretendam em. para funccionar em sua. quarta sessão 1 thermometro de maxima e minlma nulJ.s de vidro branco para mirro,,,,0_ 
abre conoorrencia. para o fornecimen.. pregar, desenhos, plantas e projectos ordinnia .do con~nte aunú. o Jury de Casella., em armação de latão. 5 r pio~ de 0,40 de altura X 0.20 de diame­
to e installa,çáo .de um.a esta(ã.o 'l'adio devidamente authenticados, da esta- desta Cap1tnl. procecli Gc accôrclo com depositos de vidros, sendo, um para tro e 1 incubadfira 
diffusora, conforme discriminação ção radio .. entlssora. e um memorial o que de-t~rmina o Cod. do Proc. Pe_ laminas de vid.ro e 4 para laminulas Fazemos publico para o conheci• 
abaixo: descriptivo complento e detalhado so_ nal o Estado zo sorteio do., 20 c:d.1- oara microscop10. 1 colher de vidro de mento de quem interessar possa, que 

Uma estação radio diffusora. de bre as caracteristicas geraes e particu- dãos Jurados que têm de servir na Bohemia .. meio. crysta.l, para sobre- esta Commis5ão. acceita propostas 
1.000 watts de onda support.e. Uma tares da instaUa~ão. referida sessão, tend.) sido sort~ados mesa, 2 ditos, idem. idem para sopa, para o fornecimento do mat<>rial aci­
dita idem ,de 2.500 watts de onda. sup_ VJII - Tambem separadamente das os seguint,~s: 1-Paulo Pi:o·:-:óto de VES 34 vidros de relogios, sendo 6 com ma discriminado, sob as sf!guintes 
porte e 10.000 watts nos maximos de p~postas, em envolucros fechados, a.. concellos; 2 - Claudi..110 Victor de Limã 0,05 de diametro. 5 com 0,06, 5 com condições: 
modw.3.JÇã.o, ambas controladaa a crys- presentará.o os concurrcntcs: e Moura; 3 - Anlonio Tancredo de 0,07,6 eom 0,075 G com 0,03 e 6,09, 10 a) _ As propostas deverão ser es­
tai de quartzo encerra.do em cama.ra 1 Cl - Prova de (haverem caucionado Carva~ho; 4 - Oust:.ivo Pinto; 5 - supportes de madeira para tubos de criptas a tinta ou dactylognphadas e 

::i~~s!~~Ífi~~u;::h~~a:~C:;!~ :: !!e:'::';:,~~ !:t:-1{tto~$0bQ)~3;1:!: ~~~:~c7° ~er3~[~; :egs Jâ!º fi~~:-~c~o â~sa~~e:i~ac.d: t~e~~tirfo.ba~i~=!~ ~~~ª~!n~~s ~~d~o~~ii:t·e:m cv~:; 
das nos decretos federa.es ns 21.111 g-a.rantia da propo&ta 1

8 - Dr José FJ uctuorn Dan tas, 9 - ·• Addie Fress", 1 funil de vidro de vias, sendo uma devidamente sellada. 
e 24 655 e com outras que vierem a v1- 2 ° - Do<'ttme.ntos comprobatol1.0! Francisco Alve~- de Al ,tujo; 10 - Dr forma ordinaría para 60 grams.. 1 contendo preço por unidade em alaa~ 
gorar até a da.ta da. mstallafáo do de idoneidade tiechnica e tommerc1aJ Eason de AJm,_.da, 11 - Di Alcides pelladeira de casulos, medindo 1,60 X rismos e por extenso. "" 
emissor devidamente a.uthent.icados V~oncellos; 12 - Migu~l Rus, 13 - 0,65, caixa de 6 pés de made:ira. e1:- b) - Os proponentes deverão no 

1 - Jnrta.Ua,çáo das mesmas, nesta a) - As propostas deverão ser es· Acad Jose Alws de Mcilo, l4 - Di vernisarla com 7 traves. uma mam- acto da entrega das propostas, apre-
cidade, em 1ocal esco.lh1do te<'hnica_ 1 criptas a tinta 011 dactylographadas e 1 ~~~~a ~~~~5:1 ~:c1r~.!~1.ª~tª~ 1~

1
~ vella e engrenagem de ferro, para sentar provas de quitação de impo~tos 

mente, até seu .funcc1onamento nor. assignadas de modo !eg1vel, se-m rasu_ Hennqu_.s de Sá 17 _ B B· , .,, mo\·lment~r 4 rolos de ferro agarra- mllhicipal. estadual e federnl, no 
mal _e~ garantia. contra. dC'fe1tos de ras, emendas ou. borroes, em duas vias, Nunes do. Siha': 18 _ ~~~1 AnªJ1t,:i babas. 1 1nachina ~smagadei_ra <Pes- exercicio passado, bem c:omo. de ha­
fabr1caçao do cmat.erial. e d~ mont~- sendo uma devidam~te sellada, CO!J .. 1 Moura; 19 _ Dr. José- Teixeira de to.trice) a 10 morte1ros, medmdo 1,20 verem caucionado no Thesouro cto 
ge~, por prazo nun~a. mfer10~ a se~s te-ndo :i,reÇo Por wudade em algarts- vasc::>nl'f'llos: 20 _ C.muto Jo.,é Pe· de altura e mesa de madeira de O,G3 Estado a importancia de 500$000 1qui-
meses, conta.do da 1naugur.u;ao offl· mos e por extenso. reira df:' Lucen~ X 0,70, com 4 pês e 2 traves, 2 polia~./ nbelltos mil rêisl., _em dinheiro. p.ara 
cial do serviço_ de transmissão. •b) ,,_ Os pro~nentes obrígar-:-se-ão A ~o- o;:; qU2es e a cadn llm de 2 alavancas e 1 manivel~ de ferro, garantia e effect1vidade da proposta. 

II .. y Fornecimento e montagem das a tornar effectivo o co~prorrus_so a per si, convido a comparecerem á refe- com 10 campanulas roto.tivas movidas 
I 

cu.ia caução .s~rã. lev::mtada após Jul­
torres ou to!l'e de supporte da a.nten.. que se pt"Opuseren:i, caso seJa acce,ta a ri.da sessão do Jury convocada para O por uma serie de engrenagens e .acom- · gamento defirutivo 
na da iestaçao. sua propos~, ass1gnando contrato 1!ª dia 2 de d:zernbro vind~mro. pelas 8 panh:ida dos segumtes accessonos: 2~ cl - Os proponentes obrigar-se-ão 

a ~r ~:fs~e~c~u:;::~aS:o:it~~: ~::~a:~b:ra~a F;!1e:1'!:ri;~1p:::~ ~~r:ü~i:~~
1~f .. ºdf%_~

1
~~e~i;d\~r~;o :rl~~~ci~sfoà~ã~1:t!.t s~fo ~fi16:St ~u!°:ª~r~~~:i~~~.°c~:~~?:1i~~eit~ 

dura.nte O p.razo de garantia ;a que se petente, não interfor a. 5% sobre o va.. bem como nos demnis clias cmquantõ nhos de metal com cabo de ferro e l a sua proposta, assignando contrato 
refere a. clausula. J. tor do fornecimento, a qual reverter.í. àurarem os trabalhos da mesma. ses- apparetho de folh5.o par3: 4 litros, c~m na Procuradoria da Fazenda, com prc-

lV _ Os concurrentes ficarão obri- em favor -do Estado, no <"aso de res- são. que funccionará. em dUls consç_ base de madeira e med1d3: para d1s- via caução arbitrada pelo Tribunal 
gados ,11, fornecer project.os completos cisão do .contra.to. sem ~a.usa justifi- cut1vos á mesma hora. não sendo cn_ tribuiçio d'agua nos morteiros, 1 .ma- competente, não inferior a 5", sobre o 
detalhad06 para o predio da. csta.çio r~a e 1!u.ndamentada. a juizo do reíe~ cerrada desde que exis~em proccs.'>os china (gynecrlno) electrlca, medmdo valor do fornecimento. a qual reverte­
e o estudo e .11',spectdvas jnsta.lla.ções rido Tribunal. preparados para Sl'I" Julgados, sob 1 metro de altura e caixa com 0,64 X rá a favor do Estado. no caso de res­
de agua, luz, .força., tele,pbone ete. c) _ As propostas deverá.o ser <"Tltre_ ns panas da lei se faltarem. o,54, com 4 pés, duas trav~s, appare- cisão do contrato. sem causa justifi-

V - A d,nstalla<:ã.o d.evel"'l ser pro... gues nesta Commissão em enveloppes . E par.a que c~2-gu~ r.o conhe~imrnto lhamente electrico me~amco e duas cada e fw1damentada a juizo do refe­
jectada de modo .que, em qualquer lacrados até ás 14 horas <!o dia 22 de ae todos, passei o pr.eSt"nte ed1t!::'l que balanças ultra-sensiveis intcrnamen- rido Tribunal. 
tempo ,a sua. potencia possa ser ele- novembro vindouro, para julg-amento será. aff1x:ido ~o lagar do costume e te, com eixo. engrenagem e uma polia d) - As propostas deverão ser en­
vada.: - ,a. de 1.000 a 2.500 watts e .a posterior do Tribunal da Fazenda, que publicado pe~a imprensa. Dado e pns- de feno para Iunccionamento, 1 ven - tregues nesta Commissão, em em'e-
de 2.500 a J0.000 watts. tomará em consideração: sad'? nesta c1?,ade de Joio Pessôa. aos tilador para reti:rar impuresas do loppes lacrados. no dia 7 de novem-

VI - Além do material proprio das A) - Os preços segundo a qua.llda._ ..-. d:as ,do m~s, de novembro de 1~3~. conjW1cto dos ovulos do bicho da sê- bro vindouro, pelas 14 horas, para 
estações, deverá.o estas ser acompa de. .c,u. Ca;rlos N,:,,es eh Franca._ escnv110 da, de madeira, com 4 pés e 4 traves, julgamento do Tribunal da Fazenda. 
nhadas do seguinte equipamento com· B) - Os preços segundo o prazo. do Jury O e:scre,, f'J. l Braz Bara- medindo 1.22 de comprimento, tendo e) - Os p.oponentes deverão mar-
plementa.r: . - d) - Os proponentes devcrâo mar- c~v"Q ~ºa1!;r;:0~ ~

0
0
~ 0 ºp~f~ª~· d:u~~= duas alturas, de 1,17 e 1.30 X 0,25, 3 car o prazo para a entrega do mate-

:rc=t~;;~:~:: r.n:,:1~':i~l<;<>;!~f. ;(_P::: ::::v:t:g;sl::.::: ~~!':ºda:\.1;!~~-0 escrivão - Carlos ~r:i;e11r::c11~~1t1J:~~tf::i1i;~ ~ll\t!~~ia~ãct"a ~~vt~~.-:~~~1~r~ed~~ 
1 micropbone para O estcdlo prln relto de annullar a presente, chaman- EDITAL N.º 41 _ COMMTSSAO DE para queda dos ovulos. 1 centrifuga f) - Quo.lquer esclarechntmto com 

cipa1; ... do á nova concurrencia, ou deixar de COMPRAS _ Esta Commis.c.ão rece- a mão, com 4 tubos de allurninium relação ao material constante do prC'-
1 ,dito pa.ra o $tudio auxilla1'; effectua.r a, <"Ompra do material coru_ be até ás 14 horas do di:l 7 de novem- para vidros de 15 cm., com base e sente edital. será prestado pé'l:l. direc-
1 pre--amplificador para. os micro... tante da mesma bro. vindouro. prop~stas para O for- manivela de ferro fundido e parafuso toria do Instituto Serice, no predio 

phones; Thesouro do Estado, 21 de outubro necimento do segumte material. mordente, 1 apparelho de Kipp, de onde funcciona a Directoria de Pro-
l mixer de qua.tro entradas; 1 de 1935. 1 microscopw "LeiLz", modelo vidro, para meio litro. com 3 peças, 4 ducção. á .praça Anthenor Navarro. 
1 monitor. com ~uto fala,nte para ~h_romaci? Cavalcanti - Péla Com· F7m 25 a2, com tubo monocular des- b~rcas, duas tampas e 1 torneira de . g 1 - Fica reservado ~o Estado .º 

controle de UTMlia,;oes; missao de Compras. llsavel, revolver P!}ra 3 objectivas vidro. l balança. de metnl amarello dll"eito de annullar a p1e~ente. cha-
platina e cha.niol. apparelho de illu- com bandeJa <pesos de 3 a 250 mando á no\'a concurrencia, ou de1-...... ,..., ..... ,,.. ........ .._ .. ..1!_..,•~ ................... ~ .. +6'!..+ê+. .............. '"1.+.++. .. ++!. mmaç5.o segundo Abbe, com conden- gramsJ, 2 pmças de Debrand com xar de effectuar a compra do mate-

., • W • • W W W ~ • • • ~ ........ ., W W W W • • • • • ,.: sndor de 120 obJectlvas n 3 6 L e cont1apeso para lamma de m1crosco- rial constante da mesma. 
+!, com 112 de immer~ão a oleo, occula- pio, 2 pinças de h1stologln ponta fl- Thesouro do Estado,. 3 de outubr? 

FUNDIÇÃO· DE FERRO x~· , res 5 x 8 e 12, completo C'm armaria na, curvas, 2 agulhas para histologia de 1935. -:-- _ Chromac10 Ca,·a.lcant1, 
1 mesa para miei oscop1o com 3 ga- em forma de lancetas. 1 bisturi para pela Comrrussao de Compras. 

'' B 
,.. A V 

I 
s TA,, .. • ,·etas a direita e uma maior á esqueI-/ h1stolog1a com manga de metal 2 

O +.+.• da, com chave. tampa de crystal Ja-, o.gulhas de dissecarão, com manga EDJTAL DE CITAÇAO DF HER_ 

.. ~. 1 g~:~~~:- Ji!ª oi~ !e~~~O.esmaltado de fe f~~l ;a~~ga:z~~!ª d~ix~~d~;,ul~~ 1 ~~~~: ~O~I c~ar~A~~é ~~u:~in~ 

---DE---
•~• 1 lampo.da para microscopio ''Lf>i- tampa de vidro. 1 frasco para balsamo VUla Neva. 3." supplent:· de juiz m11-

% tz ", modêlo especial com t~ansfor~a-~f dor regular 1 ocular m1crometrico 

V I C E N T E I E L P O & C I A . ~l t;~tn~:r~º:e:tc~sº~~~º~i;~~!cº~~º~ 
... d1das, 1 lupa manual de grande dia­
..... met~o, 1 lupa binocular esler.coscopico 

-----.. ------
Pllndem•oe emboloa, valvulao de qualquer tipo, torneiras, man, 

eata. cilindros para locomotivas e caldeiras, bancos para jardim. 
eacadaa circulares, cruzes para Jazigo, candelabros. togarelroe, ebalelru - fogões lnglêsea, etc, 

ESPECIALISTAS 
em J;lartões, trradls de ferro, Bilos para eereals, earroe de mio, 
alambiques de cobre, fabrico de camu, calhaa. 

Aceita qualquer semço de torneamento. Ezecat~ aol!la a11-
IOl:enlca. 

A anlca ela Capital. A alttma palavra era aoabamento. 

TaAVl:88A DA BOA VISTA. 33 - J'ONI:, 71 

PREÇOS SEI COMPETENCll 

+.~• ; ~~
1
::~· 

1d;º:c1c~~re~~~ i:1~~bJ:cJ~..,,~~~~ 
•~• dsão, nickelada rnbre consolo e:~ ma­% dPira, com gavetas, cap'lndade ctc 1 

~t~ ~~lo d: ji;io d~1~~~~:11~[ :~~~~/ ~e~~~~~; ~f 100 gr:ns _. 1 cuba. de vidro para pre-

~f ;,~~;;~~~ã~. ef~ª~~~sc~: b~:~~~s. P%~ .,j• lhas es. merilhadas. cV" capacídade de 
it 250 300 cc .• 5 balões de fundo chato, 

rle vidro Record de 250 cc., 5 ditos 
~ idem, idem de 1. 000 cc., 5 frascos de 

!
ii... Erlenrncver. de vidro Record de 250 

cc., 5 ditos, idem, idf'>m de 500 cc., 
100 tubos de cultura de 180 x 18 mm., 
10 frasros de Kolle vtdro Jena, 20 

-f' placas de Pctri de 10 x 2 cms .. to.O 
.;• de fuchsina acida, 10,0 tuchslna ba-

!
~ sica, 50,0 carbolfuchstna, wlucão, 

50,0 solução methyleno de Unna. 
1000,0 o acido sulphu1ico p. a. 1000,0 

PARAfBA --::-- JOÃO PESSôA ~;\~~ ~ar~o roo~.o 1i~0
2~i~~~c~h~~fõ 

p. a. 1000,0 hydroxido de sodto p. a., 

~ • .., ..... ~ .... ri.......... !:::;~1::r:r~:1dc"ob~:. pii::;"~a~aci~ad: 

1 t>- REMEDiOS ~, 
QUE SI: llECOMl:NDAM: 

No P.uuoisMo-iNTERf1iTAN 
EMPÕU\S E (OMPRIMiDOS 

Na SíFi LE E BoUBl\ • iBiOL (8! a (x) 

Ili iooo E. BiSMUTO m ASSOGhÇ~O 
hBSOLUTAMENT[ INDOLOR 

~ CoMoTóNico - NEVROL ~ 
NaàNEMiA - PANHEMOL 
PhRA FeRIDJ.§- POMADA 10s 



A U/NIÃO -- Sexta-feirn, 22 de novembro de 19~~ 7 

n:i:ic:lp~a~l~df;o:]te~m~1~o~no~•fxr~1{·ct~c~lo~de~ju]1~,~.~~~~!!i~i~i~: 1 .\Ll;G.\-SE - O silio 11." Sr ~ direito da coinaJ"ca de Alagôa do 

~~~\:ºeset~'ectita{~~o 6f~~~oª ;~: 0 geu filho e~lá vouco 1:1;)]. situado Ú .\\'(inida Sr 

Rio Noto. 1663, Entrf'! Rios - Rio de J1neiro ... 
Dr. Acima Mn"l<'l Xevle-r Ta:.:>clll;.io no 2. 0 Ofílcio. em s 

Gonçalo, Nk1 hf'roy -- Rio (i!:" Ja11eiro 

10 ooosooo 

10 OJ0$fi00 

10;000$()()0 que tendo sld<· iniciado neste Juízo º Juan'Z Ta,or:t. Tral:ir 110 
pirante mim o im·enlnrto dos ~ns <le~en,·oh·ido para'" a 
deixados por JC&f! Duda de Fanas, JUeSJllO, 
declaradcs residentes em R~cife Es_ edade? 
te.do de Pernambuco Luiz Firmino da 
co~ta. em Altinh9., ·do municlpio d ... 
Ca.ruarú, do Estado de PeTnambuco, 
Ignacio Fiãmino da. Costa em lug'4r 
não sabido e José Fimüno da Costa, 
n~tos do inventariado, ordenei que 
passasse o pres!;it.e edital com o prazo 
de 60 e 90 dias p~lo qual ~1t.o_os p.l!'a 
em 48 horas qlle corre rã.o em <'.art :>rio, 
do dia da. ulUma cit,a..çã.o. aizerem so_ 
1re as declarações do in\'\::r.tto.rkmte 

l"TTAMI/VAS ! 

Di'-llw 

BACALAOL ~ 

.\./.,l'G.l·Sl:', por pn•,·o dt• cic­
ra~1Uo, uma t'!J\a em J>onla ele 
:.\htto, rorn oplimos t·omn10dns, 
p:1r:1 pequr-n:1 J'..nriilia. 

. \ lr:ilar na rua Ltlnrill;. 1.1:i, 
residenci:1 do dr. ,\Jv-.·~ d(' \Iello. 

:1fe1~c~uÍ; ~~~!'t~~s C' e ptii[lÍh;~~~ sr. Christiano Carts.xo -Rollln,-soli_ 
r 1 t ob s pen d J0 i E c!tou a ent.rcgo. aos \Olumes supra pi::::1 ~~~r~r-1airei ~ ores:~te ~u~ ·vai medi.ante _HClbo, 8l~egand0' exbaVlJ 
dev!dament,e nss.ignado. Dado e pas_ do conhecimento original 

CASA A' VEND4. - vende-se a ca­
sa sita á avenida do AbJcateiro. n. 
200. em Trincheiras. com optimo ter­
reno proprio medindo RO m etn.c. o~ 
frente por igual dimen<'ÕO de fundo, Sb.Clo nesta cidade cL:. Al::igôa do MO'!l_ A ent.1":'ga s.era feita dentro do pra­

t:iro. aos 22 d::> mês de noYemb:-,> ci.c / zo de cmco dias, a. co1!-tar desta data 
1935 Eu Miguel J:m.~en de Paiva Pin. ~~ nenhuma reclamaçao apparecer. 
w escrivão que o escrevi. - Jo'!ié No caso d.e recla:naçúo dev:rão os 

todo arbori.:ado de rructeirns. com 
agua e11canada. e tnstallaç,5.o electric:1, 
pala importQ.ncia de 20:0COSOO.J. a tratar 
om \'lrgilio Cord~1ro. á.. .:\'enicta Jua­
ez Ta vara. 1273. 

.F·àm,ULO ViUa Nova. interessado.-; dirlglr-se aos Agente.s 

EDITAL DE CITAÇAO COM O 
PRAZO DE QUARENTA Dl~S - O 
dr. José de Fa:rias juiz d~,. direito àa. 
comarca de Ca:npina Grand..:!, em vir. 
tude da lei. etc. 

Ftço oober aos que o ,µresente "drt&l 
virem. ou delle n::>ec1a liv-:,rzm, que, 
por put,:' de Elv1d..io Ban!to Szrrão, 
me foi endeLça.da a pet1çlo do 'eor 
seguinte Excellentissimo senhor dou­
tor juiz de direito, da comarca 
de Campina Grande. Elvidio B3.r_ 
rêto Serráo. resfdente ; domic1la­
do nesta cidade. por s:u procurat.lor e 
aidvogzdo, abaixo ,as ;lgn.a!c!o, J)!'eten_ 
<lendo intentar. por este Julzo, um-a 
acção de desquite contra a sua mulher, 
d. Mlar!a. de LOurdes Gomes de Araú_ 
jo_ ?'(quer a v. exc. que s,ja esta ci­
tada, para n.s primeira. audlenctz, des_ 
te Juízo veT _$3-lhe prqpor urna acção 
ordinariÂ de desquite. em que s::rrà 
provado ; l.º q1:1e, em da,ta de o~to dot: 
fevereiro de mil nOV\;centos e vinte e 
nove celebrou o seu ccntnito civil de 
cru;aÍnento com d. Maria de Lourdes 
Gomes de Araújo; 2.º que com ella 
vi~u sob o mesmo tecto e dando_lhe 
tratamento confortavel, de conformi­
dade eom as suas po:.;sibilidades; 3.º 
que sua mulhe?', abusJ.ndo do tom tT3.· 

~~:;u: i~u~~e ~rnj=~· e!! 
dias do més de abril, do anno p~·oximo \ 

~~::.n!r:~ o Ji:s.co~~J,cfJ~fe~ 
na residencia de um c1'dadão solteiro 1 

~~n~~a ~~~rit~~~o~~~i.e ~~"~i~ 1 

voltando ao seu. ln; 4.~ que de todos 1 
esses factos se conclú-e que a supplica_ 
da os pr ... ti<:ou com o fim do adulte_ 
rio; s. 0 que os fac.te;; pratlc.a:dc-s por 
d, Maria de Lour-des Gomes d~ Araú­
jo ainda injuriaram. g'I'avemente, ao 
rsÚpplicante; 6.0 que o supplicante já­
mais teve qualquer suspeita da infL 
delidade conjugal da sua mulher; 7.º 
que do casal não existe mmhum ft_ 
lho; 8-" que a presente acção se tun_ 
da nos arts. 315 e seguintes do Cocl:.go 
Civil Brasileiro; 9.º que o Supplicante 
deixa de requeTer a sepuação de cor­
po& por ser est.a um !'3cto; 10." que, 
ncs melhores do direito, os pre.s~ntEs 
artigos devem ser recebldos e .lflnal 
provad.cs, para o fim de ser decretado 

~e~u ::q~t;:fa~~d~~o~~cl:çi~;'P~ê 
dLre~to. Assim, pede que, autuada est.a. 
com a Justificação junta, se digne v. 
exc. mandar c!ta.r a suppli::ada, po!" 
edital, sob pena ele r-.:. vt:l!a. vlsto se 

fu"~ª;ro:~:.re~u~iif:C c~=~c;~ oªã~ 
se a. mz.smia 18Va.liaçáo. Protesta·-.s.e 
por todo o genero de provas. P d~-
1-E:rlmento. Campina. Grande. 28 de 
cutubro de 1935. Ca) Antonio Ovidi.O 
de Araújo Pereira. ~pacho. D. e A. 
cerno requer. Cite _se por edital de 
(luarenta d1::i.s. a ré, na fórma dJ l~I 

desta Q:,mpanh~a. -u.tab 'licidos .,:. 
Praca Anth:::nor Navarro n. 0 8 

João Pessõa 14 de normbro de 
1935. 

C0.1\1PANHIA NACIONAL DE NA­
VEGAÇAO COSTEIRA 

VENDE-SE a casa n. 462 
na Avenida Coremas. A 

MIGUEL REIS - p. p. Williams 
& C. 0 -;-- Agentes. tratar na mesma. 

D118S.&0 DE TITlJLOS DE CAPITALIZAÇAO COM REJ!MBOLSO ANTS­
CJPADO POR SORTEIOS MENSAES DE All!.ORTIZAÇAO OU NO FUl 

--- DO CONTRATO ---

Mais de 140.000 ,essôas est:;o em!)reT-tndo suas CC'onomfas cm titulo~ da 
SUL AMEBJCA CAPITALIZ!lÇAO 

UM MILHÃO E SETECENTOS MIL CONTOS 
de capUaes snbacriptoi em vigor 

SETENTA MIL CONTOS 
de reservas mathematlcu 

Os IOrielos de amortlDflo do realizados •• publico 114 u!Umo dia 
uW de cada mêe 

COMBINAÇÕES SORTEADAS 

Z J I 
BTC 

GUT 
EEE 

YGX 
GKT 

Todas u aea. combinações B0rteada1 dá.o dlrelt.o ao reembobo lm:medbto do 
capital co.n.ntldo nos titulo•. 

56 titulos amortizados por 660 contos de réis (record) 

Todos. os tltnlos são emittidos com uma comblna9á,o de tri:9 letras qne lhu 
assegura. em cada oorteio mensal durante a vlgencla do contrato seitr.: pro 

babWdades de reembolso antectPado, uma vez que a Companhia t.:.Z. sorteu -
mensalmente seis combina.çóet dJffereotes. 

26.505 CONTOS DE Rf.:IS já foram reembohados antecipadamente por meio 
de sorteios, em 72 mêses de funccionamento. 

O proximo sorteio de amortimçáo será realizado em 30 de novembro de 1935. 

::n~~n1. ~~t~~t~~~ic~é ?:3~- PEÇAM DETALHES A' Sf:DE SOCIAL OU AOS INSPECTORES E AGENTES 
1a) J _ ~uias. E nada m.21s se con- lnspectoria Geral de Pernambuco - á rua Joio Pessôa, 310, 1.º andar-Recife. 
tinha em dita petição e d~achc: d.ou 

Lourenço ?i.(ott.a. con1mer"lRntP em CarYalhos - Mi:i.&:s 
Gt>tfles 

, • > - Teve um titulo sorlc ... <.lo em m&.rço rlP 1935 
1 ... J - Este portador adc1utr1u, no me.!. Ce setembro de 1935, 

uma.. roda, Isto é. 25 titulos de 10 contos cada um. com 
as co:nb1naçócs Z J A até Z J Z 

Sr Firmino Lana. p. ~. ! . Maria Jo~é. commerciante na Esta-
ç&O LafayN · e - MiM\~ Gera e~ . . 

Sr. José Maria OH.,:etra. Ooi.wda, p. s. neta L~ilah. res. á Rua 
Canabarro, 30 c 5, São Chl'istovam - Cnpital Federal 

Sr Paulo Moura Br..l&il. res. á Av Vieira. Sout:>, 150, Leblo:1 -
Capital Federal ... 

Sr Antonio PachNo da Silva. re~ á Rua Ouvidor, 172. Centro 
- Capital Federal . . . 

Sr Augusto Teixeira da Cunho., r(:s. á Rua Francisco Real. 6, 
B&.n!?:ú - Capital Federal . . . 

Sra. Augusta Fernandes de Gullh.!rn:r:, res. á Rua Paralzo. 50, 
Paula MatLos - Capitel Federal 

Sr M B Ramo.s - CapitRl Feder<ll 
Sta. Ruth Arruda Falcão. runcc:ionan..-. da Cai'<a !!:co;1omic~ -

Capital Federal . 
Sr. M. Vellóso - Capital Fecieral . . . . . 
Sta. Olga de Castro, res. á Rua CJnde de Bomfim 1084, Tijuca 

- Capital Federal . . . 
D Herciha Azambuja de Asi;;is, rf',;_ á Rt.a Correia Vasques. 44, 

Cidade Nova - Capital Federal 
Sr. Acri.sio Carvalho Oliveira, ~uncciorio do Ba!lco do Commer­

cio - Capital Federal 
D Henrlquetta Faedda. res. & Rua. Barata Ribeiro, 664, Copa-

cabana - Capital Federal . . . . . . . 
D Maria José Cavalcant1 Bulcão, re.s. á Rua Capistra!lo Abreu 

33, Botafõgo - Capital Federal . . . . 
Sr. Dr. Frederico de Castro, Escrivão da 2 • Vara Civel - Ca­

pit::..l Federal . _ . . 
Sr. Joaquim José da Sílva Castro, 1es. â Rua Coronel Rangel. 

191. Casca.dura - Capital Federal , . . . . . 
; Sr. Edmundo LuP..a Costa, t'unccionario do Banco do Commer~ 

cio e Industria. de Minas Geraes - Capital Federal .. 
sr Lutz Coffone, Director do Grupo Escolar Moóca. res. á Rua 

da Moóca. 552. S. Paulo - São Paulo . . . . . . 
Sr. Itajarybe de Carvalho, auxiliar da Casa Carvalho, á Rua 

Baptista de Carvalho, 6-86. Ba~ú - ~áo Paulo . . . . 
D Maria do Carmo Guedes, para Jatil, Tornnha - São Paulo 
sr. Dr. Geraldo Queiroz Ft.·rreira, p. menor José Luiz. promotor 

publico. res. à Rua-dos Andradas, 41 Pindamonhangaba 
- São Paulo . . . . . . . 

Sr. Luiz Leite Penteado. P. s. L José. administrador do Horto 
Florestal da Cia. Paulista-Cordetro-Limeira - Sio Paulo 

Sr Raphael Lofrano. clrurg15.o-dentista, res. á Rua Campos 
Salles, 49, Taquaritinga - São Paulo . . . . . . . . . 

Sr. Augusto Proehlich, proprietarlo da Pensa.o Aurora. á Rua 
Aurora, 98. S. Paulo - São Pzu!o . . . . 

Sr Augusto Sargi, p _ s. t. Angelo, propr1etarto da Padaria Es-
trella, á Rua 7 de Setembro. Collma - São Paulo _ 

Sta. Cernira zulian, res. á. Rua Vinte e Nove, Cafela.ndi9. - Sao 
Paulo .. . . . . . .. ·· · · 

sr. Antonio Margara, gerente da parte teclmka da "Fabrica 
de Calçados Inforzato··. em Rio Claro e res. á Av. 7, 
n.0 39 - São Paulo . . . . . . . . . . 

Benedicta Palmeiro Vianna. filha do :-.r. AJfonso Fontoura 
Palmeiro, funcüonario do Correio em Casa Branca 
São Paulo . . . . . . - . . . . . . . . . . . · 

Ann.1ta Mangels esposa do sr. Max H. H. Mangcls, socio­
gerente de Mangels & K.reutzberg Ltda., res. á Rua. Ve­
nez1·tila, 1, S. Paulo - São Paulo . . . . . . . 

sr. Dr. Francisco A. Bezerra. p. s. f. Helio, advogado. rf>3. 8 
Rua 14, n.0 .11, Barreto.; - São Paulo - - . . . . . 

sr. Cafflero Genestretl. p. s. f. Dalton. chefe da ~ecçao de 
Paoeis da Cia. Mel!1or~mentos de S. Paulo, :1 Rua L1-
be1:o Badaró, 30, 1 °. S. Paulo - São Paulo 

sr. João Mello. res. em Vir.nnopoHs - Goyaz 
sr. wm1elm zwang, Gerente da Fabrtc::i. <le Moveis de junco, 

de Jorge Kammel, á Rua São Paulo, Blwneau - Santa 

Sr. Noé c;}::.tiU:eiro, · ~st~td0.nle em ·Bom R.eti~o :__· Ri.o Grande 
do Sul 

10 000$000 

10:000SLOO 

10 .000,000 

10 :000~000 

10:000$000 

10 :000,000 
IO :000$000 

10;000$000 
10 000$000 

10:000$000 

I0:000$000 

10;000$000 

10 ;000$000 

10:000$000 

10 ;000$000 

10 000$000 

10 :000$000 

10;000$000 

10 :000$000 
10 000$000 

10:000$000 

10:000$000 

10;000$000 

10;000$000 

10:000$000 

10;000$000 

10:000$000 

10:000$~00 

10:000$000 

j.l):000$000 

10 :000$000 
10;000$0tl0 

10;000$000 

10 ;000$000 

56 titulos amortizados 9or 660 rontos de réis 
Agente em João P.essôa -ADAUCTO SOARES DA COSTA 

Rua :Vlaciel Pinheiro. 88-l." and. 

~ ~' . . ! '··~·- •. " 

JOAO CORREIA MOHTEIRO FREIRE 

(:Vtissa de 7.' dia - Convite) 

:a.r:'ct;irt;~~: i~~~"'ct~'ti:u!. Relação dos portadores dos titulos amortizados pelo Thcoph1la de Sousa Correia, .José Alves de Sou_sa Cor.~e1a. 
rob pena de revelia pa,a no prazo t • d 31 d t b d ~faria cio Carmo Correia e Mar10 de Sousa Correia, esposa e f,_hos 
de quarenta dl.as. oom;,,.recer a este,· sor eIO e · e OU li ro e 1935. ;le .JOÃO CORREIA ~lO:'\TEIRO FREIRE, fallcrnh em rn do eor-

nrnento d-e seu mar.do Elvidio Barreto' 8r. Nkanor Rodr1g1u•11 Pereira, com1Jrador de café em Arara um:alor do titulo l em ,l m1ss~1 de 7 d1.1 (Jlll' ym suil1,tg;o de su.1 .dm.1 m,rnrl:1111 ~elr 
~:~ ~r~\1;;31~ VJ!-~;;~t~\~,o~o~~~e~ Portadores I Jl'lllL'; con,1d,,m todo-.;º"' seu-.; p.uc_nu.:'s l' .amigo" p~11~1 ,lS'-l"lt: 

serrão Dado e paszado nesta. cidade I e res no Lgo Rmchuelo, 27. s Paulo _ São Pailo 50 OOOIOOO hrar no Curato do Ros<fflO, nesta c1dadc, ás 6.30 da manha de 
de Canrpma Grande aos v!ntc, <: nove Sr Frandsco Cipriano de Paula, para o m~nor Aloysio, commei- sabbado proximo. 2a do corrente _ 
dias do mês d-e outubro e:. ... nul 'love-

1 

clante e industna.l á Pça .. São v.·icente, em Moss .. oró _ A lodos os que .compareceren. 1 a esse acto de rehg1no, hy-
centos e trm· a. e cinco. D.a.ct:,;k-;ra,. Rio Grande do Norte . 25 ·000$000 I · l ; 'Ili 
phei, subscrevo e ass1gno. o e3crivão Sr. Dr. Ed,ard Moss, med1co. res á Pça Ferraz Salle~. em Ca.- . pot ieca~ o seu s1nc2erodrecon.1ecb.mc do.1935 
José Maneio Barbcsa.. I.": 1 Jo e de felandia - São Paulo 25 :000$000 .Joao Pessóa, 1 r no\:em r-0 e 

Fa.rias. E~a. o QU'l. ,,e continha. em. dito I Sr. Guilherme Emmerick, r.unccionar°lo do· BanCo do Brasil ~ . ........................... . 
edit1l aqui hl>m P f1elm n. ..:c.p10..i · do I re á Rua lt.aptcuru, 351. S. Paulo - São Paulo . 25:000$000 
I'ftlll'!ctivo ortginal: do qu! c:'J?U Ie I Sr. Glanni Cianazzt. Gerente da Agencia da Cla. Ital1a. co:1-
Cempina Grar:de. 29 de outuo1:0 de sullch. é. Rua Mal. Floria.no, 122. Rio Grande _ Rio 
1935. O e.:,Criv30 de c~11.:.nt.oi.. 'a I Grande do Sul 25: 000$000 BACHAREL JOAO CANCIO BRAYNER 
José M.n-..rto Barbcsa. Sr Francisco Antunes Pianc-6.- proprtéta~10 de c~i'nir{hóes em 

crato - Ceará . . . . . _ 10 ,ooosooo 

~ CAHTEIH.\S para senho­
ras e crianç:is, as ultimas 
noYidades, acaha de 1Tre­

bcr a CASA \'ESl'\"10, rua 
:\laciel Pinheiro, lfiO. 

SECCAO LIVRE 
AVISO - RETIRADA DE MER­

CADORIAS - <Decreto n lR.754. 
de lR dt> março de 19311 - Quatro 
amarrados d ... Elixir de rnhame e um3. 
caixa. Pcptol. marca ''C. c. R. ". 
embarca'C!os no p011o de Rio de Ja_ 
neiro, por J. Ooulart. Maehado & 
C1a. Ltda .. sob c:onh'-cimcnto n. 0 74, 
tmittido para o vaPor "IW-puhy", 
entrado no porto de Cab dello a 25 
d julho c1eate anno. 

Pelo pr::-,.cnte a.vi.sarno:. ho commer­
C~ e a qu m interessar possa. que o 

Sr Amanho Proença, t.ocio de Slqueira Gm·gel & Cla., em For-

Sr Ottota~~:e~· ~ràúJo. !uncc1onario estadual, res · {1.
0 pç;,:. Joà~ lO :OOO$OOO 

Marta, 641. em Natal - Rio Grande do Norte . . . . . . 10:000$000 
Sr José Amaro Carvalho, res. á Rua Oswaldo Machado, 159, 

Oltnda - Pernambuco . . . . _ . _ . . . . . . . . . 10:000$000 
Sr. Vlrgiho Gomes Castro pata Therezinha Jesus. pharmaceuti-

co á Rua 15 de Novembro, 72, Cnruarú - Pernambuco 10:000$000 
Sr Ivo Braga Gomes, proprietario ãa Pharmacia Ivo, cm Pedra 

- Alagõas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 000$000 
Sr. Antonto Ribeiro da Co.sta. funccionario do Banco do Brasil. 

( Agradecimento e convite) 

~m AracaJú -- Sergipe 
Sr. Ben)&m1n Andrade, agricultor, res Rua Tlng-ui, 11. Cld. do 

Salvador r •• 1 - Bahia . _ . . . . 
D Cecilia Maria da Luz, res. á Rua. Maclel de Baixo. 1, Cid. 

Irene Nunes Brayner, Cléo. ~faria Cclia, \\ºiJson. Curlos 
T{oberto, João Cancio, Anna E:lza, Mnria de Lou.rdcs, Antonw 
r .. rnando, Maria llmbelina Bruyner, Maria das Neves Brayner 
Monleiru, Maria Emitia Ilrayner Tavares. Byron Brayner, Augus 

IO:OOO$OOO lo de Oliveira l\13ia. ( família, Agenor Brayner, :slewton Rrayner, 
t0:000$000 Annibal Bravncr l' hmih:1 t,,u .,-ntcs). Pl'pllo Bandl~ir;i t> faJ1,Ji1.1 

,ausentes), Maria das Merrt's Br:iyncr e Rosa de Lima Bra:ner. 
10:000$000 1 Paulo \'ic!al der Silva e kmtlia. esposa, filh<>s, mãe, irmães, so­

/ hrinhos. cunh,ulus e pnrent.rs ue JOÃO CA~C!O BRA YNER, ,,in-

do Salvador - Bah1s . _ . . . . . . . 
Sr Dionysio Alcantara. para seus fllhos menores. tunccionarlo 

da Secção do Imposto S1 a Renda. na Cid do Salva-
dor - Bahia . . . . . . . _ . . . 

Sr. Antonio Acha, p. s. r. menor Olinda, socio da firma Elias 
Acha & Irmão, em João Pe:ssõe.. Mimoso - Espirita 

10:000$000 <la rompungidos pelo St'll fallccimeuto, agradecem a todas as 11es-
~t as qu(• se dignaram D..l't1mpanh:1r o~ seus restos morl~e::i. ao 

Santo . . . . . . . . . . . . . . . . . 10:000$000 
D. RosaUna Toscano, proprietarit. em Balthazar - Rio de-

Janeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10:000$000 
Sr. Diama.nttno Ferreira. lavrador cm s. Domingos - Rio dt 

Janeiro . . . . . . . . . . . . . . . . 10:000$000 
D. niereza Cosen1,0, p s. neto Eu1..o, res. á Rua 15 de Novem­

bro, 839, PetropcU.s - Rio de Janeiro . . . . . . . . . . . . 
Sr. Alfredo da Cunha Lima. commerctante ú. A v. Condessa do 

10;000$000 

Ccmiterio <lo S~nhor da Búa Srntença e :is coff\·idam, aos mr ,m<> 
ttmpo. p~1ra n,si-.tin m ;'1 miss.1 d,•:, e!,,, qE_(' 111arnlam. cdl'hra: ~·1-
H hora .. · do dia ;l., do t·111Tl'llle. n'1 L,thulr:tl ,1, Lr11pnl1l.1n·1 

A todos que romp: receram a ess,• neto de pirdai.le e ele fi- ca­
tholica, rnanifrstaru. t'rsrle agura. sinre1 :1 ~J atidão. 



8 .JO.'I.O PESSó.\ Srxla-fl'irn. 22 dl' 11ovr111bro de 19~:, 

1 N FORMA ÇõE S TELECRAPH ICAS IIEIISTO 
FAZEM ANNOS HOJE: 

O joven Nathanael Leite, filho do 
sr. João Filippe, funccional'io da Al­
fandega desta capital. 

- A senhorlta Maria Leite. filha da 
viúva d. Berenice Leite, residente em 
Conceição. 

VENDIDO o FRIGORIFICO DE ~IA-1 sédes integralistas alarmando a popu_ occupam_se com destaque da compra 
TA.RAZZO lação dos bairros. (A- B.) pela I.talia de um milhão e mei~ de 

sa.ccas de assucar na praça de FL;;ci_ 

O REI JORGE li CONFERENCIOU 
COM MUSSOLINI 

RIO, 21 - Sabe_se que :l compa- LAUREADA, NA FRANÇA, A CAN- te (A. B.) ROMA, 21 - O rei Jorge II, da 
Grecia, que está nesta cídade, de pas-. nhia Mltarazzo fechou o negocio ào TORA BID(J SAYAO - o sr. Josué Pedrosa, fazendeiro 

e influente politlco em Misericordia. seu frigorilito com wn pod~r~so r.yn_ 
dicato inglês. (A. B.J 

_ NA AFRICA ORIENTAL sagem para Athenas, ... conferenciou 
RIO. 21 - A . ca.nto~a Bldú Sayao com o primeíro ministro Mussolini, - O joven Francisco Dantas da 

Rocha, filho do sr Manuel Dantas 
Ferreira da Rocha, residente em An- PELOS SPORTES f~~;ês d~O~r 2S_di.s;·~~~~a ar:aig':mrrg:~ lcã!~:füJ1 -;st!:\~i!~ q~~: f1'::~ã l ~a;~~-:r![J!~~et"!~~~~~~l.a (~~li~~)~ 

prem1ando ~sim a arte da ms1gne difficil de transpor pelos porta,tores 
cantora pa,tncia. (A. B.) de munição e material b,ellico, de~tL 

thenor Navarro. · 
- A exma. sra. Maria Salomé, es­

posa do nosso amigo sr. Josué Pedro­
sa, residente em Misericordia. 

- A senhorita Manuela G. Sobral, 
tuba do sr. Manuel Paulino Sobral, 
fazendeiro em São Mamede. 

- O joven Idelmar Falconi, alumno 
do Lyceu Parahybano 

- o joven Wilson Vellôso, filho do 
sr. Manuel Vellôso. collector federal 
em Alagôa Grande. 

VIAJANTES: 

A bordo do paquéte "Almanzora .. 
que tocou hontem em Recife. regres­
sou, da Bahia. no gozo de ferias o aca­
demico de medicina Mucio de Carva­
lho Baptista. filho do nosso amigo sr. 
J. J _ Baptista, alto commerciante de 
nossa praça. 

- Segue hoje, com destino a Ala­
gõa Nova. o preparatoriano Arthur 
Moura, alumno do Lyceu Parahybano. 

- Via.jam hoje, com destino á ci-1 
dade de Patos, os jovens Ernani Oli­
veira e Walter Vieira, alumnos do Ly­
ceu Parahybano. 

DESPEDIDAS: 

A senhorita Violéta Vasconcellos. 
fUha. do nosso distinguido amigo de­
putado João VasconcPllos. tendo de 
viajar para o Rio. despediu-sr desta 
tolha em attencioso telegrn.l,Tlma. que 
nos enviou. 

CENTRO ESTUDANTAL 
PARAHYBANO 

IRÃO A' VIZINII.\ CAPITAL DO 
NORTE UMA EMBAIXADA DESSA 
AGREMIAÇÃO E O "SANTA ROSA 

V. CLUB" 

A convite do Governador d.o Rio 
Grande do Norte, seguirão por estes 
dias para Na.tal uma embaixada de 
estudantes do "Centro Estudanta.l Pa-

RIO 21 - Tiveram inicio as com­
petições preparntorias de .iatação e 
salto ornamental tendo chegado hoje 
a representação paulU:ta que vem to_ 
mar parte nas provas {A. B.) 

E' GRAVE O ESTADO DA SAVDE 
DO CONDE AFFONSO CELSO 

RIO. 21 - O conde Affonso Celso 
que se acha gravem<>nt,e enfermo ;ne. 
lhorou hoj pefa madrugada. entr~­
tanto o seu e"Stado continúa bastant 
melindro~o. ( A. B.). 

ATTENTADOS CONTRA OS NUCLE_ 
OS INTEGRALISTAS 

RIO. 21 - Na madru~d.:i. de hoje 
explodiram vanas bombas contra as 

Um govêrno pesadêlo 
da opposição 

•·o d1t'íe de Estado que ora 
C't'cu~ o Palal'io da. Redcmpçáo 
é a indolc maio;; liberal e i;cne_ 
rc<1a de rhom,.,n ,publico que já 

galg-ou o podt"r no Brasil. Nada 
o constrange mais qu:-. um:i ,-io_ 
lenda assim <'omo nada Ute dá 
maior prazer á con~iencia dt 
cidadão que nratk:ir l1m act.o 
legal, que realiz:u um govêrno 
rigor~-amente constitucional e 
uma politiica. de C'Ongraçarncnt.o, 
de C'orações pa.ra cima, de ho­
mogeneidade de espiriios. Um 
govêrno assim é llDl J>('Sadêlo 
para qu:i,lquer oppo~ição". 

(Do "Libcrdado", de hontrm). 

IOTICIARIO 
rahybano" e o "team ·· de volley-ball Por occasiáo do embarque d,:) missio_ 
"Santa. Rosa V. Club", composto dei narto. frei Dam.ião, na estiação oen.tral 

moços de nossa capital i:rd~~:ª~m~e~~Ts~ ·~e ~:tor~~~1~~~ 
O joven Adalberto Vianna, presi- endo oo eeguinte.s obJô:.rtos de u.so: 

dente do "Santa Rosa" está organi- um,a chave, um lenço. um la,pis, wn 
:r.ando o programma do club esportivo ca:ziv;~p~~~i~a <l~;.:U ~'IT:lb~tifi­
que dirige. O preparatoriano J ·:>Sé clarâ a quem t.endo encontrado ia mes_ 
Doihingues, presidente do "Centro Es- m,a dell? fizer entrega á. rua Rogglers, 

233. 

Telegrammas retidos 

tuda.ndal Parahybano" que com o 
presidente do "Santa Rosa·• está á 
testa da projectada viagem tem en.­
vidado esforços pela maior significa­
ção dessa embaixada que irá, certa-
mente, estreitar os laços de amizade ~e~· .t~r::~~t~~ t~1~~~~~:a~~~= 
que ,>rendem a Parahyba juvenil ao idos p.a.113.; Sezuol e Lili, Desembar_ 
Vizinho Estado do Norte. gador Trindade 293. 

NECROLOGIA 

O SR. MADEIRA DE FREITAS FAZ 
DECLARAÇÕES A IMPRENSA 
RIO, 21 - O escriptor Madeira de 

Freitas declarou. diz "O Globo", .IUe 

fecll~dt; ~~nt::~ris~/if,~~ ~~;erá ser 

CONFLICTO EM FORTALEZA 
RIO, 21 - Em Fcrtaleza houve ::.e. 

Tio conflicto entre integral~tas e soL 
dados de policia na occasião da visL 
ta do bispo Jrué Tupinambá. .s~ndo 
nes.::a occasiâo dfectuadas diversas 
pr~ões. (A. B.). 

C0111PRA DE ASSUCAR FEITA PE_ 
LA ITALIA 

RIO, 21 - Os jorn.~s desta Clpil.al 

A CAMPANHA CONTRA O 
ANALPHABETISMO 

.Pro::urando_se os motivos do esta_ 
cionamento de um país na sua gran_ 
de marcha pua o progresso vamos 
encontl'aLos, indubit:.avelm:-illte na fal 
ta de cultura do seu povo.· InfE:liz: 
mente, e oara cpprobio nosso, o Brasil 
que devia est.ar na vanguarda ou pelo 
menos . ~J'!lpa.relhado com as nações 
mais c1vihzadas, encontra-se, collocado 
nos u1 tim06 l ug3J:es das esta tU::tícas 
mundiaE"s em mat.eria de instrução 
popular. E' uma situação qu não 
póde continuar. 

Deante de~ estado de incultura do 
povo a benem;II'ita Cruzada Nacional 
de Educação v.a:m envidando todos os 

l ~~~i~:~ ~~ ~~~°: ;~~l.e~~~~~enJ~ 
: todcs os contratempos. apezar de to_ 
das a!; di:fficul.dadcs a Cruzada Na_ 

1 

cional de Educação vem dando um ex­
emplo de t?nacidade e ele patrioti:..mo. 

1 Ma.is de U]I)a. ce1:1tena de ,escolas !unc­
ctonam no Distncto Federal e em va_ 
ri06 &5tados com mais de 5. 000 alum_ 
nos matriculados. 

D· ~nte dos resultados já ?btido.s pa­
tenteia-re a oeiI'teza. de exito para o 
be'm commum, e, dºahi a resolução de 
promover o l.º Congre&o Nacional 
contra o Analphabetismc a realizar_ 
E.e ~m 14 de de~~mbro prcximo nesta 
capital. 

E' uma iniciaiva a mais da C. N. 
E. que pela sua extensão e nece.-;sida_ 
de será apoi~da per diversas organi_ 
zacões do pais. contalfldO_!:> entic el­
las a k:socia.çâo Brasileira de Impren_ 
.sa. que já tcmou a si o pa trictismo do 
Congresso. 

Não será. por certo. um Congrrnso 
igual aos muitos que se tém realiz ,do. 
sem result9.dos prati ~os; nelle será 
aiprerent-ado um plano maduramente 
estudado e pfrieitamente exiequivel 
que C5 congressistas levarão para os 
.reus Estados e po!·o_ão cm execução. 
&trá :oosto á prova o pa,trictismo dos 
brasileiros numa campanha que vi.c_;a 
ensinar o nosso povo a lêr e escrev(,T. 

O illustre presidente da A. B. I. dr. 

O DIREITO AUTORAL EM 
SÃO PAULO 

Sociedade Brasileira. de 
Autores Theatra.cs. 

Herbert Mc.::s, que é o presidente da 
Ccmmissão Ex~cut:v?l do Congresso já 
dirigiu convitr_s a tod01s os governado_ 

No povoado de Presid-:IJ'l.te Pes:sôa, res dos Estadcs para ~ fazerem re-
00 mumc1pio de S. Luzia do Sabu~y. p-esentar no referido certamen 
faUr,:,~u. hof'ltem, o sr . .Antonio Vir-1 
i;:o~ino .. cida .... áo . muito e."Stimado alli, MOSQUITEIROS, .em todos os ta 
CUJO de,-;.a'P}>NC\.."Cl.t?lento prcvocou vn-a manhos, recebeu a "Casa Vesuvto·· 
-cor.sternaçao. Rua Maciel Pinheiro, 160. 

nados á Abyssinía. (A. B.). 

A PERIGOSA QUADRILHA NAS 
MALHAS DA POLICIA 

S. PAULO, 21 - A policia canse_ 
guiu prender toda a quadrilha de sa. 
queadores que ha muito operava n<::sta 
capital e nas cidades mais importan_ 
t(s do Estado. Ficou apurado qüe a 
referida quadrilha havia rcubado mais 
de cinco mll contos de oreferenc•a os 
apartamentcs de luXo. Sua prisão foi 
dfectuada no momento em que .,cus 
membros se preparavam para um 
"bote'' de cento e cincoenta contos de 
réis. Faltam todavia quatro m~m. 
bros da famosa quadrilha, que ,linda 
não fôram encontrados. (A. B.,. 

A INGLATERRA CUIDA DE SUAS 
FORÇAS AEREAS 
LONDRES, 21 - Acaba de ser rc~ 

formado o programma de expansão 
das !orças aereas, com o accrescimo 
de 250 apparelhos para a 1.ª linha, 
perfazendo, assim, o total de 2 .190 

Desses aviões, 1 . 500 teem base na 
Inglaterra, e os outros restantes no 
territorio do Reino Unido. { A. B.>. 

ADIADO O JULGAMENTO DOS AS­
SASSINOS DO REI ALEXANDRE 
AIX-EN-PROVENCE. 21 - Foi 

adiado, por tempo indeterminado, o 
julgamento dos terroristas croatas. 
implicados no assassinato Po rei Ale­
xandre e do primeiro ministro Louis 
Barthou. <A. B. >. 

O ADVOGADO-ACADEMICO 
--:::)o(:::---

Uma commissão de estudantes cariocas entende-se com 
___:. ____ o deputado Per~ira Lira ------

Acha-se em vesperas d'? entra~ cm 

I 
estudante pobre que se _rvê cbtigad. · o n. 

3.ª discussão o iprojecto que dtspÕe ati.'.::ent'ar-se da escola Justamente no 
sobre a profissão de advcgado-ata:d.e_ ul iJno anno do curso. Perdido este 
mico. anno, no outro náo poderá trabalhar 

Os estudantes, porisso, tê€m-se mo_ e, ccnseguintemente, ficará 1mpossi. 
vim.entado no sentido dJ? obter uma bmtado de terminar os estudos. 
lei capaz 'de atten-der aos interesses Ao con-c:uir, o .sr. Pereira Lira. 
do ensino e da classe, e já estiveram dOncttou os moços a zelar pela feliz 
em visita ao 1,0 secretario cta C'ama.ra, solução do ca.s,o, ,ped.indo o apoio das 
deputado Per-eira Lir'a. outras Faculdacbes do país e procu-

Rer·ebidos pelo "l•zader" panahyb'a- rando interessar os deputados das 
no, crivaram.no de perguntas sobre o Cununissôes de Justiça e de Educa-
proJecto. çáo. 

Depais de falar da 5ympathia que O "Presidente do Directorio Acad~ml_ 
ltJ~ mere1:ta a medida, rderiu-se á C-:> tla Faculdade de Direi' o pergun­
actuação qu.e tivera quando da segun- bem então ,ao depuV:Ldo Pereira Liia 
da discussão. apresentando emend'as, qual era o ambiente da Camara em 
acceitas quasi tcdas, tendentes a con_ te lação ao projecto. 
cillar a formação theorica dOS adVo- - Optimo - respondeu. O que é 
gados com a pratica necessaria 

Em seguida 'l sr. Pereira Lira lem­
brou à legis1..ação em vigor e ccrnpa_ 
rou-a com a que teriam0s CíiSO fos_ 
oem ao:eita.s as suggestões apresenta._ 
das por wn seu collega e Wndentes a 
re:!rrin'gir ainda mais as prerogativas 
minimas dos estudantes de direito. 

Falou tambem 'Cla necessidade de 
augmentar o tempo dentro do qual S? 

permitte ao academico exercer a ad­
vocacia. Ponderou com o exemplo do 

DESPORTOS 
~.;~~~ .. T~~PJ:t.~ 
A L. D. P . - A ORGANIZAÇAO DO 

COMBINADO ,PARAHYBANO 

E3lá.o victoriosas as d.e.m.archJ!.s para 
a. vinda a esta cidade do valoroso 
"Clube Nauti:co Cap~ba,ribe", de Re­
cife, um dos mais homogeneos ton_ 

preciso é que vocés pro:urem cs pre­
sidentes das commfilóe.s d!'! que lhes 
falei. Os estlldantes podem estar ccr_ 
tos de que os meus co·1eg,as f'J,beráo 
correspcnder á justa rn.~dida que plei­
teiam. 

Além do presidente do Directorto 
A.ca.d.emico da Facul'dade de Direito e 
de rapazes e moças dessa Escola, es­
t.eve nia Oamara um representante da 
Universidade Livre . 

<Da "A Ncite" do Rio, 16[Xl'935l. 

ASSOCIAÇOES 
IRMANDADE SÃO JOSt 

Rt-::ebemos, cem pedido de publi­
cação: 

E' prospera a situação da succursal 
que a S. B. A. T. fez installar em 
São Paulo. O apolo á lei do direito 
do autor, prestado pelas autoridades 
Pollciaes naquelle grande Estado, tor-

ASSEM B L 
Jur..ct.os ,cto norte do pais. 

É A L E G J S L A T J V A &lsim, a Parahyba despe>rtiva irá 

============================ 1 ~=~~ro~ºatid::l!º~ !~isp~~~~fon~~ 

"De ordem do sr. juiz deE-ta Irman_ 
dade con:vido tcdos os irmão.-; a 
comparn,.erem no oroximo domingo, 
24. á.s 14 horas. nã igreja de _Nossa 
Senhora Mãe dos Homens, a fim de 
tomar parte na sessão extra..,,d1_ 
naria a realizar _se alli. - Paulo Fer­
reira da Silva, escrivão". 

nou em 1935 ef!iciente a acção intel- <conclusão da l.ª pagina) 1 sentido de que seja. cumprido o accôr-
Ugente do sr. René de Castro na dl- do feito entre patrões e empregados 
recção da succursal, bem como a acção ~~~·1t~i;:c1~:f:c~1d~~~~- a Justiça e uma :rf~~~ Delfina Costa e Anacleto Vic~ 
permanente e dedicada do sr. Manuel Parag. umco - Para o Palacio da O sr. Fernando Pessôa rPclama o 
de Oliveira Proença na cobrança do Justiça poderá ~er adaptado o edificio facto de não haver ainda o sf'. secre-

direito de autor <j~~~c~l~ ::_o~l~~erto um credito es- :~~ ~: r:r~er~:ç;;;e~~ids°u: ~:to~i~-
Houve, entretanto, um lncidente oec1al df' 2 .000:000$000 pa.ra occorrer acerca. da producção da fabrica de ci­

que merece commentario~. o Govêmo ás cJeo;pesas df'corrent.es da presente mente da Parahyba 
constitucional daqueUe Estado extin- lei O sr. Octa.vio Amorim responde, er­
gulu o Departamento da. Censura. çõ:5rtem3 ;o;tra~c;ogam-sc a:;; disposl- ~~:ic:e~!º~iieuic1~Ji. aI~~:~1?o~mes Já 
Mas o director da succursal na capt- S S rm 21 11 1035 - Fernando Entra, a seguir, a Ordem do Dia, 
tal paulista aglu de modo a que não Nobrega... que constou do .seguinte: 

fô55e prejudicada a f~call.,.aç.á.o do dt- '1.aoq~~Ltd ~~,a~~°réf~;·1
~ C~~~t~ fJ~:cu~:~u~°s!~iJrâtec:uan.: e~~ 

relto autora! Nessa occn ião tPVe a S de Legi: lação e Justiça, e, parecer ao gôto na séde do municipio de Alagóa 
B. A. T. de dirigir ao dr. Vicente de proJecto n '· 21 Grande)._ Approvado. 
A7..evédo. Chefe de Policia de São Vem. após, a tnbuna. o sr. Rodrt- 3.ª discussão do proJecto n. 0 « 
Paulo, e ao dr. Costa NE'tt~. Deirgado ~d~ ~gn~i~~0º·/~!~t-0d~!~t.iuJ3 ~;::i~ :~~f~1

ªJ1~e~;~ago ª:\st1:iel~e ~~!~: 
de CostumeEi e Jógos. offi('ios ele agrn- missão de grevi:;La.s que fóra pleltear tias ao direito de petição nas reparti­
decimento pelo decidido apoto com garantias e rC.'Clamar melhoria de sa- ções publicas). - Approvado. 
que aquellA.s autortdades rnantivnam larios junt.o ás aut.oridad~s do Estado, 3. a. discussão do projecto n.0 19 

enoontro de Joot-t:,aU já. pealizado nes- Grup'J dos Rzmct7iesc,m!cs. - Aca-
ta capital. 'ba de s·~r ,:Tganizad-:: nesta capital, um 

Hont€m o .sr. Anchises Gomes re- fe~~~~~~~~~~a~\!~c~tn~li=á~ 
:t:u al~ç~J~~a.~:fcía ~batxo, dando dos sn;. Odilon ,Cal"Valho e Cynthto 

"Anoh1stls Gomes - Jcão Pessôa .Cila10 
HNaut100 aocelta conVlte para .:,rL ( 0 "Grupo dos RenumEscentes" Já. 

n:-e1ro dezent,ro. Officio E~u hoje. possue a sua sede ipropna. mdo !une_ 
- Victorino". 1::onar nQ pred1o ,d,a Meclhanioa, é. rua. 

Destas <'Olumna.s iremos noticiando 11~ de ~aio, o qual J~ oM:cxci'Clo ~la 
o que s~ fôr ocearrendo a re.opeito da ~chr<dona d-3.q~ella sO'~J.tdade operana 
v'.sit'a do bravo carn'i:)eã.o pernambu- \() nove: grem10 th€atral par:thybano 
C'Bno a e-.sta. capila-1 , 1.,onta_ com. os oogumtes elementos: 

A direetoria da Liga Desportiva Pa- Rubens Filgu•:üras. Oephas Na-:IT. 
ra'hybana esta~& reunlda na proxi- Al:>el'a~do 1de Sousa. Nilo de And,radP, 
ma t,erça_feira, ás 19 li2 horas, para Franclt'lco Ribeiro. ATnardo Leite e 
ce:5o·vier varios MSUmptos de impor- ou'ros como am~dores; ~- de ~ou~2.' 
tancia. inclusive a ,formaçãc do 5eu scenogr,apho; Joao Serra.o ensa1ador, 
"CC-rrbina.do que enfrentaTá o "onze" ,a,!.é.m dO cl!emento feminino que é o;-
1famoso da Mauri~&. .colhldo 

"C. S LiberdurJde.º' - Reune hoje 
és 19 hc;a:s .em sua sé!de á rua Amaro 
Coutinho n. 260, essa associaçãio a fim 
de trat-a.r d-e varios assumptos. pcd1n­
Kio 0 presidente por nosso tntermedio 
o compare:far.t:nlo de tcdos os socios. 

.A peça de e5tréa do "Grupo dOS Re­
manesc.e-ntes" será. "0::J. bem Ladrão''. 
do dramaturgo perna mbu>::ano Lucillo 
VarejáD, que Já s~ está ensaiando. 

Temeis a Tuberculose? Des<'.ia.i-. ser 
forle e robusto? Usae Fibrog<'nol -
o melhor de todos os 1·e<'onslituinles, integral, deante da Bt'Çáo surcursal, & ~~~~ªin~~~:{e,~tt~~~éra ~:!-Cl~:r:rb~~: ~T::;~~~re;:1~: d~ f~~=r d~~tot~~~ ~ 

de~::1d;r~:ee~:!~t:utt;::-e a s. 8 ~~;1~f!~~t~ã~ ~:~~~· :~~~ha~!d~ A~t~d~i~c~~:~âo doºr ~~~J~ct, ~~er4º7 Novo melhoramento para os 
o maL111 saboroso., o niab l'nl'rtrif'll ,, 
por eonsequenria o mais barato. Em 
30 dias conseguireis augnwnto do 
peso. Encontra~e o Fibrogrnol t'm 
Phannacias de primeira ordem e uas 
Drogarias. (20). 

A. T. par:1 com o dr Fernanno Bra- ªºp:r~~~a~~g~~:r; tt/t~~:~~mmuni- ~~i;!::ie~uiti~e~g;te/~e ;1~~~ª~~ passageiros da Condor 
gc:mp::::d::rt:~:.t

0
ª·naQr~::;·;:0~~!~ ração que sobre o assumpto. lhe en- - Idem Cem O fim d'! proporcionar aos pas_ 

~·tou a "Federação Uni tarta dos Syn- Discussão unica do parPcer n.0 57 á sageiros d05 seus aviões. as~lm como 
peta dlcatcx; ·· concluíndo por declarar que petição do major Gullherme Falconi para as suas malas postaes. uma lL 

appellava para. os empregadores. no - Idem. gação rapida e; dlrectn entre santo.:, 
sent1do ele re;1;otvrr o promett1do, a Discussão unica do parecer n.º 59 á e São Paulo. em combinação com a 
nm de q11,. a no~a Carital não vol- petição de d. Beatriz Llns de Albu- chegada e partida dos seus aviões em 
i,asrc ao e:St.Eido ele anormahdade que querque. - Idem. . . _ santos O Syndicato Condor Ltd'l. tara 

TIRO DE GUERRA 37 
A Commissão Flsral do "Tiro dP tocto:a. hn .. enLnram Discussão unicR á pehçao do sr. trafegar um luxuoso omntbus. ,espe. 

PC'rle t palav~a para Sf' solidarizar Miguel da Rocha Vasconcellos. - 1 cialmente con.struldc para esse fim ,>ela 
Guerra 31", necess1tam10 tratar dP, rnm O ,.·. Rodng:ues de Aqumo, o sr Idem. 1 z!amada fabrica MerO'":des-Bem~. da 
l\.'Sfi.Umptos de urgrnrta, convida. a to- : Em1lian 1 Nobrei;a, qur- declara tar:i- Discussão unira ao officio da Côrte Allemanha, o qual dispõe de accom_ 
dos os membros da Directoria para j ter~vl:g ~~~t-Orôr:r:: aJ~rt~~~~tssao de Appellaçáo do ~lado. - Idem. =~sb!:':e~~ls a~s=l~~ar~t 
uma reunião em sua séde ã rua Duque Tambem se solidarizam rom e.s pa- Esgotada a materia, o sr. presidente m-ento para as me'.la.s postaes e carge:s 
de Caxta, hoje, á.s 19 1 2 horas. lavras do sr. Rodrigues de Aquino, no encerra a reunião. aéreas. Poderão, pois, futuramente os 

srs. ~ageircs que s? destinf'm a Sãn 
Paulo ao desembarcar do moderno 
hydro· da condor em sui.tos, cont~r 
com um transporte immedlato t' d1-
rect.o até a co,pital paulista. D1 t .. c.s_ 
ma fórma, os passareiras d"". São ~u· 
lo. ou os vindos d'! Matto Orosso, t><>­
derã.o já na capital daquelle &.t~o. 
confiar _se ao transporte da Empresa 
que. pelo caminho dos '8TeS. de Santos 
os levará ao rporto de destino na ex 
ten.sa linha <lo 11toral. 



l 2.~SECCÃO ., 
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COMARCA DA CAPITAL 

JUIZO DE DIREITO DA 3.ª V ARA 

Sentença 

Vistos e examinados, ebc. : 
consta dos presentes autos que Joa_ 

qulm Monteiro da Franca, r€sidente 
nesta capibal, por seu procurador e 
advogado, legalmente constituido (.f1s. 
4). requereu a ciitação do Estado da 
Parahyba par.a. responder aos· termos 
de uma acção de indemnização em 
que pede a condemnação do Réu a re_ 
parar coltlJJ)letarnente os damnoS so!. 
fridcs pelo au.tor, inclusive lucros ces_ 
santes, honorarios de advogados e 
cust:as judi.ciaes. 

Allega. para isto, o Autor : 
1) - Que em primeiro de fevere!l.ro 

de 1932, procedendo_se nesta capÍtal a 
varias demolições, por conta da Pre_ 
feitura, elle Autor faz um conrtrato 
com a municipalidade, no sentido da 
demolição dos: predics ns. 245 e 252, á 
rua do Tambiá, contrato esse. segundo 
o qual se encarregava de todo o ser­
viço de a,rraza.mento e de.sobstrução 
dos alludidos predios, que aliás lhe 
pertenciam e fôram desapropiiados 
pelo Govêrno, recebendo como unico 
pagamento o material dos referidos 
immov.eis, com excepção, apenas, da.s 
esquadrias que seriam recolhidas ao 
almoxarifado da Prefeitura. 

2) - Que, realizados os .serviços de 
demolição, o Autor como fôra combL 
nado, recolheu o material resultante 
dos trabalhos em um d.eposito de sua 
propriedade, siJto em departamento de 
uma garage á avenida Mira Mar, des_ 
ta. ci<lade, em cujo deposito guardava 
também % longa d21ta, tcd.o o ins_ 
trumental necessario ao exercicio da 
profissão <le caIJPina e marcinei.ro, que 
.sempre exerceu na Parahyba; entre_ 
tanto; 

3) - Que no dia 7 de fevereiro do 
dito anno de 1932, foi eUe autor pro_ 
curado em sua residencia. oeloo drs. 
Manuel Moraies e Emilio Pfres, então 
chefe de p0licia. e delegado geral, res_ 
pectiV'a.m.ente, havendo es.sas autorL 
dades exigido a entriega das chava5 
da garage e deposites, o que fez, pro_ 
testando, embora, contra a violencia. 
de que era victim.a forçando_o ainda 
essas autoiidades a ablir e e penetrar 
na garage e depois no de=pooito, cuja 
rntrada fica dependente desta, ela_ 
mando nessa occasiáo as duas autorL 
dades, que todo ia,quelle ma..terial fôra 
furtado pelo Autor, que se arrepende_ 
ria do seu procedimento; 

4) - Que no mesmo dia o Autor !oi 
detido pela policia. no proprio auto­
movel do dr. Manuel Moraes, até á 
noite, quando lhe relaxaram a prisão 
e no dia 10 daquelle mesmo mês, che­
gav.am, com dois caminhões do E.&ta_ 
do, o então sub_delegado Wilson da 
S1lv"'ira V~,sconcellos e o agente de 
Policia Luiz Gonzaga de Carvalho Me­
nezes, que, de ordem da policia, pe­
netraram no deposito e dahi retira_ 

~~ ~~rr~~~~:i~~ e~~fn~ir~n~~: 
tencente ao Autor, e o conduziram -pa_ 
ra o deposito e almoxairifado do Esta_ 
do, sito á rua Maciel Pinheiro ed.ificio 
do qua.rWl wlho desta capital; 

5) - Que obteve do agente de p0li­
c~. Lu~ Gonzaga.:. que partic~para da 
dihgenc1a, a relaça.o do maitenal apre_ 
hendido (de. 33-), e, requerendo ao 
chefe de policia um arrolamento offi­
cial do mesmo ma.teria!. teve a .sur _ 
Presa de saber que na policia nenhum 
docwnento existia sobre a violenta ap­
prehensã.o de cousas licitamente ad_ 
quirídas; 

6) - Que, desse modo, re evidencia 
haver o Estado, por acto dos ocus 
funccionarios, mandatarlos e prepos­
too, se apropriado illicitamente de cou_ 
sas moveis pertencentes ao Autor e se 
locupletado, sem figura nem fórma de 
direito, desses bens, com o empobrecl­
Inento illegal e injuridd.co do Autor, 
que já.mais conseguio saber do d""Stino 
e parad iro dado pelo mesmo Est~do 
tanto ao material de con.strucção obti­
do com a demolição das casas como á 
sua ferramenta de brabalho; 

7) - Que, privado dessa ferramf'nta. 
o Autor, df'POis d-e soffrer tão m·rni.­
festa lesão em s~u direito individual 
de p~opriedade. teve de pennaneoer 
1nact1vo até a da.ta. prcsent?., soffr n_ 
do grandes pr~juízos economicos e ac­
centuada demlnuição ao seu patrlmo_ 
nio; afinal 

8) - Que caracterJz'ldO assim < m 
todas as linhas e sob a luz de qualquer 
analyse: o acto illicito. & m razão su­
perior de direito, e sem apoio ~m lei 
Praticado pelo Estado, n:. ue&óa de 
6CU.s prepostos, agentes do Poder. na 
~phera. policial, evide~cia_.s~ neces-
68.rramente a responsabilidade cJNll do 
Esta.do da Parahyba oelos darnnos 
roffridos por parte do Âutor, porquan· 
to, em casos taes. o F.stado, produzln_ 
do <iamn<>s &o l)Brt1cular, é obrigado a 
1ndemn1zal-o amplamente. 

A' 1.n.idal fôram juntos os documen_ 
too de lls. 5 a 9. 

Propo&ta a acção <fls li ) o Réu. 
contesba.ndo o T>'.'dido, articula o se. 
gutnte; · 

lJ - Que a prrtenção do autor não 
tem fundamento juridico e legal, pois, 
1.:orn os documentos exhibidos, nenhu_ 
m.a. prova deu da aCQui.:iiçáo do ma­
tern1 e objectos, cuja bu.sca e appre_ ~~Ü~tf argue terem sido feitos pela 

JJ - Que ,:; · • .J c1Icun6Lanc1a por si 
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JOÃO PESSóA - Sexta-feira, 22 de novembro de 1935 

D A J u D 1 e 1 A ~R 1 A 
só induz a prova de que o material CORTE DE A PPELLAÇÃO DO EST ADO 
apprehendido era e!fectivamente, de 
propriedade do F..stado, de soiite que 70-I' HMão onl inar ia. em 11 de m:,nmbro de 
não era licito ao autor delle apropriar- 1935 

Prcsidente - J osi Novaes. se e gua.rdal.o; 
3) - Que na apprehensão feita não Secretario - Eu riped es TavarH . 

houve nenhuma violencia, nem o a.bu- Proc. Geral - Renato Lima. 
so, mas as providencias indispensaveis Com pareceram oa Deeemba rgadores: Joiié 
para o cumprimento de uma diligen- Novaei1, Mauricio Furtado, José Flo,colo, 
eia. legal; Severino Montenegro dr. Agrippino Barros, 

4) - Que, não tendo havido lesão d e Juiz de direito da 1.• vara e o dr. Proe. 
direitos causada por funcc,i,ona,rio p u- Geral do Estado - Renato Lima. Os de­
blico, isto é, pela policia. no exerci.cio maia desembaraadores ~e acham a servi~o 
de suas attribuiçóes. está claro que· do Tribunal Eleitoral. · 
não existe nenhwna responsabilidade Lida, foi approvada, a A'cta ·- da sessão 
criminal da mesma autoridade, nem anterior. 
civH do Estado; A. seguir deram-'!le as seguintes occorren -

5) - Que. em fa.ce do disposit!vó no ci 88 : 

aI1t. 171 § 1." da COn...'4Ltuição Federal 
vigente, se verifica que_ agindo <> 
funccionario fóra do espirito de sua 

Distribuições 

funcção, é elle responsavel pelo da.m- Ao De111embar,.ador Prttiidente: 
no causado, o que não se provou na 
especie. tanto assim que não foi cita_ 
do como lites-consorte; 

6) - Que. finalmente, deve a pre_ 
sente contestação ser reoebida e jul­
gad•a provada, para o fim de ser juL 

Ap:gravo de petição criminal em ha heas­
c:o rpus n. 0 28, da comarca de Alagôa Gran ­
de. Age-ravante Severin'.l Marcolino da Sil ­
va; aggravada a Justiça Publica. 

~~~ :ir~:d~~~ c~t:ç:o,m~o~~~= Ao Desembargado r Mau ricio Furtado: 

nunctações legaes. 
Replicada por negação, foi a causa 

poota em prova e 1a.ssignarla. a ilação 
probatoria, no decurso da qual depu­
zeram apenas duas testemunhas do A. 
conforme se vê de fls. 17 a 19. 

Arrazoaram as· partes (fLs. 25 - 25 
e 30 - 30 v.). 

Pago o restante da taxa. judiciaria 
sobre a importancia de 15 :000$000, em 
quanto foi avaliada a causa. sellados, 
contados e preparados, su.biram_me os 
autos conclusos pa,ra julgamento, que 
vae no pnazo leg.al. 

Isto posto, e 

Appellação criminal n. 0 192, da comarca 
de A!agôa Grande. Appellante a Justiça Pu _ 
blica; appellado Joaquim Evangelista de 
Albuquerque Maranhão. 

Appellação civel n. 0 97, da comarca de 
C. Grande. (anterio rmente distribuida sob 
n. 0 97, ao des. Feito,a Ventura). Appellan ­
te Manuel Guimarães; .sppellado Alexandri ­
no Bello. 

Aggravo de petição civel n.o 29. da co ­
marca de João Pe~sôa. Aggra\'antc Einar 
Swendsen: aggravado Jooé lgnacio Guedes 
Pereira Filho. 

COnsiderando (lt.J.e o processo correu Ao deeem.bargador Floecolo da Nobrega: 
regu1arrnent.e. com a Õbservancia d&s 
formalidades legaes; e por isto me& 
mo, nenhuma nullida.de foi allegada 
pelas pa.rtes litigantes; 

Considerando que, em face da lei, 
d:a doutrina -e da juri.sprudencia con _ 
sa.girada pelo antigo Supremo T ri.bu_ 
nal Federal, hoje Côrte Su,iprema - é 
principio incontroverso a responsa.bL 
lidade das pessôas jurid.icas de d ireito 
publico pelos damnos causad05 por 
uus representantes; Com effeito, 

Considerando que. segundo prescre­
ve o artigo 15 do C<Xligo Civil, as pes. 
sõas jurídicas de <tirei.to p ublico sã.o 
clvtimente responsaveis por a.ctos do.s 
seus representantes que nessa qualida_ 
de causem damnos a terceiros, procew 
dendo de modo contrario ao direito o u 
faltando se ao dever prescripto por lei, 
salvo o dire:i!to :regresstvo contra os 
causadores do d.amno . 

A funcção propria do Estia<lo é rea­
lizar direito e. rpor conseguinte, nã.o 
póde chama;r a si o pri.vilegio de c o n _ 
trariar no seu interesse. esse principio 
de Justiç,,. (Cod, CivU, vol. 1.0 pagma 
2JJ - e. Bevilaqua) . 

Consid<lraruio que o A, al!ega.ndo 
prejuízos causados ao seu pa.tr1mon 1D, 
em 10 de fevereiro de 1932, p retende 

Appellação criminal n." 193, do termo de 
Sat>é, da comarca de Marnanguepe. (ante­
riormente distribuida sob n.0 159, ao de­
sembargador Paulo Hypacio). Appellante, 
os réos Manuel Francisco do N~eimento e 
outros'; appellada a Justiça Publica. 

,Appellação civel n. 0 98, do termo de Pe~ 
dres de Fóa-o, da comarca de Santa Rita. 
(anteriormente distribuida sob n.. 0 72 ao 
des. Souto Maior ). Appellante o dr. A'lvaro 
da Costa Pereira; appellada a Companhia 
The Great Western Dra~ilian Railway Li mi. 
ted. 

Cotas 

Appellação civel n. 0 86 da comarca de 
C. Grande. Relator des. Flodoardo da Sil­
veira. AppelJantes d. Maria da Costa Agra, 
nmresentado os seus filhos menor~ Olivia, 
Judith e outros; a.ppellados Eugenio Ferrei _ 
ra de Vasconcellos, Antonio Cardoso de Sou­
sa e suas respectivas mul heres. O dr'. Juiz 
de Direito da 1.• Vara, como reviwr do 
presente feito, achando - se impedido de func _ 
cionar apresentou.se em mesa para os devi­
dos fins. 

Paeeas ene: 

um.a justa indemruz.ação pelos actos Appellação criminal n. 0 17 1, da comarca 
lesivos praticados !)01' funcoionarios da de- João Pessõa. Relator desembargador Mau ­
policia c1'Vil; Mas ricío Furtado. Appellante o dr. 1. 0 Promo-

C<>nsider.an.do que é principio geral t.or Publico; a.ppel!ado Estanisláu Francis­
de direito que ao Aultor cumpre fazer co Diniz, vulgo "Lausinho". O dee. relator 
a ))ll"OVa de suas allegações - actor i passou os autos á re-visão do des. Jo!\é 
onus probandi incumbit. Ora, no caso Fl(ISCOlo. 
em especie. o A, abraçando e m bora Aggravo ele petição n.0 26, (sccidente no 
princlpios verdadel.ros, que se não con- trabalho). da comarca de João Pessôa. Re-
1:.estaan, não fez, entretanto, a p row !ator des. Maurieio Furta.do. Aggravantc 
de que os representantes do Réu lhe Jo.sé Baptiste da Silva: aggravada a Cia. 
tivessem causado damnos. procede n do l Nacional de Navegação Costeira. O dee. re­
de modo oontrarto ao direito ou f&L lator passou os autos ao des. Severino 
tando ao df\ ::r prescripto ~m lei. Montenegro, para completar a revisão. 

Adm:itta-se qu,e a Prefeitura desta Apr,e,llação cível n. 0 80 da comarca rle 
capit•aJ pudesse <;ar ao Aj· ~m pa.ga_ 1 Joio Pess6a. Relator des. Severino Monte­
mento da respectlva demo 1çao o mia- negro. Appellante o dr. Edrise Yillar : ap -

~ª~!~f;~~ ~t.1~{~~.e ;~i,ér~ pe~:~:ll~;azc~~~ e!\~ ~~od
0

~. 0 90, da co -
tencente ao R. que OS desapropnara, marca de João Pessoa. Relator des. Scve~ 
conforme confessa o A. Admlbta-se rino Montenegro. Entre parte:s : o Estado 

a:(! :=:~~:ali: ~~~. f1~ 6:n!:~ahyba e o bel. C,iimaco Xavier da 

da assim. A prc:va do A. - duas tes• Appellação civcl n." 48, da conia rca de 
ternunhas :apenas que depuzerarn na Joio Pessóa. Relator des. Souto Maior. Ap w 
dllação - não esclareee O facto a.lle _ pella.nte Gentll Line de Albuquerque; appel­
gado que, r:,a..ra crear uma obrlgaçã.o !ada a Fazenda do E.-.tado. O des. Mauricio 
1ndemnizavel contra O Estado, por Furtado pa;sou os autos 1\ revisão do des. 

:ii: c:i~~a~~~Z:,t;1~~à .devia ter J0"6é Floscolo. 
Appellação crimi nal n.0 166, da comarca 

Ef!ectivamente, a.s testemunhas nã.o de J oio Pessôa. Appellante o dr. 1.0 Pro ­
precisaram ?S factos e não determi- motor Publico; am,c!lladoa 09 réos José de 
nan.m a.s CIICUnst,ancias da illic it ude Sant'Anna e J oão Pereira de Figueirêdo, ~e: :~i:i~~~~rl~ ~~~~iil~nâ vulgo "Joio P~ta!". 
primeira testemunha a ignorar a pro_,. Appellação c1vel ex-offlcio n." 74, da. co~ 
cedencia do material appr~hen dido marca de João Pe1sôa. Entre partes: a Fa. 

t~~~~ad'itntude O~a~!~ ~ ;;!~1c!º :u~:;.~o, e a:/!::1:ouM::•;es~ec~:S~ 
llcia. auto,; cm mesa, para os devidos !in11. 

ora, condemnar O R . á indemnLza_ Appellaçíio civel n." 32, da comarca de 
çáo pedida pelo A. deante de p rovas João Pei.sóa. Appelle.ntes Antonio Mendea 
ta.es --:- é. e:ertam~nte contrariar iaquel- Ribeiro, D. Amelia Ga lvão Mendes Ribeiro, 
le pnncip10 universal de d ireito de Gonça lo Galvão de Me\lo e outros: appelle.­
que o autor da demanda tem obriga_ dos °" met1m08, 
çã.o de provar cumprida.mente a s ua o . De&. Jo~ FJo,icolo, achando_se im Pc-
1ntenção; é. maís que isto, admittir, Ilido de !unccionar. pM~ou os re-pectivos 
sem tna16 exame, como verdade iro tu- auto11 á rcv i.-ão do desembargador Severino 
do o que ,allega o A. quer na in1c1&1 Montenegro. 

1~~ffie~f~r d~~::s finaes, como deA:::!~aç~~ta~r i; ~ra%r 1l;e:s~6~ev: in:'~ ª;~~ 

Pelos motiV06 exJ)OSto.s e consid e - ~ negro. Appell an te a J ustiça Publica; ap. 
rando tudo mais que dos autos consta pellado Anto nio Franc isco do Naac imen to. 
- j u lgo improcedente a acção e con_ Anravo de petíçi o eivel (accidente no 
demn o o A1 nas custas t rabalho) n. 0 27, da comarca de J oão Pee 

P ublique-se. reg1.stre _8e e in:time-s,e. sba Relator Des. Flo:.colo da Nobr ~ K. 
Aga:ravantes J or..qu im Baptfata Peneira e 

João P essóa, 15 de outubro de 1935 Pedro Ivo de Paiva: auravadOt1 Oil me6· 
mo 

Bra.z Bara.cuhy Ap~ llaç ao civel n.o 96, da comarca de 

Joio Pcssôa. Appellantcs o dr. Joacruim 
Correia de Sá e DenevidCI!>: appellado a Fa 
zenda do :Estado. O Des. Severino Monte: 
negro passou os autos á revi11ão do De&. 
sembargador Mauricio Furtado 

Embargos ao seeordão noo autos de ap. 
vellaçâo civel e~ .. officio n." 52, da comarca 
de João P-euóa. (aceidente no trabalho). 
Embargante lgnacio da Cunha Pcdroza; 
embargado José Ferreira. O dr. Juiz de DL 
reito da 1.• vara, apresentou os a-utos em 
mesa, para os devido!! fins. 

DES PAC HOS 

marca de João Peisôu, (accidente no traba .­
lho). Relator <h.'I<. Severino Montene ­
gro. Embargante lgnacio da Cunha. Pe­
drO!la; embargado José Ferreira. 

Foi desig-nada a presente se;:sio 
julgamentos respeetivos. 

J ULGAMENTOS 

Agi"ravo criminal u-officío h. 104, da 
ecmarca de Areia. Relator des. Severin~ 
Montenee-ro. NegOtJ -se provimento ao re~ 
curso, p&ra-, con.Hnmar ·.it--docisão· ~i"rava 
da, unanimemente. ~ 

Appellação criminal n. 170 do term() 
Appcllação criminal n. 0 191, da comarea de Conceição, da comarca de 'Mi.serieo rdia. 

de · Patos. Relator Des. Severino Monte Relator de.,. Severino Montenegro. Ap ­
nei-ro. Am>ellante o réo Severino Galdin~ pellante a Justiça Publica; appellado Luii 
Pereira da Silva; appellada a Justiça Pu- de Sou.,a Mangueira. Negou -se provimento 
blica. Foi com vi~ta ao exmo. sr. Dr á appellação, para eon!írrnar a sentença. 
Proc. Gera! do Estado. appe\lada, unanimemente. 

lnquerito Judiciado n.0 6, do dr. jui.r. de Appe!Jação criminal n. 1'75, da comarcã 
direito em cornmiM;âo na comarca de S. de Itabayaoo. Relator des. Jo.·é Floseolo. 
João do Cariry. Relator Dei;. Severino Appellantes Norberto JOl3é da Silva e ou 
Montenegro. O D~. relator, mandou voltar troi.; appellada a Justiça Publica. Deu-s~ 
os auto:, ao dr. Jujz de Direito em corR- proVimento à. appellação para reformar a 
mi~sio, para os devidoi; fin!:!. ~entença appellada, absolvendo os appel. 

Copia do inQuerito judiciado n." 5, do lante:, contra os votos dos exmos. desem. 
dr. foiz de direito cm commissão na comarca bargadore.'l, Severino Montenegro e Mauri ­
de S. João do Cariry. Relator De-. Se- cio Furtado. Impedido o exmo. des. Josê 
verino Montenegro. Foi com vista ao dr. Novae;i. Presidiu o julgamento o des, 
Proc. Geral do E,;tado. Mauricio Furtado, tomando parte no mes 

Appellação criminal n. 0 156, da comnrca mo o dr. juiz de direito da 1.• vara. 
de J oão Pefósôa. Relator De:Jembargador AP!Pellação criminal n. 1, da comarca 
Flodoardo da Silveira. Appellante o dr. 1.<> de João Pessôa. Relator dee. Mauricio 
Promotor Publico: appe\ladrni o~ réos Jo.,,> Furtado. Appellante Raymundo Gomes Pe­
de SAnt'Anna e Joio Pereira de Figueir~- reira; appellnda a Justiça Publica. 
do. vulgo '' J oão Postal". Adiado o julgamento por falta de nu 

O Des. Pre:Jidente, d~ignou o des. Se- mero legal em vista do impedimento d~ 
verino Montenegro, para ~ub-,;tit.uir o Des. dr. juiz d~ direito da l.• vara. 
Relator. Que se acha a serviço do Tribunal Desistencia nos autos de appellação civel 
Eleitoral n. 76, da comarca de C. Grande. Relator 

A:ppcJlação civel n. 0 36. da comarca de des. Mauricio Furtado. Appellante a firme. 
C. Grande. Relator Dcs. Flodoardo da Oliveira Ferreira & C.•; appellados o tenen­
Silveíra. Appel\antes D. Maria da Costa te lvanoe Agostinho Netto e sua mulher. Ho. 
~ra. representando oi' seus filhos menores mo\ogouj;e a de..istencis. requerida, una ­
Olivia, Judith e outros; appeJ]ados Euge_ nimemente. Impedido o dai. Severínc 
nio Ferreira de Va.sconcellos, Antonio Car - Montenegro. Tomou parte no julgament.> 
doso de Sou:.a e suas respectivas mulhere11. 1 o dr. juiz de direito da I.• vara. 

O Des. Pre.idente mandou os autos t'i revi_ Appellação civel n. 64, da comarca d, 
são do dr. Juiz de Direito da 2.• vara. C. Grande. Relator des. José Floscolo. 

PAR ECERES 

Aggravo de petição criminal eix. oJf icio 
n. • 106, da comarca. de Guarabira. Appel ­
laçio crimi nal n. 0 188, do termo de &pe. 
ra nça, da comarca de Areia. Appellante a 
Justiça Publica; appellado José Gomes da 
Silva. 

O Dr. Proc. Geral do Estado, apresentou 
011 auto8 em mesa ecm 08 respectivos pare-

DESIGNAÇÃO DE DI A 

Aggravo criminal u -offic io n. 0 105, da 
comarca de Areia. Relntor Des. Mauricio 
Furtado. 

Appellação criminal n.~ 170, do termo de 
Conceição, da comarca de Misericordia. R.:­
lator Des. Severino Monten(®l'O. Api>cl­
lante a Justiça Publica; appellado Luiz de 
Sousa Mangueira. 

Idem n. 0 173, da comarca de Alagôa do 
Monteiro. Relator Des. Severino Monte_ 
negro. Appellsnte a Justiça Publica; ap. 
pellado Antonio Genuino do Nsl>cimento, 
vulgo "Antonio Ga!lcglo ''. 

Appellação eivel cx-otfício n.º 74, d11 
comarca de João Pe.:sôa. Relator Deli. José 
Floscolo. Entre partes: a Fazenda do Estado 
e Alfredo Ma8sa 

Embargtos ao accordií.o nos autoi; de s.p. 
pellaçào civel n. 0 36, da comarca de Areia. 
Relator Des. Mauricio Furtado. Embar 
ga.ntes Mario Carneiro de Mesquita, Oswald~ 
Carneiro de Me:sqiiita e suas mulher~; em­
bargado João Avila Lins. 

Embargos ao aceordão nos auto!> rl~ 
ap1>ellação eivel CX - offieío n. 62, da co-

AppelJ,.nte Antonío Felizardo da Silva; 
appe!Jarlo Pedro Queiroz. Negou~se 1>ro 
vimento â appel!ação, para confirmar ;, 
sentença appellada, unanimemente. Impe­
dido o des. Severino Montenegro. Tomou 
parte no juJgamento o dr. juiz de direito 
da l.• vara. 

Appellação civel n. 12, da comarca d~ 
.Mamanguape. Relator de11. Severino Mon­
tenegro. Ap])e\\ante Manuel Soares da 
Silva e sua mulher; appells.dos José Soares 
<ln Silva ou José Soares Moreno e sua 
mulher. Negou .. i:ie provimento á appella ­
ção para confirmar a sentença appellada, 
unanimemente. 

'Embargo~ ao accordão nos ·a'Ufo~ ae-â'p.! 
~Ilação civcl ex_oíficio n. 52, (accidentl! 
no trabalho), da ecmarea de João Pessóa 
Relator des. Severino Montenegro. Em­
bArgante Ii::nacio da Cunha Pedro a; em 
bsrgado J1>sé Ferreira. Foram despreza.: 
dos os embargo$, por unanimidade de vo 
y)fl. lmpedic!o o d~. J06é Flosco]o. -

ASSIGNATURA DE ACCORDÃOS 

Ai:tr.-ravo criminal e1t -offíc.io n. 103, da 
comt\r{'a de A. do Monteiro. 

Appe!Jaçâo civcJ u .officio n. 55, da 
comorcn. de Alagóa do Monteiro. Appellan ­
te d. Ro,a Maria tia. CotR:éfção-pór ae11 
a~sistente judieiario; appellados Maria , 
José e Seha.'<tião Tavares. 

Embargos so aceordão nos autos de ap 
pellação cível n. 46, da comarca de Joã6 
Pcss6a. Embargantes J. Mi nervino & O. • ; 
embargado The Acme Flour Mi ls Compa ­
ny. 

Foram a~signados OII respectivos accol' 
dãos. ·· -

INFORMES COMMERCIAES 
I 

Prestae ":tte!'çãol l Os ba!'hos frio• 
pel a. manha sa.o tonicoF. alem de n e-; 

. . . n ecessarios para mantêr urna bôa. 
Foi ? seg~mte o movimento d e ex~ bygiene do corpo. Os banhos mornos, 

portaçao f eito pela R eceb edoria d e parc iaes, usados á noite são emotH­
RendM no dia 19 : entes e c abnantes. Usando o depura· 

Edua rdo Cunha - 2 fardos com te- tivo Elixir de Carnaúba e Sucupir& 
cidos de algodã o . Composto podeis tomar banhos frios 

F . M endonça & C ia. Ltda. - 3 ou mornos. O Elixir de Carnaúba 
pneus p a r a automoveis. Composto é fabricado unicamente no 

Soares d e Olive ir a & C ta. - 84 far- Laboratorio da incomparavel Acua 
dos de algodão em pluma . R a bc llo. (22 ). 

Anderson, Clay ton & Cia. Ltda . -
81 fardos d e algodã o e m plu ma. . 

Ant onto Rabe llo Junior - 1 caix a 
conte ndo Regula dor M actel e 3 ditas 
com Agua R a b e llo . 

Anglo-Mexican P e trole um Company 
- 173 toneis de fer ro, vastos. 

Cia . d e T ecidos Paulist a - 2 f a r dos 
com tecidos. 

"Solema r ", Comp . Com . Duhnfa.hr 
& R einlng - 1 caixa contendo a mos ­
tras de conservas d e a b aca x i . 

S [A . Ind . Reunid as F . M atarazzo -
20 caixas com ole o desodorizado " Sol 
Levante". 

Julto Martins - 13 fardos contendo 
pedaços de estopa ve lha. 

A I.ª FEIRA DE AMOSTRAS DA 
PARAHYBA CONVERGIRA' . DU• 
RANTE 30 DIAS, A ATTENÇAO DO 
BRASIL NA PARAHYBA l 

V icen te Soa r es & Cla. - 1 caixa 
co m tecid os. 

Ab!llo Dantas & Cta . - 584 fardos 
d e a lgodão e m p luma . 

João d e Vascon cellos - 78 fardos de 
algodão e m pluma. 

M ott a & Irmã o - 7 caixas contendo 
vaquetas. 

S eixas Irmã os & Cia . - 7 catxa.s 
com sabonet es. 

QUER ZELAR PELA Sll.\. SAC:DE? 
ADQUIRA mr EXE1'1PLAR DO LIVRO 

"MESA VEGETARIANA" 

Nas livrarias desta capital. 



z 
DIARIO DA PRAÇA 
VAL<,RE~ DAS MOEDAS E COTA· 

ÇAO DO OURO 

20 de novembro de 1936 

A agencla do Banco . do Brasil for­
neceu honte-m as seguintes taxas pa­
la ~nelas de cB.mbio á vista: 

OFFICIAL LIVRE 

Venda Venda 

Llbre 58$347 89$000 
Dollar 11~860 18S090 
!.iro S960 1$470 
PeseLl Jt630 2$470 
Frnnco S965 1$190 
Escudo S530 $810 
Reichmark 7S27ó 4$770 5S500 
l<"'lcrim 8S050 ]2$270 
Sui.sso 3S855 5$880 
Belgas 2,000 3S060 
Peso argentino 3$800 4S900 
Peso uruguayo 5$350 6~300 

A gramma de ouro foi cotada a .. 
20$200 

AO COMMERCIO 

A agencla do Banco do Brasil ven­
de cambiaes do mercado livre para 
tobertura. dos titulos de sua carteira. 

AS COTAÇÕES-DOS GENEROS 

FARINHA DE TRIGO 

Farinha americana 

63$0001 Gold Meda! 

Farinha n:iclonal 

Olinda espeelal 47$000 
Olinda commum 45$000 
Recife 43$000 
Luz 47$000 
Três Corõas 45$0j)O 

Banha 

Do Estado. lata 52$000 
Do Rio Grande, lata 61$000 

Assncar 

Tl'lturado 37$000 
Crystal 36$500 

Ga901lna-; kerosene 

Gasolina., caixa. 68$500 
Gasolina litro 1$300 
Kerosene, caixa 215 47$000 
I{ero.sene, caixa 315 70$500 
.KeroseD~. litro 1$200 

Couros e pellel 

J>elles de cabra, l.' 7$000 
Por unidade, segWlda 3$000 
Pe11e de carneiro, 1! 5$000 
Unidade, 2. •, refugo 2$500 
Couro salmourado 2$000 
Couro ~o salgado 2$400 

Arroz 

Japonês brilhado 58$000 
commwn do Maranhão 40$000 
Agulha 65$000 

ALGODAO 

Sert§o 58$000 
Matta 57$000 

Mercado firme. 

Xarque 
30$000 Typo BB 

Typo XX 32$000 
Typo SS 33$000 
Ty:po AA 35$000 

Sêbo 

Do Rlo Grande, kilo 2$200 

TRENS DE BANHO 

Partlda de Cabedello 7 ,35 
Chegada. a João Pes.sôa 8,6 
'?artida de João Pes.sôa 17.20 
Chegada. a. Cabed~lo 17,53 

HORARIO DA LINHA Af:REA 
"CONDOR" 

Partid!l.s dos avi6es: - Para o sul 
- Todas as quartas-feiras, é.S '7 ,40 
horas. escalando nos porto6 de: Ma~· 
celó Penêdo. (facultatlvo). AracaJu. 
Bahia. Ilhéos, Belmonte, Caravellas, 
Victoria e Rio de Janeiro. até Buenos 

Ay;:;;.. 0 norte: - TOdas ª" qulnta.s~ 
feiras, ás 14 horas. até Natal. 

l\10Vll\1ENTO l\1ARJTIM0 
Embarca(Óes esperadas: 

"Itaberá". do sul a 21 
"O. Pedro U''. do sul a 22 
·•Campinas". do sul a 25 
"Butiá"', do sul a 26 
" Poconé", do norte a 22 
•· Santo8 .. , do norte a 22 
•·Ta.quy", do norte a 24 . 

Embarcações atracadas: 

·• Eupatoria ••. no 5 
.. Boreas ·•. no caes livre. 

Embarcações ao largo: 

"Aldan .. e .. Arassú". 

PARAHYBA-HOTEL 
Para maior commodidaôe dos seus 

fr,;guf'J'..CS durante a estação balneana, 
a GE-reneta do "Parahyba.Hotel" es­
u.beleceu a venda de carteirinhas, va­
Jlda.o dentro de 60 dla.s, com 15 cou· 
pons ao preço de 60IOOO. 

Cada coupon dá dlrelto a uma re. 
fciçll.o. 

A l'NIÃO Sexln·frirn, 22 de no,·emhro ,le 91.i 

NAVECAÇAO E COMMERCIO 
COMPANHIA CARBONIFERA RIO•!iRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 

CARGUEffiOS RAPIDOS 

PARA O NORTE 

CARGUEIRO " BUTIA ·• - Procedente do sul do país, deverá 
chetar em nosso po1•to no proximo dia 2G deste. o c:a.rg-ue,iro "Butii '', 
Depois da necessaria demora , sahirli para os portos de Natal, Forta­
leza, Tutoya e Areia Branca. 

CARGUEIRO "TAQUY" - Esperado do norte, deverá chegar 
nosso porto no proximo dia 24 deste, o cargueiro "Taquy ". Após a ne-­
cessaria. demora, sahirá para os portos de Recife, l\lact:ió, Rio de Ja­
neiro, Santos, Rio Gra.ndf', Pelotas e Porto Alel!I'<". 

DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS 

Agentes - LISBOA & CIA. 

BUA BABÃO DA PASSAGEM N . 13 - TELEPHONE N. 229 

l 
1 

' 

rr======'11\\ 
LLOY~ NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA 1 

Séde: - Rio de Janeiro 
LINHA PARA' - S. FRANCISCO 

PAQUETE "ARATIMBó" - Esperado de Porto Alegre e escalas 
no dia 20 do corrente, sahindo no mesmo dia para Recife. Maceió, Ba­
hia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Ale­
(l'e, para onde recebe carJrn. e passageiros. 

CARGUEljl.O "CAMPINAS" - Esperado de Porto Alegre e 
escalas no dia 25 do corl'ente, sahindo no mesmo dia para Natal, Areia 
Branca, Ar:icaty, Fortaleza, Camocim, ('ha\'al e Amarrat;'.á.O, para onde 
recebe carga. 

NOTA - Acoeltamos carga para a. cidade de Campos, no Es­
tado do Rio, pois mantemos contrato firmado com a "LEOPOLDINA ~!I:i::t". Outrosim, a baldeação será feita no porto do RIO DE 

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes "ARAS" 
entre os portos de Cabedello e Porto Alegre. 

Para demais informações com os agentes: ARTHUR & CIA. 

Escrlptorio - PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.0 34. 

Armazem é. Praça 15 de Novembro. 1 

1 

COMPANHIA DE NAVEGAÇAO LLOYD BRASILEIRO 
Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 

Rua do Rosario, 2·22 

A maior emprêsa de navegação da 
America do Sul 

Serviço de passageiros e cargas 

I.JNHA SANTOS-DELEM 

PARA O SUL 

VAPOR .. RODRIGUES I\LVE8 .. - ESJ)<'rado do norte no pro­
ximo dia 2.9 de novPmbro, sahimlo no mesmo dia para Recife, l\laceió, 
Ba.hia, Rio de- Janeiro e ~h1m•ns. 

'PAQUETE "D. PEDRO H" - fü,pera.do do norte no pro'\'.imo 
dia 6 de dezemlJro, !ô;ahindo no mesmo dia para Recife, .Maceió, B:.tltia, 
Rio <le Janeiro e ~an!no,;. 

PARA O NORTE 

VAPOR ''MANAOS" - Espe1·ado do sul no proximo dia 5 de 
dezembro, sahirá no mesmo dia para Natal, Fortalt'za, Totoya, São 
Luiz e Belém. 

LINHA MANAOS - BUENOS AYRES 
1 

VAPOR "SANTOS" - Esnerado do norte no dia 23 de novem- i 
bro, sahirá no mesmo dia !)ara Recife, l\faceió, Victoria, Rio de Janeiro, 
Angra dos Reis, Santos, Par:rnagu:í, Antonina, S. Francisco, Rio Gran-
de, Montevidt•o e B. Ayres. 

VAPORES ESPERADOS EM RECIFE 

PARA EUROPA 

PAQUETE ''CUYABA·· - Esperado em Recife no dia 22 do cor­
rente, sahindo 110 mesmo dia para Li.;;bôa, Leb.::ões, Vigo, Bane, Anvers, 
Rotterdam e Hamburgo. 

---::::---

Recebem-se cargas para qualquer porto do Esta.do da Bahia em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador com a Cía. de Navegação Bah1ana. 

Outrosim, acceita cargas 'para estaQÕes da Rêde M1neira. e 
Viação com baldeação em Angra do.s Reis . 

A9 reclamações de falt.as e ava.rias serão accettas par e.scr1pto 
e dentro do pra.z.o de trê! dias apó! a deSCB.irga. 

Para demais informações com o agente 

BASILEU GOMES 

Escriptorio: Praça Anthenor Navarro n. 28 - Arma_ 
zem: Praça 15 de noveu'ibro. 

Endereço tele,rapblco: - NAVELLOYD 

Pbones: - Escriptorlo, 32 - Armazem, 52 - JOAO PESSOA 

~:=::':=:T=e=l=ep=h=o=n=e.=· =Esc==r=ip=t=or=lo==3=8,=Arm===a=ze=:m::':53::':-::':J=O=A=O==P=E=S=S=O=A=:=::III ___ ~~-~-~~~--~- -~~~~~~~~~~~ 
N.- t'AL'l'_A _º" s':•-·1

'"-MA't:taffio COMPANHIAS FRANCt SAS OE NAVEGAÇÃO 

LEITE CONDENSADO "CHARGEURS RÉUNIS" & '''SUO-A TLANTIQUE" 
VIGOR 

CIDMICA INDUSTRIAL - Edição 
do Lob. Chim!co de Espanha, um gros­
so volume com muitas mustrações, 
2. 000 formulas as mais modernas ao 
alcance de todos. Recebeu a "Livraria. 
Popular", rua Barão do '.l'riumpbo, 
S93. J oáo Pessõ&. 

Para a Europa - PAQUETE "GROIX" 
Espera.do em Recite no dia 16 de setembro, recebe carga. neste porto c~m transbordo em Recife, para OI 
de Daka.r, Casablanca., VJgo, Bordeaux, Ha.vre, D unkcrque e Anthnerpia. portos 
Os conhecimentos oiiglnaes da "'CHAltGEURS Rf::UNIS" serão entregues neste porto ao embarcador. 
Pa.ra mais informações oom os sub-agentes autorizados neste Estado. 

LISBOA & CIA, 
VENDE-SE o "Hotel do 

Norte", á rua Desembarga­
dor Trindade, n.º 71. A tra­
tar no mesmo com Roque 
Eduardo da Costa. 

BARAO DA PASSAGEM, 13 -:- JOAO PESSOA PARABYBA DO NORTE 

1 

8 
8 .. 

" ! ... ~ t 1 a .a'! ! j 

1 

e 3 ,. f " ~ " ... .. .. ~ e 
~ ~ .. i> ~ ~ " i:l t.) i:l 

VAPOUS 

"GROIX" .............. •· 1 16 Set. 1 23 Set. 1 28 Set._l 30 Set. I 2 Out, 1 6 Out. I 12 Out, I 15 OUI. 

"AURIGNY" .. .. 1 18 Out. 1 25 Out. 1 30 Out. 11.0 Nov. 1 3 Nov. 7 Nov. 1 13 Nov. 1 16 NOY. l'I.A W.U.TA DS LDTII IIA'aallO 
-80-

Ulft COl'IDDUDO "EUBtE• .... .... 1 17 Nov. 1 24 Nov. 1 29 Nov. f 1,' De2. 1 3 Dez. 7 Dez. f 13 Dez. 1 w Deo. 

V J G Q R ··KERQUEU:N" ........ f 15 Dez. 1 21 Dez. 1 26 Dez. 1 29 Dez. 1 31 Dez. 3 J .. n. 1 9 Jan. 112 Jan. 

========="='='=e=.::=:======= 
COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEffiA 

SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

V APORES ESPERADOS 

ITABERÃ 
Esperado dos portos do Sul no dia 21 do correntf', terça-feira, sahjrá no 

mesmo dia, para: RECIFE, MACEió, BAHJA, VICTORIA, RIO DE JANEIR?, 

SANTOS, PARANAGUA, ANTONJNA, FLORIANOPOLIS, RIO GRANDE, PE· 

LOTAS E PORTO ALEGRE. 

PROXIMAS SAHIDAS: 
'"ITAQUATIA" - Tl"r(a-feira, 26 de novrn1bro; 

.. ITAPURA" - Trr(;a-feira, 3 de dezembro: 

.. ITAQUERA.. T .. rc;a.-felra, 10 de dezembro. 

11110 
Recel>em-ee tambfm .....,... para Peneao, .&.-caJO, Dhe111, OllmPGI, 

lllo l'nmclaco e ItaJahJ, oom culdado,a b8ldeaçlo no Rio de Janei.o. 
A Companhia recebe e&l1IU • encolllllYIWlu al6 A •- da oalllM 

doo IBIII paquete• . 
Pede-se aos ""'. carregado,..., que proylder<.clem para 1118 li>' lllDII -

- esteJam no costado doo D8 vloa no dia de ll1lU cheC&cla•. 
Oo conslgllJ,tartoa de carpe devem Ntlral-u cio tnploM dll ~-. 

nhta. dentro do prazo de 48 horas, após a descarga findo o qual, incidirão as 
IDNIDU em anna21enagem. 

PuMren1, enoommendlla e ftlorN, a~ 1111 -S'*"9o a.. • 
11 boru, na veçera da sahlda dca paque&ee. 

1 ~ demab. ~orm;~~a; ~ a,en&ee 

PIIAOA A.NTBBNOa lfA'l'AllRO. lf.• 1 - -Olfll .. 
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''FAVORITA PARAHYBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cla. 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Arruda 
Camara n. 12 (antiga Viração) 

ltie!ultado do sortt>fo dos coupons_brindPs ,ratuttos, rt-alludo 
pelo ('lube de- Sorteio'-; FAVORITA PARAflYBANA, em sua. s(•de á 
1>rat'a Anuda ('amara, 1'2, no dia 21 dt: novcuun·o, ás 15 hora~: 

I,' Premio . . . . . . . . 4810 
2." " 7639 .. . . . . . . 
3." " 1189 . . .. . . . . 
4," " 8129 . . .. . . . . 
s.· " 2351 . . . . . . . . 

Jo:io Pe-.!.~·õa, '>J de no,·embro rle 1'1~5. 

PLANO "DEMOCRATA" 

NOCTURNO 
llesnltado do sorteio dos coupons_brfndes cratultos, reallt:ado 

pelo Clube de sortei09 FAVORITA PARAHYBANA, em 11ua aéde i 
pra<;n Arruda ('amara, 12, no dia 21 de novemb1·0, íls 19 horas: 

1: Premio . . . - .. .. 8007 
2," " 9544 . . .. . . . . 
3," " 9833 .. .. . - . . 
4,º " 9802 .. . . . . . . 
5." " 2801 .. . . . . . . 

Jo:io Pessôa, 21 ilf' novembro de 1915, 

.IDIIIDUIAL PTIU.ODd, - .. .­

A8CKNJ>INO NOBBl!GA .. VIA. ---

CURSO DE FERIAS 
Joáo Vinarrt" e H'f'nmdins <.:am_ 

pêllo avu.nm a~ int':"rt lsJdC-$ que 
dur:mt;e o perlodo d · feria! escola1 '!'i, 

man~erão um curM dt<.tino.do a pre 
parar alumnos para o exam" de ad. 
missão ao Lyeeu Parnhybano. ~co­
la. Normal e Acadetnloi. d~ CC"Tl>'."TL!ClG 

o qual come"a1a ;1 fu:1cclon:u no dia 
1 de dezembro, d~ 8 :is 11. no Gru 
po Escolar "Dr Thc-má.s M.nctêllo 

PJ.gamento a.dhmtado. 

\'r,'.VDI'.S!é ,\ rasn n." ,,-1, 
ú 1'll3 \'i,eoncle de Pelolm,, C'.Jm 
2 salas ele frenlt'. ,aln de jantnr . 
-1 quarlo\, ('cl'•-i11h·1. })'mhecrn, 
saneada, to.da lll llf:Hh, ll'ITeno 
proprio, no mrlhor ponto drsta 
capital . .--\ tralar na nH•sma ou 
com Annil :ti Gotl\t'i:t ~loura. na 
prnp ela lndeprnelcncia . 

VENDE-SE A CASA n .. 236 .. à Av. 
Almeída Barreto, com terreno de 
frente ajardinado. varanda, 3 quar~ 
tosJ salas de visitas e janr.ar, copa, 
cosinha, B. W. e. e dispensa; toda 
forra.da, mosaicada e cem tacos. CP. 
timo gallinhe,ro e quarto para depo 
sito. 

Tendo oitões lines com ar e luz 
directa em tod03 compartimentos 

A trart:ar á rua 13 de Maio, 399 

r,==========~ 
SOUSA CAMPOS 

grande importador e 
exportador de ferra 
gens, cutelaria e mate 
rial de construcção 
M. Pinheiro, 98. 

"===========~==!) 
NA PROPRIEDADE MUSSURE' 

distante aoenas nove l91 kilometros da 
.. capital. aêceitam-se mcradores em co­

"========================== operação. composta ct~ optimas terras 
em paUi?s drenados e altcs, para as cul_ 
turas de verdura, canna, arroz. fumo, 
mandioca, milho e feijão 

Proeure conhecer o maior e mais rico sortimento da 1>raça1 em StDAS, 
loles de LINHO, BRJNS DE LINRO, CASEMIRAS, ROUPINHAS PARA 

VRIANÇAS, GRAVATAS, CAPAS DE GABARDINE, MANTEAUX, 

CARTEIRAS, etc. 

--- VISITANDO O DEPOSITO DA F1RMA ---

Para melhores informações. avenida 
Vasco da Gama, 116. Jaguarfüe. 

LEITE A 1$200 RS, 

RECUPERE A CÔR NATURAL DOS 
DENTES-SEM DEMORA 

Comf'N! a escovar os dent~ CQm Kolvn08. 
YE::jH. tomo as manchas amarellus E/feias 
logo desapparncr-m e a cõr natural do!'! 
seus dentei é recup~rada~ • .._. 
O Kolynos destroe as baderiac; que escu .. 
re('em os dentE:-s e causam a carie~ • 
Experimente Kolynos. Yerá a dilfercnça 
no espE::lho. 
Seus amigos notarão, logo que sorrir. J 

KOLYNOS 
CREME DENTAL 

"A CHAVE DE OURO" 
Club de sorteios de João Yerissimo de Sousa 

Rua Barão do Triumpho, 482 
Resultado do sorteio dos coupons-brindes gratuito-$ realizado 

pelo Club de sorteios A CHAVE DE OURO em sua séde i'rua. B:uão 
do Trio.mpho, 482, no ti.ia 21 de novembro,· ·s 15 1? horas: 

N. SORTEADO=-- 9337 
João Pessôa, 21 rl(' nonmt,ro flp 1'>"5. 

JOAO VERISSillfO DE SOUSA, conre.~,ionaxlo . 

.&DHERBAL PYRAGIBE, !iscai de clubes. 

PARA DOENÇAS DO PULMAO 1 
ALBERTO BERES 

541 - DUQUE DE CAXIAS - 541 
ACCEITA CHAMADOS A DOMICILIO$ - AUTOMOVEL N.' 2.610. 

VENDAS A PRAZO E A VISTA, 

Vendem-se sele vaccas com 
crias noYas, e quatro novi­
lhas de raça hollandesa, a 
tratar á rua Yichil de i'\C· 
greiros n. 423. João Pessoa. 

so VINHO CREOSOTADO 
Do Pharm,•Chim, JOAO DA SILVA SIYEIRA 

Combate as Tosses, Bronchites e Fraquezas l 
PODEROSO FORTIFICANTE ! - GRANDE CONSUMO 1 

1 

1 1 
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SOMENTE G&ANDl!I! m..MI! 

-·-· a. 
CIA. 

EXBIBIDO&A 
Dli: 

FI LM JII 

s 1 "· 

HOJE - Uma sessão ás 7,15 horas HOJE ~~~~~~..;....;..;:;:.:::.::...::::...:.:.:::...:::::.::::....:....:.:::::.:::~~~-
AFINAL! O GRANDE ACONTECIMENTO QUE REVOLUCIONOU 

A TECIINICA'. DO CINEMA! 
O PRIMEIRO FILM TODO COLORIDO EM CORES NATURAES! 

LA CUCARACHA! 
Com STEFFI DUNNA e DON ALVORADO. - COLORIDO PELO 

NOVO PROCESSO TECHNICOLOR 

No me!tmo programma - AR. K. O. RADIO (Broadway Progrmama) 
apre!-ienta 

DEMONIOS DO AR! 

_a a a a _a u_u a a a a u e a _ 
A COMEÇAR DE SEGUNDA-FEIRA! 

A "PARAMOUNT" APRESENTARA' 

FREDRIC MARCHE SYLVIA SIDNEY 

-E:\[-

EM MÃ COMPANHIA! 
<DOOD DAME> 

ELLE x.:rn ,\CREDIT,\RA xo ,\:\[ôR, PORE:\[, ELL.\, cmr SL\ BO'\'­

D,\DE E BELLEZA, O C(l:'.\\'EXCEl' E \'E'\'CEL'! 
fLucky DeYilS) 

Com BILL BOYD e DOROTHY WILSON. NUM FILM ROMANTICO, 
Complemento - FILM JORNAL, (nacional D. F. 8.) DUAS FIGURAS 

- Preços - 2$500 - 1S300 PREVILEGIADAS ! 
ANNA STEN FREDRIC MARCH NO 11\lMORTAL ROMANCE DE TOLSTOI - "RESl'RRE:IÇAO"" 

MAGISTRALMENTE FILMADO PELA "'UNITED ARTISTS" 
a extraordinaria. ntrrlla. russa! o actor pre f crido! 

=====~~l~)~L~\~2=9==:'D=E=.~·,·=<~>\~'~E=:\~l~B=R~O~====================:!,TORNAMOS A VIVER! 

JACUARIBE QUINTA-FEIRA 

HOJE - Uma sessão ás '7.15 horas - 110,JE 

A l',\H,\\[(){'NT apresenta o super-esprctaculo 

musical ele C.\RL C.\RROLL 

SEGUE O ESPECTACULO 
IMURDER AT THE VANITIES) 

Com CARL BRISSON - KITTY CARLISLE - JACK OAKIE _ 
VI(rrOR MC LAGLEN - GERTRUDE MICHAEL - DUKE ELLIN­

GTON e sua orche~tra. 

NA 

"Soirée da Moda" 
NO 

REX 

.J l;\L\!Y Dl'RAi'\TE, o 
narigudo 

LllPE \'ELEZ, a explo­
siva! 

DYNAMITE! E NADA 
MAIS ... 

SANTA ROSA 
HOJE - Uma se>ssão ás 7,15 horas - HOJE 

A l'NI\'EHSAL APHESE!\'TA KEi'\ :\IAY:'\.\HD 
O OUSADO C\ V.\LLEIHO DO Of:STE! 

-EM-

RODAS DO DESTINO! 
-COM-

DOROTHY DIX 

,; 
e, 
e, 
::a 
::a 
rn z ... .. 
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VIDA M.UNICIPAL ~-
----····· ~~- ----- . -

, A supremacia no mercado 
nacional exportador de 

algodão 

~~~~~~~~~~~~--:-:::---::-::--:-=--=--
INFORMA Ç õ ES ESt' ATISTICAS E 

ECONOMICAS 
Y'"l ..::-ALAGôA ORANDE iportw1ldade rte elogiar a orgamzaçao 

do mesmo em Campina Grande, que 
é no momento o clube mais novo do 
districto, deixando transparecer a sua 
admiração pelo seu franco e accentua._ 
do progre~so, _ . 

Ainda falaram na sessao o presiden­
te Prazeres Goêlho, do Rotary Clube 
de João Pessôa, e o presidente L~no 
Fernandes, do Rotary de Campma 

G~n1o~mi.ssáo rotariana que nos vi­
sitou. compunha-Se, alén:1 do dr. Al~­
mand:> ·cte Arruda Pen~ira . e dO s~. 
Prazeres Coêlho, do sr. Itag1ba Cava.­
canti, secretario executivo do Rotary 
de João Pessôa. 

A supriemacia no mer~ado exporta_ 
dor de algodão no Brasil tem sldo dis­
puta.da p,cr varies Estados, cabendo á 
Parahyba, ao ceará e ~ Pernambuco 
e Natal os primeiros lugares indl.stinc­
tamente, a contar de 1926 a. 193.3. Em 
1934 são Paulo tornou o pnmeiro lu_ 
gar 'na exportação desse producto, em 
rama, assim: 

iEXPORTAÇAO EM 1934 

Em toneladas 

(Communtcado da Dtrectarta 
de E,tatistica da Producçá-0. -
Minísrerl.o 100 Agricultura. -
Secção de Documentação e In­
formações) . 

migração internacional), a tempera. 
tura, as arrecadações e as diespesas 
publicas, etc., são phenomenos de ob­
servação estatística. espontanea, 1sto 
é, sã.o phenomenos de que não só a. 
marcha através do tempc como tam­

XXXVI - A ESTATISTICA E O bem a distribuição geographica !l. 
CO.NlCURSO DO PUBLICO cam, sob o aspecto quantitativo, ne­

cesariamente registradas. Para le-

Os phenomencs de mass.a ou. collec_ ~~:;~s; ;
0
~:t~~~u!m S.:Y!t~~~~ 

tiv05 cujo estudo numenco e func- ás f tes 
ção Privativa do methodo estattstlco, :i: ~~:~~!c:e ~~~ª: se ~am 
agrupam-se em duas grandes classes, archivados. Alú encontrarão todas as 

1 392 segundo O grão menor ou maior <!e . a.ri 1ndi l 
. dWficuldades que offerece o respecti- 11nformaçõe.5 pnm as spensave .s t~: vo levantamento: a) phenomenos de ~la~~~!ç~~~~~t~~a~ac~: ~~~= 

Pará .. . . . .•. •· ·• 
Maranhão ..... . 
Ilha do Cajueiro .. 
Ca.mocim 
Fortaleza . . . ...... . 

Alagôa Grande, 13 (~o corresP?n­
dente) - Retornou do Rio de Janoerro, 
onde se achava representando o no.,;. 
50 Estado, na camara Federal, o. ~r. 
Herectyano Zenayde e exma. familia. 
0 illustre parahyba~o. e ~onrado co~­
terraneo tem sddo V1S1tad1.ssimo, n~s~;,1 
cidade pelos seus numerosos amigos 
e adm.Íradores. _A_ bancada parahyba­
na. tem no prestigioso politico, um ~os 
dtputados que mais têm prod-uzido,. 
no sentido de amparar os mteresses: 
de nosso Estado; assim é que de su: 
autoria é a emenda q~e ma.n~a da. 
subvenção ás nossas mslituiçoes de 
Caridade e ainda ás nossas casas de 
Ensino. Âinda o digno deputado apre_ 
sentou O projecto que crea a ver_?a de 
500:000$000 para a ccntinuaçao de 
nossa rodoviaria de Patos a Sousa. 

.Desastre de autompvei~. - No lugar 
Tabocas, occoneu, em d1as do corren­
te mês um encontro dos _vehiculos de 
proprtedade do sr. Joa.qUlJtl Gomes e 
da Usina. Algodoeir~ Andersen ClaY­
ton, não tendo havido d~res pes_ 
soaéS. O carro do sr. Joaquun, qUe era 
um caminhão, ficcu completamente 
damnii1cado. Esteve, no locai do desas­
tre uma. cornrnissão de vehlculos de~­
sa 'capital, que reconheceu a culp3.bl­
lidade dos dirigentes dos dois carros, 
na collisão dos vehiculos. 

ANNIVERSARIO - Tenente Al/re- Areia Branca .. 
do Dantas. - Completa annos, no dia Natal . . . . . . 
l 7 do corrente, 0 ten•ente Alfredo D~-1 Cabedello . . . . . 
tas direc:tor do "Instituto Pedagog1- Pe.rnambuco .. 
co"', a quem muito deve a instrucção B~hia . . . · ... 
de Campina Gran~. :~t: ~~~ir·o· ·. 

Prefeito Bem.tx, de Figueirêdo - A- Diversos · · · · · 

63 observação espontanea; b) phenome_ ·ereto a theoria,_ que uma repartiça_o 
13.647 nos de observação reflectlda. de estatistica seJa ~cumbida. de ven-
2 .031 Pertencem á pnmerra aquel'!es cuja ficar quantos vehiculcs automovets 
9 481 occorrencla dá lugar a um registro au- existem a.ctualmen:e no Estado do 

17 149 Jtomahco cu neces.5a.110 As importa- Rio. Sabido de antemão que t<Xios os 
11 180 ções e exportações internac1onaes, o vehiculos dessa natureza, existentes no 

'17- transito de mercadonas e de passagei- Estado, co~-tam de registros espe.cJaes 
215 r 05 nas estradas ~e ferro, o rnoVl.me:1- nas diversas municipalidad-es, para de_ 

62.671 to es·colar, o movunento da. pop~Iaçao I terminar não semente o numero, mas 
'197 (nascimentos, casamentes, ob1tos o tambem as modalidades e até ~ ~ar­

~------------ cas de ta.es velúculos, será sufflciente companhado do dr. Vergniau~ Wan- Nesse anno O Brasil a.ttingiu a um 
derley, eleito ufümamente prefeito des_ maximo de 126.548 toneladas, na .ex­
te município, cuja posse _ terá lug~r portaçáo de algodão em rama, cifra 
brevemente, viajará amanha para Jo9:o nunca alcançada. Se a _essas cifras 
Pe.ssôa o sr. prefeito Bento de Fi- Juntarmos as da exportaçao de caroço 
gueirêdo que na sua interinidade todo de algodão, que foi, nesse anno, no 
bem ha 'procurado fazer á. sua terra· total de 73 .849 toneladas, teremos um 

total exportado em 1934. de 20(1.397 
toneladas, no valor de 474.819 cont~s, 
seja meio milhão de contos _de réis. 
~orneceram caroço de alg?dao é. ex­
portação de 1934, oo segumtes Esta. 
doo: 

EXPORTAÇAJO DE OLEO dirigir um questionario a cada uma 

Pernambuco . 
Santos . 
Diversos .... 

da.6 48 prefeituras do Estado. Da apu­
ração doo questionarios deve:lvidos, ad­
mittida a hypothese probabilissima de 

2 .~~~ que nenhuma prefeitura deixe de pre_ 
encher e devolver o que lhe seja en-

4 viado resultará. a estatística desejada, 
cujos'dados serão passiveis .de numero­
sas combinações, como seJam: o_ :nu­
mero de vehiculos segundo a ubllZ~­
çã.o (passageiros e cargas) por n:i,um­
cipio; idem, segundo a marca; idem, 
segundo a potencia dos motores; ide~. 
:segundo a profissão do proprietano, 
etc. A tarefa estati.stica, em casos_ como 
o que acabámos de figurar, é_ slillp_les 
e quasi nada. dispendi068., na.o exige 
o concurso de agentes itinerantes e, 
paTa ser satisfatoriamente realizada, 
demanda. apene.s o rempo necessario _ ã 
expedição, collecta, critica e apuraçao 
dos fa.ctos estudados. 

Festa de arte --Realizou-se_ no do­
mingo p. passado, no pred10 on~~ 
funcoiona a União de Moços Catholl­
CCs desta cidade, ~ festival, em _bene­
ficio da equiparaçao do Colleg10 S. 
!Rita de Cassia, na cidade de Itabaya­
na. AI:, referido festival que constou de 
uma conferencia e cantos compareceu 
o melhor elemento local. A conferen­
cia teve per thema a Instrucç~ Pu­
blica e foi feita pelo prof. Gastao Re-
2Jendé, antecipadamente apre~nta~o 
ao nosso povo pelo prof Josué da. Sil­
veira.. Os numer~ de canto forai:n 
brilhantemente real1zados pelo rnem-

noF~~tr:.or~ Occorreu n-esta êi­
dade, o fallecimento da senhorita Ma­
ria das Neves Sobral, filha do cel. Jo.sé 
Mariano Sobral, já fallecido, e d. An:r.a 
de Va.sconcellos Scbral. A extincta era 
da melhor soctiedade local e foi victima 
de pertina'Z molestia que zombou dos 
recursos medices, tendo sido o seu en­
terro muito concorrido,. 

CAMPlNA Cffi.ANDE 

Campina Grande, 13 cDa Succursal) 
- Eleições complementares - Teye 
lugar hoJe, nesta cidade, a apuraça~ 
das ultimas e~eições complementares, 
7ealizadas nos districtos ~ Pocin~os 
e Fagundes deste mumcip10, presidi; 
das, respectivamente, pelos drs. Jose 
de Farias, Juiz de Direito desta comar­
ca e José Saldanha de Araujo, da co... 
marca de Pi:mhy. 

A Junta Apuradora, composta dcs 
drs. José de Farias, J~ Saldanha de 
Araujo e Julio Rique Filho, sob a pre­
sidehcia do primeiro, verificou o se .. 
gunte resultado: Na 16.ª secção de Po­
dnhos, para pref•?ito, o "Partid? Pro­
gressista" teve 76 votos e, o "Liberta_ 
dor'' 72. Para vereadores o "Partido 

Pintor Mi[!uel Barros. - Chegado 
em dias da semana ultima, encontra­
.se nesta cidade, vindo de João P~ôa, 
cnde se encontrava ha dias, o pmtor 
Miguel Barres, que fará agui no dia 
24 do corrente, uma. exposiçao dos se11s 
quadros para o que d.esde logo .chama­
mos a attenção do nosso publico. 

O pintor Miguel Barros mereceu 
aqui, das classes artisticas e sociaes, 
a a-:olhida a que faz jus, pelo seu va_ 
lor artistico já reconhzcido. 

"Juventude Social Clube" - Assu­
mindo provisoriamente a presidencia 
do ''Juventude social Clube", socieda­
de recreativa e educacional que func­
ciona em séde propria, no bairro S. 
José, desta cidade, o sr. Elysio Nepo_ 
muceno, ajudado pelos seus comp~ 
nheiros de directoria, srs. dr. Lmz 
Gomes. Francisco de Mello, Antonio 
e Severino Graciano, não se tem deJ­
cuidado da reorganização da referida. 
socledad.e, tendo já elaborado os seus 
estatutos, em cujos trabalhos tomou 
parte accentuada ,.::, socto Gervasio 
Ferreira, e está providenciando me­
lhoramentos de que a séde social está 
a care.:.er e que serão feitos até o f1m 
do corrente mês. 

"Sociedade B. de Artistas". - No 
dia 19 <lo corrente, terá lugar na séd~ 
destP sociedade opreraria, as festas do 
ence:"'ramento das aulas do anno JectL 
vo, cujo prograrnma está sendo orga­
:niza.do pelos seus directores, se:b o pa­
·trocinio da "Cruzada de Educação Pro­
:etaria", a qual, por nosso intermedio, 
convida o povo da cidade em gera!, 
especialmente as escolas operarias fi_ 
liadas á mesma, para a grande festa 
a realizar-se, naquelle dia, a qual co­
meçrá oom um almoço ás 11 horas, a.os 
alumnos operartcs, .reguindo-se urna 
sessão solenne, depois da qual será 
distrtbuidos pr.emios a.os mesmos, ha_ 
vendo ainda uma grande kermesse em 
beneficio das escolas. 

Pr~~re~!~t~c;t, e d~ ·~~~t;i.ar; ~~: lntercambio franco-brasilei­
~~;..~~}'.~1~ ~~~i'·º·f.)~ ;:r~~á~~ ro, no l.° semestre de 1935 
res, 80. "Partidor Libertado~", para 
prefeito e wreadores, respecllvamente, A importação d•z productos brasileL 
17 votos. trcs pelos diversos portos francêses, 

Houve ainda apuração, da 12.ª sec- segundo informa o Addi.do COmmer-

~~ ~n~·ipfi~e d~~~tryseti~ª aedi!·: ~~~. !~3-5~1
o!~a::ª[t ~~~ 1\~e~~i~~; 

dos os trabalhos para as 8 horas do períodos de 1933 e 1934, a seguinte: 

::.~ ~ge~~~in~; ~1:m~Ystui:n: ~!~ Annos 
eleições renovadas em Plcuhy e ainda 
por necessitar o dr. Julto- Rique Filho, 

Qu.intae& 
metricos 

Valor em 
francos 

553.31)8 
349.470 
588. 743 

168. 778. 000 
130 664.000 
238.995.000 

de se ,encontrar. em S. Thorné, do mu- 1935 
nic'ipio de Alagóa do Monteiro, no di3. 1934 
15 do corrente, onde terá de presidir 1933 
ás eleições a renovar-se naquelle dis· 
tricto, conforme designação do Tribu_ 1 Em 1934 as nossas exportações fo-
nal /Eleitoral, des~ Estado. ~~m ~~iC:d1;;~.d :a~~mqu~.f~~u~~~~~t 

Syrui:fcaOO dos Commerciantes Va- em vigor o novo Tratado Commerc1al. 
rejistas. - 10 director desta Succurs.:;.l De 467. 700 qumtaes rnetricos de café 
recebeu. com data de 12 do corrente, em 1933, no valer de 219.017$000, pas.. 
da secreta.ria. do "Syndi-:-ato dos Com- sa~am as noosas remessas a 422.348 
merciantes'' de Campina Grande; a qumtaJ?S, no valor de 126.784.000 de 
seguinte carta: "Presado sr. directcr :t;rancos em 1935. ou .sejam menos 
da Succursal da "A União'' _ De O"'- 45.561 qumtacs no valor de 92784.000. 
dem do sr. presidente effi ~xercicio, A perda da Wnelagcrn total correu 
tenho a honrosa satisfação de conv1- quasi exclus vamro e por conta dO 
dar-vos a comparncer á ses"'ão que O café. entretanto. á no· a rub1acea ccn­
"Syndicato dos Comrnerciantes Reta- tànua a corr _ponder. mais ou menos, 
lhistas de Campina Grand~". realin- 80 do peso tQtal da.5 nossas vendas 
rá em su~ séde . ..r-".'lal. á praça. do Ro- à França 
i;arto, 86. nesta (idade, é..o; 15 horas do ---------­
dia 15 do corrente, para dar posse á 
Dtrector1a que há de rPger os st;us 
df'stin<>s no periodo social d" 15 de 
novembro de 1935, a igual datd d<> 
11936. 

Certo, pois da vossa presen('a, ap""c­
Gento os meus antecipados agradeci­
mentos, firmando-me com .~audaçõ-·s 
~~~ç~ -;c:~f:ri;.?:Llo, Qrador, ::;

0

1 _ 

Rotary Clube de C G-ranCU" O 
Rotary Clube df'.sta cidade trve oppor­
tu.nidade de receber a visita altamell­
te honroaa do Governador do 72 D1.s­
-tricto Rota.rio, dr. Armando de Arru_ 
da Pereira, em dias da .semana fin -1a 

S. s., que vem fazendo uma viagem 
~m todo o Brasll, em visita aos "Clube:; 
Rctarianos", foi r<'~bido pelo Rotary 
local, t'm Jantar qu".' se realizou no 
dia 6 do andante, na mellior cordiali­
dade 

Fazendo UEO da palavra. s. s .. que é 
um rotartano dedicado e de alto va­
lor, fez aos pref:ente6 uma exposlr:ão 
(las (inalldarj '6 do Rotary e teve op· 

REVISTAS 
\Tida Domestica UOOO 
Eu Bel Tudo 2$500 
Moda e Bord~ UOOO 
Arte de BoTdar 2$000 
Clnearte 2$000 
Fru-Fru 2$000 
R.evlSta da 8elll&D>O 1$500 
O Cruz,clro 1$500 
Scena. Muda 1$200 
O Malho 1$200 
Jornal du .._ 1$000 
Fon-F'on 11000 
Carett. e800 
Tloo-Tlco ,eoo 
A Nolt<> ntu.otrada ,seo 
Clneland!a HOOO 
Clne Mundial 3'008 
Chaeara, e Qu!Dl&ol 1'800 
A Casa ~IOOI 
Anthena 2"*' 
Lyntonla II09 

O Jornal, A Naçlo • A Noite CIII 
Rio. 

Llvru'la Popalar - Rua Dario da 
Trlumpbo, IIH, - ,Jol,o P..o. -

EXPORTAÇAO EM CAROÇOS 

Em toneladas 

Fará .... 
Maranhão ..... . 
Ilha do Cajueiro 
Fortaleza .. 
Aracaty .. 
Cabedello ....... . 
Natal ..... . 
Pernambuco . 
Maceió ....... . 
Rio de Janeiro .. 
Santos . 
Diwrsos .. 

2.969 
3.363 
2.993 

10.130 
1.059 
5.358 

10.550 
3.523 
7.422 
1.234 

24.863 
383 

Além da fibra e tio caroço, o Brasil 
exporta tambem oleo de caroço de al­
godão. Essa exportação expr&sou-Se 
assim, em 1934: 

Em todos os casos. o Estado de São 
Paulo tomou a deanteira. Trata.-:se de 
um mercado em franca prosperidade, 
e em que o grande Estado Central é o 
'Leader. Cumpre porém, notar que o 
mercado desSe producto, como. o de 
muitos outros nacionaes tem t1do os 
seus collapsos: se tomarmos para es­
tudo e exportação do peri.odo ~ecor­
rido 1926 a 34, veremos que Já em 
1929, exportámcs 49.248 _toneladas de 
algodão em ram3:, em f10,. em pasta 
medicinal em res1duos, tecidos e ma_ 
nufacturas e 1. 050 toneladas de oleo 
de caroço. Não obstante esse surto ob­
servado em 1929, veio a d~rrocada. em 
1932 baixando a i.:xporta.çao a 515 to­
neladás de algodão em rama e a 4 
toneladas de oleo. Tinhamas descido 
di.e um valor, de 1929 de 50.~ contos 
para 524 contos. Esses imprevistcs es_ 
tão sendo tomados na devida cont::i. 
e o Departamento do COmmercio, e1:_1-
penhado em dar á nos.sa expotraçao 
melhor rythmo, está empregando es­
forços politicos e administrativos para 
conseguiLo. 

A INDUSTRIA DE TECIDOS EM 
MINAS GERAES 

A indust~i.a. de fiação e tecelagem I se assim estimar em cerca .de cem mil 
constitue um dos elementos mais im- contos, de a.ocôrdo com as mformações 
portantes no ramo da industria manu- das proprias fabrltas, o v~or da pro­
factureira e fabril do Estado de MLnas, du~ global dessa industna, no ~no 
para cuja prod.ucção total, calculad:1 prox~o findo. Os dados de que dl.)põe 
em cer,ca de um milhão de contos, o serviço, referentes a essa mesm~ pro. 
ella. concorre com mais de cem núl ducção em 1932, pois em_ 1933 nao fo­
contos de réís, in1orma o Serviço de ram os mesmos obtidos, dao para aquel­
Estatistica. geral do E.s'_ado. As fa.bri- te anno uma producçáo total no valor 
cas de tecidos mineiras, actualmente de 76.855:979$445. Ainda mesmo le­
em numero de 96, corurt.1tuem um dos vendo se em conta a defficiencia desta 
maiores parques dessa industria, no cl!ra êomo expressão do valor da. pro.. 
pa.ts, colloca.ndo_se em terceiro lugar ducçâ.o mineira de tecidos, naquelle 
em relação aos seus congeneres nos anno em razão de haver sido maior 
demais Estados, com 8.242 .teares, que .i.m 34 o ,numero de fabricas que 

:,i:f i=id~ ~!~~ iiâu~:l~\o~ deixaram de enyi3:r informações ao 
a mais de 85 mil centos de réis, in- Serviço ~u ~t:1~%iop~ed: é~: 
elusive debentures, sendo ?-e cerca !~ !~~o~ ~ue a c de 1932. numa differença 
à:·.~ ;~ocruct~º~fra1m~~nzte~~~m não inferior a 10.000 con~ de réis, 
1934 esoá calculada em 87 .548.901 demonstrando assim a reacçao que já 
metI'os de tecidos cQ_rnmuns, no valor vae cfferecendo essa grand~ industria, 
de 81. 749 :595$586, mais 11.663 :765$720 em face da crise econonuca de que 
em tecidos de malha artefactos de foi ena uma das mais attingidas, em 
tecidos, etc., ou seja Ó total de . . . . todo o pais, nos d1versos ram_os da. ac_ 
93 .361$306 quantia esta. ainda passivel tividade productora.. Se considerarmos 
de augme'Ilto, visto corno nem todas ainda que o anno de 1929 foi o ultl­
as ,f'abrica.s de tecidos, em funcciona- mo que antecedeu ao advento da re­
mente no Estado, enviaram ao Serviço ferida crise e tomal-o como ponto de 
de Estatistica as inforrnaçées que a confronto na producção da industria. 
respeito lhes !oram solicitadas. Pode- de tecelagem, verifica_se O seguinte: 

1929 1934 

'Pertencem á segunda classe cs phe­
nomenos cuja occorrencia, ou por ser 
mais frequente, ou por ser mais uni­
versal, .ou por qualquer outra <;-a.usa, 
não dá erigem a um registro obngato_ 
lrlo. A producção agricola, as áTea.s 
cultivadas, a criação de gado, os pre­
ços, o consumQ, o estado da popula­
ção etc .. são phenomenos ~e observ~­
ção estatist1ca reflectida, isto é, sa.o 
phenomenos cuja marcha através. do 
tempo e cuja distribuição geographica, 
sob o aspecto quantitativo, não cons_ 
tam de nenhum registro, previamente 
es:tabelecido. Para percebel-oS esta­
rt.isticamente o processo a seguir é ou­
tro, muito mais. d.ifficil e dispendioso. 

!i~~r;1ºliq~ f:~u~~~~t~J;;~~~~ 
este com o antecedente, a avaliar as 
difficuldades que envclvern o levanta­
mento estatístico dos phenomenos d_e 
cbservação reflectida, tliff.icul~ades u~I­
versae.s e que, no Brasil, amda sao 
aggravadas par tcdo um conjtmcto de 
factores negativos, que seria ocioso 
enumeraT. Vamos suppôr que a mes­
ma repartição de estatistica seja in­
c.umbida de infc.nnar qual é o consu~ 
mo mensal, médio, de farinha de man­
dioca. no referido Estado. Antes de 
mais nada, a que entidad~ deverá ~­
ccrrrer para levantar as informaçoes 
prima.rias? Se todo individuo é, ?Clo 
menos theoricamente., um. con.sum1do!' 
desse producto, todo indiyiduo que ha­
bite o Estado será, logicamente, um 
informante possivel do phenomeno 
cuja synthese numerica. se deseja ob_ 
ter. A_ tarefa estatistica, em casos ~­
melhantes, representa urna operaçao 
vasta., complexa e carissirna, pois de­
pende do concurso de numerosos agen­
tes i-~inerante.s e de uma copta fabt;_ 
losa de formularios, cuja apuração, 
por sua vez, _proporciona . trabalho a. 
toda urna eqmpe de funccionartos es­
pecializados. Para realiz.ar leva.n~­
mentos dos phenomenos de observaçao 
retlectida em todo o texrritorio nacio­
nal, é necesasrio que a repartição de 
estatistica disponha . de forte6 recur _ 
sos orçamentàrios, assim como de um 
verdadeiro exercito previamente ades­
trado de recenseadO!NS. 

ç~!tifra~oiif ª~!° :q:~[o! ~~~;i~= 

Tecidos communs - metros 
Tecidos comrn.un.s - valor . . . . . . 

64.000.000 
86.317:~ 

ticos no Brasil na dependencia directa 
da bôa vontade da população. Sem o 
apoio solicito do grrande publico, apoio 

87 .548.901 que elle deve dar, conscientemente, 
81. 749:595$586 mais em beneficio de si proprio, mais 

Td~'.'5.4e ~alba:. a~d~c~ ~e .:ec.l: 
Valor total da producçáo • . . . • • • 

17. 2'77 1000$000 
103 . 594 :000$00() 

em beneficio do bem estar geral do 
11.663:765$720 que em artenção âs repartições de es-
93.413:361$306 tatistica, quasi impcssiveis es_ ,.ornam 

a:; levantamentos quantitativos da 
vida brasileira Verifica-~. por ~ numeras, que Idos 130 mil conto.s., uma vez computa-

e. producçao de tecidos tomada &ó· das rigorosamente as informações re­
mente a parte ref~ente aocs tecido.! ferentes a todas as tabrica5. A tn_ 
conununs, expressa em metros, teve, dustrta. de tecidos de Juiz de Fóra 
em relação ao armo de 1929, um aug_ concorreu no anno proximo findo com 
rr...ento de volume expresso em . . . . . . uma. ,producção, no valor Já apurado 
22_.668_.901 metros, ou sejam 35 %. de 22.818:<r24$190 réis, e que attJngi­
Nao fora a queda. nos preços mostrada .rá certa.mente os 25.000 contos, uma 
ainda pel0g mesmos nwnero.s, ou, por vez computados todos os esP,abe~eci­
outra, cotando-se ao mesmo preço de mentos fabris, 34, representando as-
1$440 o metro, de 1929, os Ef1 .548.~l sim, approximadamente, uma QUaT'ta. 
metr<>s da producção de 1934, ver~t- parte de toda. a producção da ~nd:J.S_ 
ca-se que, só nesta parte, a prod.ucçao tria textil de Minas Oe.raes. Occorre 
textil representa.ría neste '.1nno o va_ aLnda apontar o movimento da expor­
lor de 116.440:038$330, lmportancia tação de tecidos cuJo.s algarismos re­
que, francamente, não estana longe ve1am que esse éommercio parece ha­
de ser con:,eguida, mesmo em primei- ver passado já a crise de depressão 
ra má.o, attendendo-se a que, na ela- com que se caracterizou nos annos, de 
bora.ção d:s dados estatislicos, se com- 1929 e 1930, quando a exportação, de 
putarn preços sempre reduzidos. Ad- 35. 705 contos no anno anterior, desceu 
dicionem-se a. essa importa.nela os successivamente a 30.524 e 29.586 con_ 
11.663:765$720 de producção de !ec1- tos nos. dois ann0s referidos, para. ac­
dos de malha, artefactos de tecidos, cusar 36. 571 contos em 1931 34..122 
etc., em 1934. mesmo com os seus prf'- em 1932 e 35.516 em 1933.' Revela 
ço.s naturalmente reduzidos, em rela- ainda notar que a exportacão dos ul­
ção a 1929, de accôrdo com o que foi ttmos annos accusaria. a1nüã em seus 
verificado quanto aos tecidos de metra- valores indkes bem ma1ores, se os 
gem, e poderemos calcular em . . · preços não hcuvessem soffrldo grande 
128 .103 :&04$050 o valor global até 2.g0_ baixa. Póde-se, pois, afflrmar, sem ex_ 
ra apurado para a producção da. indus- cesso de opti.mismo, que a situação da. 
trta. textil do Estado. valor tst~ QU~ indu_<trta mineira de tecidos melhora 
atl~& ou u)trapa-ré. mesmo a ca•a. &elJSivelmenle, 

E um pafs que não sabe a. quantas 
anda, quanto p:r,cduz, quan_!,o consome, 
um pais sem estatística nao póde se., 
levado a serio na hora actual, além 
de dar uma prova inquietante de falto. 
de capacidade para se organizar. 

Não ha meio facil mais utll de coo­
perar na obra do engrandecimento 
oommum do que responder prompta e 
exactamente a0s pedidos de informa­
ção das repartições de estatistíca. Des-
68. verdade Já está convencido o pu_ 
blico de todos os países mais adeanta .. 
de,; 

MYSTERIC 

Se tendes sido até hoje infefiz e 
desprotegido da sorte, vivendo sem 
pre iem difficuldades, ou .sem poder 
realizar os vossos desejos nã-0 desani­
meis. ~crevei hoje mesmo para a 
Caixa Postal 49. Nictheroy, Estado 
do Rio, enviando um cnveloppe sena_ 
do e subscripto, para a resposta,: que 
~metteremos gratls o melo facn e se. 
guro de em 8 dia conseguirdes o que 
desejardes, se.la o que fôr, 
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